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N U M E R O 1 3 7 . 
¿ m 
O F I C I A L D D E L A HABANA. 
tol Lotería do la I s l a do Cuba. 
a ordinario número 1,189.—Lista de 
omeros premiados en dicho Sorteo, 
m acto se ha celebrado hoy, 30 de 
w; de 1885. 
Prtmio» Núm'rni! l'remioa Kúmerog. Premios 
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400 Kueve mi l , 





















































































































































































































































































































































































Aproximaciones á los nueve números rea-
tantea de las decenas que han obtenido los 
dos premios mayores. 
A l de $100,000-. 
A l do $50,000: 
DoBdo el 2 del entrante, tío C A 9 tle la mañana, so sa-
tisfaritn por las Adrainiatracionoa Pagadur í a s de esta 
Renta, los premios de onatroclentos posos, exceptuando 
los premios mayores, sna aproximaciones y los premios 
de mil nexos, cuyos pagos se harán por la Ct^ja do esta 
Depondoncia, como asi mismo de los premios que hayan 
sido expendidos por las foráneas; en la inteligencia que 
durante dos dias uábilos anteriores & la celebración de 
loa sorteos qnedarán suspensos loa pagos en dichas au-
baltornas, & fln do qne puedan practicar en este Centro 
las oporaciones qne le oonciornen. 
Admon. 1» del 1 al 1.008 Mercaderes n? 12. 
2» . . 1.007 al :t.332 Amistadn? 102. 
3» . . 3.333 al 4.098 Tenlento-l íey n? 10. 
0» . . 4.9H9 al (i.001 Plaza Vieja. 
0? . . 0.005 al 8.330 San Miguel n9 79, es-
quina & Campanario. 
. . . . 10» . . 8.331 al 9.990 Muralla n9 70. 
. . . . 12» . . 9 997 al 11.092 Tonlonto Roy esquina 
& San Ignacio. 
13» . . 11.003 al 13.328 Dragones esquina 4 
Gallano, acoeaoria O. 
. . . . 10» . . 13.329 al 15.000 Amistod. n? 144, es-
quina á Boina. 
TílLfiGRAfiMS F O R E L GáBLE. 
— * — 
SSRVIOIO PARTICULAB 
D B L 
M A R I O D E I i A M A R I N A . 
AJE. DIASJO os LA MA^OA. 
Habana 
Tj&LESOtZtAMAfó D B H O Y . 
L ó n d r e s , 30 de mayo, 
á las 6 de l a tarde. 
£21 a z ú c a r c o n t i n ú a s u b i e n d o á 
c a a a a d e q u e s e c r é e q u e l a c o s e c h a 
d e r e m o l a d l a e n E u r o p a s e r á m e n o r 
de 5 0 0 á 6 0 0 , 0 0 0 t o n e l a d a s , c o m -
p a r a d a c o n l a d e l a ñ o p a s a d o . 
S o g u n n o t i c i a s d e l a m a y o r auto -
r i l a d , e l G r o b i e r n o r u s o h a c o n t e s t a -
do a l d e I n g l a t e r r a r e s p e c t o d e l a s 
p r o p o s i c i o n e s q u e é s t e l e h a b í a h e -
c h o p a r a a r r e g l a r s a t i s f a c t o r i a m e n -
te l a c u e s t i ó n d e l A f g h a n . 
D i . j h a c o n t e s t a c i ó n BO a s e g u r a q u e 
f u á r e c i b i d a a y e r y q u e e n v u e l v e l a 
a c e p t a c i ó n de l a s p r o p o s i c i o n e s h e -
c h a s . 
S o c r é e q u e p r A c t i c a m e n t e s e a r r e -
i a r á todo de una. m a n e z a s a t i s f a c t o -
r i a m e n t e , t a n t o l a c u e s t i ó n d e l i m i -
t a s d e l A f g h a n , c o m o l o r e l a t i v o á 
M a r u c h a k y Z u l f i c a r , c u y a s p o b l a -
c i o n e s s e g u i r á n b a j o e l d o m i n i o d e l 
E m i r . 
N O T I C I A S C O M S K C I A L . B S 
i iiiio ;ut\jí(;aim», A $ ió -5 i> . 
Oescaeuto jiupol comerclaU 60 «Uy.., 4 A 
5 per 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dn- (banqueros) 
6 U - X T t Otó: £. 
Idem sobre Par í s , «O dir. (banqueros) & 6 
francoj 17H cta. 
ídem sobro Hambnrgo. 00 div. (buuquoros) 
& 
Bonos registrados de los Estadcs-Uuldos, 4 
por 100, á 12e?íí e x - i n t e r é s , 
nflütrllugua « , 5 1 0 , n n l 5»ít- « i S A I i l » -
ilefcnlar & bu«u refino, 5 S l l b 11 & «I io -
i zdcar de miol, 4}^ & 
« io l e s , d 2 0 i i 2 ' ) h i c t s . 
Manteca (WiUu>x) en tercerolas, fi 0.5)0. 
foeJaelit, U m n c l e a r , ú 0%. 
I f ú e p a O r l e a n t t , m a y o 2 i K 
f l a r i n a * cisxses s u p e r i o r e s , & $4.15 cts. 
barrt». 
L ó n d r e s t m a y o A?í>. 
k/Acur oentrifaga, pol. 96, 18 íl 18i6. 
Idem regular refino, 16 A 16(6. 
UoiiHoIidados, & 100 '34 e x - i n t e r é s . 
B >:>«•• de los Estados Unidos, 4 por 100, 
á ! 1934 ex-cupon. 
Díwcueuto, Banco de Inglaterro, 2 por 
!00. 
Pinta en barras, (la onza) 4 9 ^ P«n-
L i v e r p o o l , m a y o 2 í ) . 
A l g o d ó n m i d d l i n g u p l a n d s , & 5 16i l6 
lli>ra. 
P a r í s , m a y o 2 9 . 
Benta, 3 por 100,80 fr. 30cts. ex - in teré s . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
Ivs t e t e g r a m i t s que an teceden , c o n a r r e -
¡ l o a l a r t i c u l o 3 1 d é l a L e y de F r o p i * 
n d T n f f l f r i w f . 1 . ) 
OOTlZAOíMBti Dí í LA BOLSA 
si (Há 30 de mayo de 1885. 
rtvTSn v a P A ^ n i ] c ierra do 234^ & 234% CUNO ESPAÑOL. ( por 100 & ̂  ^ 
Bouta 3 p § in terés y uno do omortlzaoíun a-i '*. 7íi5 4 
755 p § D. oro. 
Idem, idom y doo idem: Sin operaciones. 
l i d i a de annalldades: Gli á Oli p § D. oro 
Billotoa liipoteoarios: Sin operaciones. 
Bouoa del Tesoro: Sin operaciones. 
Bono» del Ayuntamiento: 80 á 79 pg D. oro 
Banco EspaEol do 1» lola do Cuba: 8 á 7 p g D. oro. 
Banco Industrial: 61 il C0 p g D. oro. 
Banco y CompaBía do Alraaoenes de Ke^l» y del Qor 
oeroio; 57 50 p g D. oro. 
.JJanco y Almaooneo de Santa Catalina: Sin operacio-
nes. 
Banco Asríoola: Sin operaciones. 
Oal* do Ahorroa, Descuentos y Depósitos de la Gab»-
;•: Sin ••pavaolones. 
Oródito T e n í t o r l a l Hipotecarlo de la lal» de Cuba: 
Kmpreoa do ITotnento y Navegación del Sur; Sin opo-
raolones. 
Primera Oc/mpaain do Vaporea de la Bahía: Sin opera-
oafctt. 
Oomp i t l a de Almacenas do Haoondados: Sin opara-
sloaea. 
UompuSÍ» da Almacenes do DopODito da la H » ! . » » ' 
Sin operaciones. 
Compañía Bspa&ola de Alumbrado do QHS: Sin opera-
olonaí. 
Oompr.au Cubano de Alumbrado de Oae: Sin opera-
dones. 
Oomcafila Sspaüola de Alumbrado do Gas de Hai-an-
«s: Sin operanlonca 
Nuova Oompaüia tle fclns do !a Habana: Sin operaolo-
aes-
Compañía de Oaininos de Hierro de la Habana: 09 a 
88 p "E O. oro. 
Oomtí^Bía de Caminos do Btiorro da Matansita A Bato 
JUa: fO 4 49 p g D . oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cftrdenaa 7 Júcs^ 
o: 8 A 7 pg D. oro. 
Oompaíiia de Caminoa de Hierro do Cienfuegos á V I -
laclara: 50 & 49j>g D . oro. 
Comoañía de Caminos de Hierro de Sagua la Grande: 
43 &42'pg D. oro. 
Compañía de Caminos do Hierro de Caibarien & Sane-
tl-Bpíritus: 37 4 36 p g D. oro. 
Compañía del Ferrocarril dal Oeste; 63 6 02 p g D. ore. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía da la Ha-
••an'. á Matanzas: Sin operaciones. 
Componía del Ferrocarril Urbano: 61 4 50 p g D . oro. 
Ferrocarril del Cobre: Sin opere. •' onos. 
FoirocarrU do Cubo: Sin opert clanes. 
B«iñnMría do 0¿r.-<«nas: Sin ovnraoiano* 
O B I i l O A C I O N B S . 
Del Crédito Terri torial Hipotecario de la Isla de Cuba. 
Cédulas hipotecarias al 6 p g interés anual; . . . 
Idem de los Almacenes de Santa Catalina con el 0 pg 
Interés anual-. Sin operaciones. 
VSWVA.fi D B V A L Í O K E S H O T . 
40 acciones del ferrocarril del Oeste, al 92J p .g D. 
oro C. _ ^ 
25 acciones del ferrocarril de Sagua al 43 p . g D . 
oro C. 
14 acciones del ferrocarril de Sabanilla, al 50 p g D . 
oroG. , : , _._ 
$20,000 Renta del 3 p g y uno de amortización al 7 aj 
p g D. oro C 
$20,000 de la misma Renta, al 76 p g D. oroC. 
$12,000 de la referida Bonta, al 7U p g D. oro C. SBKB. COUBKDOEES NOTARIOS DE ESTA PLAZA, UNICOS AU-
TORIZADOS POB LA LET PARA INTERVENIR EN LOS NEGO-
CIOS DE SU PROFESION: 
Antran, don Juan—Arandia, don Félix—Antufia, don 
Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
Aínz, don José Manuel—Barinaga, don Juan Antonio— 
Bermudoz, don Antonio H.—Blanch y Botey, don Celes-
tino—Becali, don Pedro—Bidean, don Romualdo—Bo-
hlgas, don Felipe—Burgos, don Juan- Bancos Cuervo, 
doniVlctoriano—Bustamanto, don José Ramón de—Ban-
3. D . Bonifacio "V.—Crucot, D . Juan—Costa, don José 
—Chomat, don Antonio—Diaz Alber t ini , don José—de 
Eohezarreta y Elosegui, don Martin—Fontanills, don 
José—Fornandez Fontecha, don Eduardo-Flores Es-
trada, don Antonio—-González del Valle, don Darlo— 
Gnmá. y Forran, don J o a q u í n — H e r r e r a , don Juan C. 
—Jiménez, don Cários Mar íar -Ju l iá , don R a m ó n — K e r -
legaud, don Evar i s to—López Mazon, don E m i l i o — 
López Cuervo, don Meliton—López Muñoz, don A n d r é s 
—Llama y Acrnirro. don Cás to r—Montemar y Larra, 
don Julio—Madan, don Cristóbal P. de—Molina, don 
José Manuel de—Manteca y García, don A n d r é s — 
Mar i l l y Bou, D . Francisco—Montalvan, D . José Mar ía 
—Matiíla, don Pedro- Novoa, D . A n d r é s — P é r e z , don 
Pedro Alcántarar -Pat torson, don Jacobo—Prado, don 
Federico del—Rnz, don Felipe—Ramos, don Bernardino 
Ruiz y Gómez, D . José—Reinlein, don Roberto—Roca, 
uon Miguel—Sontenat, don Manuel—Soto Navarro, don 
j03é—San tocona y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan 
Bautista^—Saavedra, don Juan—Toscano y Blain, don 
Joaquín—Vázquez do las Heras, don Manuel—Iturr io-
I gagóitia, don Ruperto—Zayas, don José María . DEPENDIENTES AUXILIARES, ü . Jacobo Sánchez Villalba—D. Miguel Comeüas— 1 D NicoUa de Cárdenas—D. José Infante—D. Calixto 
tex Navarrete—D. Pedro Artiediello—D. Pedro 
Palg y Mwoel y D. Delmlro Vieytos, 
ARTICULO 0? DEL REAL DECRETO DE 15 DE JULIO 1880. 
Los que sin ser corredores de número intervengan en 
contratos, incurrirán, así como las personas qne de ellos 
se valgan, para sus operaciones, en las multas prescritas 
en el art ículo 07 del Código de Comercio.—El Síndico, 
M . Nuñe». 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
E S P A Ñ A 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A 
A L E M A N I A -
KSTADOS-UiíIDOS 
4CpgP. s.p. f . y o . 
20í p g P. 60 dpr. 
b 
j 2 0 á 
5 6J 4 6 ] 
^ 6 i 4 e j 
~ | 3 i 4 4 Í p S P- 60 df 
(84 4 9 p g P. 
^9 i410 pgP . 
p g P. 60 div. 
p g P. 3 div. 
( 8 p g 1 
DESCUENTO M E R C A N T I L . < hta. 4 
f y 12» 
eodrr. 
3 dfv. 
 p g hta. 3 meses, 9 p g 
i .  
n g hta. 9. oro y p 
M E K C A D O N A C I O N A L . 
Sin variación. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
Sin variación. 
S E Ñ O R E S CORREDORES DE S E M A N A . 
DE CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdez. 
DE FROTO i . — D . José Manuel de Molina y D. José 
María Zayas. 
Es copia.—Habana 30 de mayo de 1885.—El Síndico, 
M. Nuflez. 
D E O F I C I O , 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante la Subdelegaoion de Marina del 
Rio San Juan, correspondiente al Distrito de Matanzas^ 
se hace saber por este medio, para que las personas 
que reuniendo los requieitos prevenidos, doaeen obtener 
dicha plaza, presenten sus instancias debidamente do-
cumentadas, dirigidas al Excmo. é Utmo. Sr. Coman-
dante General del Apostadero en el término de 30 dias, 
en esta Comandancia ó en la Ayudant ía de Matanzas. 
Habana y Mayo 20 de 1885.—/itdro Pasadillo. 
3-28 
Instituto do Seganda Enseñanza 
de la Habana. 
SECRETARÍA. 
En onmplimiento de lo que previenen las disposiciones 
vigentes, el dia primero de Junio darán principio los 
exámonos ordinarics de prueba de curso, comenzando 
por los alumnos matriculados en Enseñanza Oñoial, 
según est4 prevenido. 
Los locales, días y horas en qne han de tener lugar 
estos actos, se anunciarán oportunamente en el sitio de 
oottnmbre. 
Todo lo cual se publica de órden del Sr. Director para 
general conocimiento. 
Habana. 28 de Mayo de \i*5 —Segundo Sánchez VJla-
rejo 3 29 
Capitanía General de la siempre fiel 
Isla de Cuba 
ESTADO M A Y O R . - D I R E C C I O N G E N E R A L D E 
L A U U A R D I A C I V I L 
A N U N C I O . 
Debiendo proo^derso & U subasta para la construcción 
de las pron las de veiluario y equipo qnopnedan neae-
sitiir los individuo! iLi 1*1 Comandancias de eetalsla 
on el porío 1Í> dedos felliM, se anuncia por este medio pa-
ra que lo:i SL-ñores qu* deseen hacer propo3lcione8 pue-
dim efectuat-o t n la forma y modo qu« previene t i pliego 
d i eondioioi.f s y t pj< que s) hallan de manifiesto en 
o >»a dol Sr Üotouel SablaHpcctbr, cuartel de Belascoain, 
todos los dias no festivos d« once 4 cuatro de la tarde; 
en 1 • inteligencia qua ol acto do la sn'iabta tendrá Ingar 
ante lajunta econó.nica del ('uerpu, qn ? presidirá diebo 
stTior, el día 17 de lo» corrient¿s, á la que, los que bagan 
proposioiores, entregarán él pliego v documeiitos 
l lábana 1'.'do junio de 18^5.—De'O. 'lo S E,—El Co-
ronel Teniente Coronel Jtfe dala secc ión . -P . A , Fer 
nando Navarro, Secretario. 
CD.611 10-31 
Oomandancia de marina y capitanía del puerto de la 
Habana.—Comisiou Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ teniente de infantería de Marina y fis-
cal on comisión de esta < .: '.•.niela. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón 
y término de cinco dias cito. Hamo y emplazo á Vicente 
Aiiandoz, fogonero del v«por español '•Voraoruz", y á 
Elias Aloman (a) el Isleño grande, que venia do tras-
porte en la goleta "Ignsoia Alemany", comlnoldo con 
otros al ingenio ' Socorro", para que se p osante en esta 
Fiscalía 4 descargarse do la culpa que le* resulta por ha-
ber desortailo de sus respo-tivos buques, en el concepto 
que do verificarlo, se les oirá y adruiulstiará justloia, 
y en caso contrario seles j u g a r á en rebeldía e incur-
sos en las ponas que las leyes ostablecen. 
Habana 26 do Mayo de 1885 — K l teniente fiscal, 3fa-
nuel González. 3-29 
Ayudant ía de Marina de iíeyla.—D. JOSÉ CANALES DE 
do esto distrito y íiecal de causas uel mismo. 
Por rsta mi torcera y últ ima cariado edicto y pregón, 
cito, l amoy emplazo á 'D Francisco Saló y Hernández, 
natural de esto pueblo, de 27 años ce edad, soltero, jorna-
lero y vecino do la callo del Morro n9 8, para que en e' tér -
mino de diez dias 4 contardeade la fecha, ee piesente 
en la Cárcel pública de la Habana 4 descargarse de la 
culpa que lo resulta en la causa criminal que contra él 
so sigue ou esta Fiscalía, por herida gravo inferida el 
dia 21 de Marzo último 4 D. Manuel Espino-y Hernán-
dez, 4 bordo de la goleta Engra ia.- cierto y seguro de 
que si así lo hace, se lo oir4 y administrará recta y cum-
plida justicia; y de no hacer o así, ser4 declarado rebol-
de y conturaz, y por bastantes los estrados del Tr ibu-
nal con quien se entenderán los dem48 trómites últerio-
res del procedimiento. 
Regla y Mayo 28 de mil ochocientos ochenta y cin-
oo.—JosiCanáies.—X para su publicación en el periódi-
co DIARIO DE LA MARINA, libro el presente —Fecha ut 
supra.—El Senretario, José Sorá. 3-?9 
Ordinario —Dos JOSÉ GODOY GARCÍA, juez [de primera 
instancia de la Catedral. 
Por el prnsente so convoca 4 los JAcroo.oíos d é l a 
Sociedad do J Vergofióz y Compañía para la primera 
Junta, dispuesta con objeto de proceder al nombramien-
to de Síndico, la cual tendrá efecto el a ¡a ocho del en-
trante á las dos de la tarde, en 1* calle de Cuba n ú m e -
ro noventa y cuatro, bajo la presidencia del Comisario. 
Habana. 'Mayo veinte y siete de mil ochocientos 
ochenta y cinco—Ootííi/OaVcía.—Gcnaro P. Jícrvás, 
7099 3-31 
ITE5RTO D E Ü A H A B A N A . 
^KVRADAS. 
Ola 30. 
De Liverpool y Santander en 22 dias vsp esp. Espafiol, 
cap. Arrotegnl, t r ip . 24, tons. 818: con carga gene-
ral, 4 J. M . Avendafio y Cp. 
Santa Cruz de Tenerife en 35 dias bca. esp. Victo-
ria, cap. Savocé, t r ip . 11, to^s. 50»: con carga gene-
ral, 4 Galban, Rios y Cp 
•«ALIOAA 
Dia 30: 
Ha>ta la una no hubo 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Do SanU Lu< ía gol. 2 Amigos, pat Pujol: con 50 bo-
coyes azúcar, 25 pipas aguardiente, 50 varas madera y 
40 caballos lefia. . ^ _ , 
DeB^jas gol. Carmita Nombre de Dios, pat. Husac; 
con 1,100 eacos carbón y 4 arrobas cera. 
De Cabanas gol. Jóven Felipe, pat. Suarez; con 1,200 
sacos azúcar. 
De Guanos gol. Especulación, pat. Felicó: con 200c»^ 
ballos lefia, 110 sacos cásoara mangle y 30 arrobas cera 
Da Dominica gol. Dominica, pat Bosch: con 300 sacos 
y 14 bocoyes azúcar. 
De Puerto Escondido gol. Victoria, pat. Torres: con 
43 sacos y 20 bocoyes azúcar. 
O X g P A Í - ' H A D Í í S » l i C A á O ' P A J i í . 
Para Carahatas gol. Conchita, patrón Ventura; con 
Para Bahía Honda y escalas gol. Carmita, pat. Riera: 
idem. ii . , 
Pa raC anas í gol. Fiordo Cáidenas, pat. Colomai: id. 
Para Caballas gol. J . Felipe, pat. Suarez: id . 
Para Morril lo gol. Bcitania, pat. Hernández: id . 
Para Sagua gol. Pirineo, pat. Pelllcer: id . 
Para Ortigo ja gol. Dolorita, pat. Covas: id . 
BUQUES CON í i K G I S T l t Ü A B I E R T O . 
Para Puerto Rico y escalas vap. esp. Manuelita y Ma-
ría, cap. Vaca: por Ramón de Herrera. 
Canarias (vía Nueva York) bca. esp. Amella A, ca-
pitán Tejera: por Galban, Kios v Cp. 
Montreal bca. norg. Alí, cap. Berntzen: por Todd. 
Hidalgo y Cp. « v i 
Cayo Hueso viv . amor. Christiana, cap. Carballo: 
por M . Suarez „ „ „ 
Delaware (B. "W ) berg. amer. E H . WUliaros, ca-
pitán Goulrt: por l íenry B Hamnl y Cp. 
Delaware (B. W.) bi;a. £mer. Jn s t í ne H . Ingerroll, 
cap Peterson: por Todd, Hidalgo y Cp. 
Delaware (B. W.) bca. esp. Voladora, cap. capitán 
Eout: por Todd, Hidalgo y Cp. 
Torre del Mar bca. esp. Amazona, cap. Mi r : por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Santander, Havre y Liverpool vap. mej. Oaxaca, ca-
pitán LarraOaea: por J . M . Avendafio y Cp.: 
Delaware (B. W ) . berg. amer. Aclc;ar. cap. Holmes 
por L . Mojarrieta. 
Colon, Puerto Rico y escalas vap. esp. M L . Vil la-
verde, oap. Perales: por M . Calvo y Cp. 
Progreso y Veraoru í vap. eap. Méndez Núnez, ca 
pitan Cebada: por M . Calvo y Cp. 
.Filadeifla berg. amer. Edward Cnshing, capitán 
Beokmore: por Rafael P. Santa Mftiía. 
Nueva York vap. amer. City of Aiexandria, capi-
tán Reynolds: por Todd. Hidalgo y Cp. 
Puerto Rico, Vigo, Corufia, Santander y Amberes 
vap. esp. Asia, cap. Bastó: por J . BalceUs y Cp. 
B U Q U E S QUK SE H A N DESPACHAÍK.* . 
No hubo. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Montreal vap. íng. Amethyst, cap. Benningtor 
por Deulofen, hijo y Cp. 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona, vapor 
esp. Cataluña, cap. Segovla; p o r M . Calvo y Cp. 
K X V R A C T O D E L A V A Í Í Q A SUS BUQUES 
D E S P A C H A D O S . 
No hubo. 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 2 » DE 
M A Y O . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cíyas. — . . . . . . 
Azúcar sacos 













L O N J A D E V l V E B E S . 
Ventas efectuadas el 30 de mayo de 1885. 
100 sacos café Pnerto-Bloo... $13í qt l . 
1000 s. arroz semilla.- 7 rs. arr. 
30 barriles frijoles blancos.. 10 rs. ar. 
75 tercerolas manteca... $12| q t l . 
12 bves. latas manteca $ i4 i id . 
12 i d . i i d . idem 914iqt l . 
G id . J i d . idem $15i q t l . 
2000 resmas papel amarillo amer? . 3 rs. una. 
50 oanastos ajos mejicanos.-. $8 uno. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, Í0 de mayo de 1885. 
EXPORTACION. 
AZUCARES.—De las operaciones efectuadas !• 
semana damos ementa en otro Ingar del DUBIO, 
A G U A R D I E N T E D E CAÑA.—Las existencias son 
regulares y obtienen buena demanda. Cotizamos la 
pipa en casco de castaño, de $17i á $18, Id . roblo de 426 á 
$27 yo l refino á $33. 
CERA.—Abunda la Inferior, escaseando la superior, 
Í ámbas obtienen regular demanda. Cotizamos do $ ' i 4 G| arroba. 
IMPORTACION. 
SSIfLOB PRECIOS DE LAS COTIZACIONES SON EN ORO 
CUANDO NO SE ADVIERTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y regular demanda. Cotizamos en latas de 
arroba á 24 rs. y de 10 y 12 libras, 4 25 reales las prime-
ras v 4 24j| rs. las últimas. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del fran-
cés con corta demanda; se cotiza de $8 á $9 c^ia de 12 
botellas, y de $3J á $5 cuja de 12 medias botellas. E l 
nacional, que abunda, obtiene una cotización de $7tá 
$7} caja. 
A C E I T E D E MANI.—Abunda y encuentra conos 
pedidos que cotizamos á 8 rs. 
A C E I T E DE CARBON.—Se detalla el refinado en el 
país de 3} á 3} rs. galón. 
ACEITUNAS.—Surtidos los compradores y tienen 
moderada demanda. Cotizamos de 5 á 5J rs. cuñete. 
AFRECHO.—Cortas existencias. Cotizamos & $0J 
quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Surtida la plaza v 
con escasa solicitud. Cotizamos de $4} á $4} garrafón 
marcas corrientes. 
ANISADO,—Buenas existencias y sin pedidos. Coti-
zamos anisado y holanda, de 8 á 9 reales; doble, á 11 
reales, y triple, 4 12 rs. 
AJOS.—Se detallan con regular solicitud los meji-
canos de $7 á $8 canasto, según clase. 
ALCAPARRAS.—Escasas existencias y no tienen 
soliflitud. Cotizamos segunllas últimas ventas 4 7 rs. 
ALMENDRAS.—Limitada demanda y buenas exis-
tencias, que cotizamos 4 $20 q t l . 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
de $4| 4 $5 quintal. 
A L M I D O N — E l de yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose de 7 4 7J reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y corta deman-
da. Cotizamos de 2} 4 2} rs. caja. 
ANIS.—Abunda y no tiene demanda. Cotizamos u 
$10 qt l . el peninsular. 
AÑIL.—Abundante y con corta deiqaQda. Cotizamos 
el francés de $18 4 $22 quintal, el americano, 4 $9 y el ale-
mán de $9 4 $9*. 
ARROZ.—Cotizamos con buena demanda las clases 
corrientes n 7J reales arroba. Hay buenas existen-
olas del canillas. Cotizamos de 9 á lOJ reales arroba, 
según clase. E l de Valencia obtiene una cotización de 
12 a 13 rs. arroba. Las ejistenclas son regulares y corta 
la solicitud. 
AVENA.—Regulares existencias de la nacloqal que 
cotizamos 4 $5^ billetes. La americana, que escasea, es 
solicitada, habiéndose vendido las partidas llegadas 
¿$6 qt l . 
AVELLANAS.—No hay existencias, ni se piden. 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, de $7 á $8 el 
compuesto, y el puro flor, de $0 4 $10 libra. 
BACALAO.—Hay en plaza buenas existencias del 
de Noruega, que se cotiza con moderada demanda á 
$11 caja, clase superior. E l de Halifax goza de algu-
na solicitud cotizándose: bacalao á $6 quintal; y roba-
lo y pescada 4 $5). 
CAKE.—Regulares existencias y corta demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes 4 buenas de 
Puerto-Rico, de $13i 4 $13i, y las buenas de $133 4 $14 
quintal. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, que 
no alcanza pedidos, ootiz4ndose de $3 4 $6) docena de 
latas en medias y 4 $8 en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotlz4udo8e nominalmente 4 $22 qt l . y fina de $68 
4 $70. 
CLAVOS D E COMER.-Se detallan 4 $36 qtl . , las 
existencias, qne abundan. 
CEBOLLAS.—Las partidas llegadas de Canarias se 
detallan 4 $12 q t l . 
C E R V E Z A . — Las existencias, en plaza obtienen 
regular demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $4J á 
$4* "Globo" y "Vounger," de$4 4 $ 4 . 
CONSERVAS.—Abundan las de todas clases, y ob-
tienen buena demanda. Cotizamos pimientos, de $14 4 $tj 
y salsa de tomate, de 22 4 24 rs. docena de latas según 
clase. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en ba-
rriles, con poca demanda, obteniendo de 0 4 O^rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 14 4 15 rs. galón. Hay 
buouas existencias de las clases finas en cajas, esca-
seando las demás. Cotizamos: entrefinos, de $0 á $7^ 
finos, de $8i á $9 caja. 
CHORIZO!").—Corta demanda y buenas existencias, 
Cotizamos los de Asturias, á 15 rs. lata, los de Bilbao, 
de 22 á 21 rs., y los de Cádiz, nominalmente. 
CIRUELAS.—Buenas existencias pero sin pedidos; so 
cotizan de 8 á 0 rs. caja. 
COMINOS.—Abundan y tienen moderada solicitud 
Cotizamos 4 $20 quintal. 
D. ÍTI I,ES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean loa americanos que se 
cotizan nominalmeiite. Los franceses alcanzan regular 
solicitud cotizándose los chicos de 15 4 18 rs. caja, y 
los grandes de $8 4 $91 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiéndolas ne-
oesidodos del mercado. Se detallan moderadamente de $5 
4 $11 docena en billetes. 
FIDEOS.—Regular demanda y buenas existencias, 
cotizándose las cuatro cajas de clases corrientes de C4-
diz. de $5:¡ á $G. Loa del país se detallan 4 $0 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Do los blancos hay regular demanda y 
fuertes existencias, que se cotizan de 10 410^ rs. arroba. 
Los neero» abundan y se cotizan de 7 á 9 rs. arroba. 
F R U T A S —Buenas existencias de todas las clases, 
sin demanda. Cotizamos las de Logroño y Calahorra á 
$4, las catalanas 4 $5 y las francesas de $7 4 $8i caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias, siendo regular 
la solicitud, cotizándose de 10 rs. arrobo por chicos 4 20 
reales por grandes, clases selectas. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana", 
do$6¡ & garrafón; y "Llave," 4 $5| garrafón. 
n A B I C I l U E L A S . — A b u n d a n en la plaza y no tienen 
pedidos. So cotizan de CJ 4 7 rs. arroba. 
HARINA.—Moderaaademanda do estopolvp,, ^JJA", 
existencias eon cortas, cotizándose la naciona' L ^6fU() 
HENO.—Buenas existencias queobtisnen n.;, í iar de-
manda. Cotizamos 4 *11 billetes paca do 200 liura/j. 
H I G O S D E LEPE.—Abundan en plaza, obtenien-
do escasa demanda. JABON.—El blanco de Mallorca abunda y se cotiza 
de $0 á $HJ sogun clase y marca. Escasea el ama-
rillo de Rocamora, que cotizamos 4 $Ci caja. E l del 
país, marca Cmsellas, l ino , y Compañía muy sohci-
iado, con buena demanda. Se cotiza á $10 caja el de ca-
labaza superior, á $5i patente de mamey y á $8 el Pom-
padonr ó azulado. 
J A M O N E S . — L a demanda es regular y buenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte de $19̂  á $20, y 
los dol Sur de $23 4 $23 J. , s 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos 4 9 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5| á $6}; entrefinos 
de $8 ó $10i. v finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Escasean y se están detallando de 
4J á 5 rs. libra. . . . . , j 
LOSAS.—Ilogulares erastoncias y ninguna solicitud. 
Cotizamos noiuinalmcntel' . v i , 
M A I Z . — E l del país, que abunda, se cotiza de / á (J 
reales arroba en billetes. 
MANTECA.—Buenas existencias y moderada de-
manda. Se cotiza: en tercerolas de clase comente á bue-
na, de $12 4$12i, y primeras marcas, de $125 4 $12iy 
superior, en latas, 4 $14J; en medias latas 4 $14i y en 
cuartos, & $15i. „ . , ^ , , , 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y pedidos moderados: se detallado $20 á $28qtl. 
según clase y marca, y la " G i l M . S." á $29. 
S UECES.—Buenas existencias, cotizándose nomi-
nalmente. . . . . . . . . . 
ORÉGANO.—Abunda y obtiene escasa solicitud, co-
tizándose nominalmente. 
PAPAS.—Las del país, únicas que existen, abun-
dan y se cotizan 4 $4 i billetes barril . 
PASAS.—Abundan las existencias, qne so detallan 
nominalmente de 15 4 10 rs. caja. 
PAPEL.—Buenas existencias y regular demanda. Co-
tizamos: amarillo de todas clases, americano de 3 4 3i y 
francés de 3i 4 3irs. ; estracilla 4 3J rs. y cilindrado, 
4 4 rs. resma. 
P I M E N T O N . — Surtido el mercado y tiene poca 
demanda. Cotizamos de $16 4 $17 qtl . enlatas. 
QUESOS.—Cotizamos de $18 4 $20 po rPa t ag rá s y de 
$24 á $25 qt l . por Flandes. 
gjVL. Abundan todas las clases mónos la de espuma, 
y con escasa demanda; cotizándose la de espuma á 28 
reales fanega; la en grano á 13 rs. y á 20 rs. la molida. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se cotiza 
de 4^ á 5 rs. E l de Lyon se cotiza de 7i 4 8 reales libra 
SARDINAS.—Regulares existencias de las en latas 
que encuentran escasa demanda, cotizándose á 2 J rea-
les lata en aceite y de 2J 4 3 reales en tomate. Los taba-
les, tíeneu regalar demanda, cotizándose de $3 á $4 tabal 
SEBO.—Buenas existencias y demanda reducida 
de $9 4 $9J quintal. 
SIDRA.—La do Astúr ias so cotiza de $3 4 ip3i caja. 
La de pera se detalla moderadamente de $9 á $104 caja 
de 48 medias botellas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y no alcanzan pedidos, 
Cotizamos: 4 $5 los pescados y do $7.i 4 $8 las sustan 
olas según marca. , , 
T A B A C O BREVA,—Regalares existencias y deman-
da moderada, queso cotizan de$24 4$28 qtl . , según clase 
y marca. 
TASAJO.—Se cotiza de 14Í 4 14i rs. arroba. 
TOCINETA.—No abunda y encuentra corta deman-
da, cotizándose de $13J 4 $14 qt l . 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Coti-
zamos 4 $11 las cuatro cajas de las do Rocamora, 
De las belgas hay regulares existencias de las de 4 en 
libra, que se cotizan 4 $20 caja. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 0 4 12 rs, ga-
VINÓ SECO.— Cotizamos este caldo de $6 4 $6i el 
octavo de pipa. , , -
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias de $6* & 
$61 el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operaoioues 
nntÍK4iidone de t54 4 $'8 pipa, soeun otase. 
M O Y I M Í E M T O 
D S 
S E E S P E R A N . 
Jun. 19 Oaxaca: Progreso y Veracruz. 
. . 2 City of "Washington: Nueva-York. 
3 Eduardo: Liverpool y Santander. 
3 Cienfuegos: Nueva York. 
4 Capulet: Veraoma y escalas. 
5 Manuela: Sarfthomas y escalas. 
6 Edén: Veracruz. 
8 P. de Satiúatepui: Santander y escalas. 
H— 0 Hugo: Liverpool v Cádiz 
. . 11 City of Puebla: Veracrus y esoalaa. 
. 11 Newport: Nueva-Yui S. 
13 Asturiano: Liverpoul y Santander. 
15 Mortera: Santhomas y esoalas. 
. . 18 Saratoga: Nueva-York. 
„ 2S Vanor InalóS! Sar.ttumiaa. Ptn.-Rloo y escalas. 
~ 22 B. Iglesias: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
S A L D B A N . 
Jun. 2 City of 'Washington: Veracrna y escalas. 
2 Oaxaca: Santander y Liverpool. 
4 Saratoga: Nueva-York. 
6 Capulet: Nueva-York. 
7 Edén: Santhomas y escalas. 
9 Principia: Veracruz y esoalas. 
. . 10 Asia: Vigo, Corufia y escalas. 
. . 10 Manuela: Thomas y escalas. 
. 11 Cienfnegos: Nueva York. 
13 City of Puebla: Nueva-York. 
16 City of Aiexandria: Veracruz y esoalas. 
.'. 18 Newport: Nueva-York. 
. . 20 Mortera: St. Thomas y escalas. 
. . 22 Vapor inglés; Veracrus. 
29 B. Iglesias: Puerto-Rico. Colon y esoalas. 
G H K O S D E I Í E T R A S » 
Haoen pagos por el cable, giran letras 4 oorU y larga 
Tlst» y dan cartas do crédito sobro Nuew-York, Ph i l t -
delphfa, New-Orle&ns, San Francisco, Lóndres, Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades Impor-
tantes de los Estados-Unidos y Enrona, así oomo tobie 
todoa lea pueblos Ar- Tírir-xü* - ÍUO pcTtonescíM. 
J 
MtlíLIfAM OABTAS 
gfrasi ü.etrffis ft corta y l arga v i s ta 
g G S K B H B W . Y O R K , EOS^ON, C H I C A G O , SAÍÍ 
E K A N O I S C ü , WUBVA O R L E A K 8 , VERACRUS ' , 
l ü f l j I C O . SAN «TOAN B E PUERTO R I C O , FON-
GE , MAVAGUES!, L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O K N E , H A M B U R G O , BRE> 
mar, BERLXM, TIENA, ABISVERDAIO, BRU-
SELAS, BOMA, K Á F O L E S , M I L A N , GftCOYA, 
fe* **, A S I COMO SOBRE V 0 D A 8 L A S O A P í -
3?ALES Y P U E B L O S D 3 
España é Mas Canarias. 
ADEMAS, C O M P R A N Y TENDER R E N T A S 18. 
PAGOLAS, FRANCESAS ñ INGZiESAS, BONOS 
OB LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
V A F O K E g D E T R A V E S I A . 
P A R A C A Y O - H U E S O . 
E l vapor correo 
F . J . C O C H R A N , 
saldrá el lúnes 19 y vlérnes 5 de junio 4 las 5 de la 
tarde. 
Este vapor hará dos viajes semanales saliendo los lú -
nes y juéves de ósta, y de Cayo Hueso los sábados y 
miércoles, llevando la correspondencia de los Estados-
Unidos. Se admiten pasaijeros y carga. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballoria hasta 
las tros de la tarde. 
De más pormenores impondrán Obispo 21, altos, 
C 009 4-30 ROMWIT,T.AN' (í HIJO. 
Compañía de Vaporoa 
DS LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
SANT THOMAS Y P U E R T 0 - R I 0 0 . 
E l nusvn y espléndido vapor-correo inglés 
c a p i t á n R Mac Kcnsie. 
ísaldrl el 7 de junio 4 las 10 de la mañana. 
Admite oaiga y pasBieros para Cberbnrgo, Sonthamp-
lon, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
'.ífleo. 
La carga nara las Ar.tiUas y el Paoífloo tiene que ser 
entiesada el di» 0 sin falta. 
Las facturas para el Perú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
olflcando en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Los conocimientos tienen qne ser oertlllcadoa por el Cón-
sul del Uruguay. 
También admite carga para Bremen, Hamburgo y A m -
beres con conocimientos uirectos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóntbnmpton. 
PRECIOS DE PASAJES nara EUROPA á 8130 
oro y convencional según localidad, 
No se admiten bultos para Europa ni de tránsito que 
ao tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se reoogerá en 1» Administración 
fjetoral do Correos. 
Demás pormenores informarán.—G. R . ttUTIIVKM, 
*¡íl. .t«OOnloa ifl (ftlt««>. 7000 8-29 
Oompañla General Trasatlántioa do va-
pores correos franceses. 
| P a r a V e r a c r u z directo. 
Sr r. ¡ arrdiobo puerto sobre el 10 de junio el vapor 
ct • ancós 
V I L L S m * m : fJA^AÍRE 
.•«pitan V I E L . 
Admite carga ft flete y también pasajeros á los siguien-
tes precios, pagaderos en oro: 
O A M A R A ENTRSPÜENTJS. CUBIERTA 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23, SUÍ 
ocnsltrnatarinn B R I O A T . CHOWT'ROS V C? 
7133 12d-31 12b-l 
Aviso al comercio. 
E l vapor José £ a r ó saldrá de Barcelona 
para este puerto el dia 30 de mayo, el dia 8 
de junio hará escalas en L a s Palmas de 
Gran Canaria y Santa Cruz de Tenerife. 
E l vapor Casíí i ía efectuará las salidas el 
7 de junio de Barcelona y el 15 de los cita-
dos puertos de Canarias. 
Para más informes sus consignatarios 
O'Rolly número 4.—-J. GHnerés y Ua. 
O 579 10—23 
1 0 8 , A G Ü I A R 1 0 8 
HACEN P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n Utras á corta y l a rga vis ta 
New-Tork, Nuova ür l sans , VeraoruK, Mélico, Bsn Jusa 
de Pnerto-ilioo, Lóndres, Poris. Burdeos, Lyon, Bayonr.. 
Hamburgo Boma, N á w l e s , Milán, Génova, Marsella, 
Havre Luie, Nántes , St. Quintín, Dleppe, Tonloae, Ve -
necia Florencia, Palermo, Tur in , Meslna, etc., asi como 
iobre todas las capitales y pueblos de 
zobre 
la. 8 
$40 oro. $20 oro. tía ovo. 
i T R Á S A T L A N T I S 
L I N E A DE VAPORES-CORREOS, D E A C E R O , 
D E 4 ,130 T O N E L A D A S , 
KKTKB 
V E K A C R Ü S i 
I Í I V E R P O O I Í , 
COK KSCALA8 KH 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R ü N A 
Y S A N T A N D E R . 
CAV.'TAÍWE. 
T A I t l A U L I P A S -
O A X A C A . ^ . . . . 








Tiburcio de Larrañag». 
Manuel Q-. de la Mata. 
lis. 
Agust ín GatUell y Of 
™ . . Baring Broters y Cpí 
. . . . . . Martin do Carricartu. 
Acgel de! Valle. 
Oñokw n9 20 , 
AVES t> A SO V C í 
VAPOR 
V A P O R E S TRÁSATLáNTÍCOS 
VAPOR 
capitán B A S T E R 
Saldrá el 7 de junio próximo, á laa diez 
de la mañana para 
V I G O , ^ 
CORUÍÍA, 
S ANTANDT5R y 
A M B E R E S 
con escala en Puerto Rico. 
Admite carga y pasajeros. 
Para Informos sus consignatarios Cuba 
número 43. 
J . B a l c e l l s y O" 
O n. 562 20 -al9—20-aOd 
Nneva linea de vapores mensuales 
DEL 
MARQUES DE CAMPO 
E N T E S 
A M B E R E S Y E S T E PÜERTO 
con rápidas escalas en el 
H A V R E , S A N T A N D E R , V I G O 
¥ P U E R T O - R I C O . 
Vaporea: 
M A D R I D Capitán GANTES. 
M A G A L L A N E S . „ PÍKEZ. 
ASIA BASTEE. 
V A L E N C I A „ SANTAMAEINA 
E l primero de cada mea saldrá de A m -
beres uno de estos vapores, recibiendo car-
ga y pasaje para los indicados puertos. 
Para informes dirigirse á sus consignata-
rios, Cuba 43, J. BALCELLS Y C» 
O 4fffi r> y A 30—28 
V A P O R E S C O S T E R O S * 
Empresa de Vapores de Menendez y Cp. 
Vapor 
1,000 TONELADAS.—Capi tán SANT A M A R I N A . 
K l próximo lúnes, 19 de junio, á las 3 de la tarde, 




G u a n t á i i a i u o y 
Cuba. 
Beolbe oar/ja por ol muelle de Luz el vlérnes 29, sá-
bado 30 y el lánes 19 de junio. 
Los blíletos de panaie y los conoolmiontos de carga, 
«o despachan en la oasa conaignataria 
SAN I G N A C I O 8 2 . 
6925 r»-27a (i-27d 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S DE L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
RAMON D S J S R R S R A . 
V A P O R 
capitán D. FAUSTO ALBÓNIOA. 
Este acreditado vapor saldrá de este puerto el día 19 
do junio á las cinco de la tarde para los de 
Nuevitas, 
Puerto P a d r e , 
G i b a r a , 
Mayar l , 
Baracoa . 
^•¿sanMnamo y 
i roursi «WA*ARfl?8?*'0 
K tiovitas.—íir. l>. Vicente Eodrlguoí . 
Puorto-Pai'™ —Sr. D. Gabriel Padrón. 
«Jibara.—Sroa. Vecino, Torre y Cí 
Mayarl.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monósy C í 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Of 
Cnba.—Sres. L. Kosy Cí 
Se despacha por RAMON D E HERRERA.—BAH 
PEDllO N. a6.—PbAKA DKLUJi. 
I n . l í 28 M 
V A P O R 
c a p i t á n D . A r t u r o Siches. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 
el dia 10 de junio, & las oinoo de la tarde, para loa de 
Nuevitas, 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u ü i i t a n a m o , 
Oub% 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
Mayaguez , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - B i c o y 
Sautbomas . 
CP* NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en 
Poft-au-Prinoe (Haití). 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONDON & 6L0BE. 
Capita l (efectivo é inversiones) y reserva , O R O . $ 4 3 . 7 8 9 . 2 6 5 
Premios ó intereses 1883 $ 8 . 8 9 2 . 0 9 5 
Siniestros pagados desde sn ftmdaoion $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 
Agente general en l a I s l a de Cuba , 
R I C A R D O P . K O H L T , 
OBRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
S ü g u r o s sobre bateyes de ingenios, frutos en los m i s m o s , 
en t r á n s i t o y en al macenes, propiedades urbanas, toda c lase 
de eatablecimieutos-, mobi l iar ios , buques y m e r c a n c í a s e n 
78.1My puerto. 0 ii.471 
CREDITO TERRITORIAL HIPOTECARIO 
DE LA. 
I S L A D E C U B A 
I I E G A I I D X E N T E C O N S T I T U I D O 
con todas las condiciones de derecho y formalidades de registro, domiciliado en esta ola-
dad, estatutos aprobados y Facultades de emisión por resolución soberana de 27 de abril 
de 1882. 
P R É S T A M O S E N C É D U L A S . 
Por disposición del Consejo continúan los préstamos en Cédulas Hipotecarias al por-
tador, da cien oro pesos nomicalos y con interós^semestral, garantizados por la Hipoteca 
general do todos los préstamos que otorga con p r i m e r a hipoteca, laa clausulas de sus E s -
tatutos y loa privilegios del Decreto Ley de 5 de febrero de 18G9, hecho extensivo en 12 
de marzo de 1885 á la Is la do Cuba por Real Decreto do conformidad con el Consejo de 
Estado en pleno y de acuerdo con el Consejo de Ministros. 
Los préstamos en cédulas facilitan la conversión do las hipotecas parciales en la H i -
poteca general con beneficio de Deudores y Acreedores. 
E l Deudor sale beneficiado, porque su compromiso se resuelve por el pago de una 
anualidad fija, y amortiza su deuda en 50 años á un interés módico con facultad de reem-
bolsar anticipadamente y de entregar cantidades á cuenta. 
E l Acreedor se beneficia igualmente, porque recibe un título de fácil negoc iac ión , 
mejora de garantía y puede realizar sus créditos en breve término, ein pleitos ni gastos! 
Es ta operación se reduce á la subrogación de hipotecas al Banco ó cambio de cédu las . 
Todo el que traspaso una hipoteca puedo cancelarla y recuperarla, sea por el pago 
en metálico ó por la devolución de cédulas do la misma sórie. 
Mejora así su situación, pues cambia su garantía parcial, libre de recuperarla, por l a 
general de los valores que recibe, que l legará á una suma igual al valor de la totalidad 
de las fincas hipotecadas al l íanco. 
L a Cédula Hipotecarla es uu valor cotizable on llolsa como los efectos públ icos del 
Estado; su reembolso es tá asegurado completamente por vía de amortización en 50 años , 
y sistema de sorteos anuales. Poeée la garantía directa do todas las hipotecas que so 
constituyen al Banco y la subsidiaria dol capital. E l pago do los iutereses es tá siempre 
asegurado por los semestres quo abonan los prestatarios con anticipación do cuatro me-
ses cuando ménos al vencimiento del cupón. 
L a Cédula hipotecaria es un valor fácilmente negociable. E s la Obligación ó la E s -
critura hipotecaria en títulos al portador con el nombro de Cédula , ofrece una garant ía 
inmensa cual ningún otro valor, permitiendo á los capitales grandes y pequeños su impo-
eicion en hipoteca?, sin zozobras ni gastos de escritura, etc., y demás investigaciones ó 
inconvenientes á cargo del Banco. 
Habana, '¿S do mayo de 1885.—El Director, M . de Pacheco y Oasani. 
NOTA.—Loa préstamos acordados por el Consejo hasta la fecha. 
SUMA DE $1 097,800. " nn-C 001 
ascienden á la 
4—29 
MINAS OE COBRE 
SAN F E R N A N D O Y S A N T A R O S A . 
Con objeto de nue esta Sociedad sea vordndoramonto 
popular, y con ol deaoo do que pualan tomar parlo en 
ella todas las clases socialrs do la Isla, so admite BUH-
oricion de acolcucs de 6, diez posos una. pagadoras en 
esta forma: snacribióndose de dioz acciones para arriba, 
It pagar en diez moses, 6 sea el 10 p g mensual, y do 
diez para abiHo á diez pesos mensualoH; di i lglrsn & la 
oficina do la Empresa en esta ciudad, Belascoain C8, en 
Matanzas, & los Sres. Hotut y OJ«da, ou Cieuluegos, H 
D. Dlogo González y ol Sr. Nnrloga, on Ranchuelo, & los 
Sres. Vil lamil . Margouat y Oakloy, en (Santa Clara, 6, 
D. Josó Morello, Hotol ' Forrolano." 
Habana, 28 do Mayo de 1885. 
On. C04 30.29M:y 
P R I M E R A COMPAÑIA 
de vapores de la Bahfi. v ferrocarril 
Por acuerdo de la Junta Directiva do < 
quedan anuladosdo«lt < I di!\ 1 d iuiii'> ptó; 
los bc.létia».» de libro t i ársi to. nn . 
no la tmiiioiuuanii» iticua, pan» usiígeurio wm nueva tai 
jeta, oonformo si Koglamento de la misma. 
Habana, 27 de majo de 1885.—El Administrador, Orí* 
lóhal P. Máilan. Un.'600 l-27a H-28d 
S O C I E D A D 
de Socorros Mútnos El Progreso. 
La Junta Directiva convoca A todos los que pertenocon 
á esta Sociedad, para la Junta general dooluoolones quo 
ha do celebrarse ol próximo domingo 31, & las dnoe ael 
dia, on los salones de la sociedad La Divina Caridad. L a 
Jnnta so colobrarA con ol número doluitvldnos quo asis-
tan. Habana, mayo 28do le85.—P. O.—81 Sonrolarlo, Á . 
VaUUs. u m 1-2«H s-ufld 
A V I S O S . 
Otra.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se I rió¿icOB püciales la mlmoraoion d¿ oblic 
Icolten hasta el día anterior al de su salida. I gae correspondido la amortizucion y d( adrclt  
C01ÍSIGNATAP.T03. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente KodrigueE. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monós y Colnp. 
Gnantánamo.—Sros. J. Bueno y Comp. 
Cuba —Sres. L . Eos y Comp. 
Port-au-Piince.—Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puert^-Piata. —Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagüez.—Sres. Patxot, Caatelló y Comp. 
Agnadilla.—Sres. AmeU, J u l i á y C o m p . 
Pnorto-IUoo.—Sres. Irlarta Hno. de Caraoena y Cf 
Santhomaa.—"W. Brondsted y Cpí 
Se despacha por R A M O K D E H E R U E K A , 8AM 
PEUKO ÍJ. Sf«. Piase de LÚE. ^ ^ 
m m ^ ú ® e s p a ñ o l 
D E L A 
I S L A D E C U B A . 
Debiendo destinarse la suma de $235,070,44 en ol pre-
sente trimestre para el pago de intereses y amortización 
dé las obligaciones del Tesoro de esta Isla, sobre los 
Ítroducto» dé la renta do Aduanas, creadas en vir tud de a Ley do 25 de junio do 1878 y estando dispuesto qne la 
amortización ee verifique por sorteos, la Administrooíon 
de este establecimiento procedo á anunciar las siguien-
tes reglas á que ha de sujetarse el del 2* trimestre del 
presento año, de acuerdo con las instrucoiones comuni-
cadas per el Ministerio do Ultramar en Koal úrden fe-
cha 3 do noviembre do 1881. 
1» E l sorteo se verificará, públicamente en el salón de 
juntas generales del Banco, sito en la callo de A guiar 
número 81, á las 12 del dia 1? de junio próximo y lo pre-
a ld i r i el Excmo. Sr. Gobernador del Banco, asiotiendo 
ademis una comisión dol Consejo, ol Secretario y el Con 
tador del establoRimionto. 
2f Las 1018 bolas en representación de 161 800 obli-
gaciones que en 2 de marzo próximo pasado, quedaron 
por sortear prra au araurtizacion, se expondríln al pí i -
blioo ántes do sor introducidas en ol globo para que 
puedan eer examinadas. 
3? Encantaradas las 1018 bolas, ao ex t r ae rán dol glo-
bo 40, en representación de 4.000 obligaciones que co-
rresponden al vencimiento do 1? de jul io próximo, se-
gún indica el cuadro de amortización estampado al dor-
so délas obligaciones; pero deberá entvndorsü que aun-
que dichas 40 bolas representan 4000 obligaciones, ha-
brán de eliminarao de ellas, las que por su numeración 
se hallan comprendidas en laS'181,-249 obligaoloneB can-
jeadas por billetes hipotecarios de 1880. 
4? La Administración del Banco, publicará en loa pe-
íioi nu eración e la» gaoionea á 
que haya correspondido la a ortizucion  dejará ex-
puestas al público, para su comprobación las 40 bolas 
que hayan salido ep el sorteo. 
Haba 25 de mayo de 1885—El Gobernador. Jos¿ Oá-
novas del Oastülo. I n . 17 0-2U 
G r e m i o ú a p a n a d e r í a s . 
Los Sres. Industriales pertenecientes & est» gremio, 
conourilrftn el v lérnes 5 de Junio 6. la calle do Baratillo 
n. 5, á las 12 del dia, en el salón qne ocupaba el gremio en 
tiempos anteriores, con el objeto de enterar .es del rn -
parto de la contribución para el próximo ejercicio del 85 
al 80, contando con oí número de ooncurrontos para la 
E • 'nulidad y aprobación del acto.—Habana, 29 de M a r i o 
dt» 18S;/. -El ler. Suorotario. Joaquín Codina. 
7104 5.31 
AVISO I M P O R T A N T E . 
IESTROH I)K H\N».\S, 1<Ií»" 'Jf . '^f . ' 
n v iTíiij iJKniAitXOiia n*'. ! • * I M I . A " L I 
Teniendo quo nombrar Habilitado general y Suplenlo 
le dicho Instituto para ol aJlo cuoiiómico do 1885 á 188(1, 
doblondo sor estos elegidos por laa clases arriba men-
cionadas en atención A ser los quo perciben haberés del 
Estado, y debiendo rooaor estos nombramientos en per-
sonas del mismo que reúnan las condiciones necesarios 
paraegercer dichos onrgos, la mayoría do laa indlcadan 
clases residentes en la Habana, proponemoa oomo per-
sonas de mlls confianza y responsabilidad: para Hab i l i -
tado General al 8r. Comandan tu 3or Jefe del 4".' Batallen 
de cazadores de esta capital, D . Fermin García Escala-
da; y para suplente al Sr. Comandante de la P. M . O. 
Activa, D. Fidel Ylllasuso Espinoira. 
Lo qne ponemos en ronoclmlf uto de todos nuestros 
compaDeros de la Isla para qne. secundando nuest.ou 
votos, salgan electas las personaa Indicadas en esto 
anuncio. 
Habana, 30 de mayo de 1885.—Varios f urrieles. 
7109 1-30a 3-3X4 
Gremio de tonelerías. 
Se cita á los Sres. que lo oompotaen, aa sirvan concu-
r r i r el domingo 31 del mes actual, á las doce de la ma-
ñana, á la calzada del Monto a. 233, para proceder al 
reparto do la contribución. 
Habana, Í0 de mayo do 1885.—El Sindico. 
7007 1-2D» 2-30 
Gremio de fondas, bodegones y figones. 
Se avisa á todos los sefiores del gremio para una J u s -
ta general quo tendrá efecto en los salones altos del 
Leu vre el 3 do junio, á las doce del día, para proceder ai 
reparto do la contribución. 
E l Sindico, Antonio Mariilo. 
7003 l-29a 4-30 
V e n t a de u n carenero. 
Se vendo el conocido por de Marty, en Casa Blanca, 
con au casa anexa, oyondnae proposiciones hasta el 30 
de junio en la calle de Teniente-Bey n. 4, primer piso. 
7074 25-30M 
¡¡A LOS BAISÜ 
[ R R O C A R R I L D E M A R I A N A O . 
Temporada de baños de 1885. 
S5 cts. oro. 
50 cts, oro. 
Saldrá para 
S A N T A N D E R y L I V E R P O O L 
el 2 de janio, á las cinco de la tarde. 
Admite carga á flato y pasajeros, tenién-
dose presente quo ee expedirán billetes 
hasta el dia de la salida. 
J . M . AVBNDASÍO Y C 
6838 8-2fi 
V A P O R E B - C - O H B E O S 
£ L V A P O K 
MENDEZ lUÑEZ, 
c a p i t á n D , Gerardo Cebada. 
Saldrá para PROGEESO y V E R A C E H Z el 31 de ma-
yo, á l aa doce del dia, nevándola correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir loa billetes de 
pasaje. 
Las pólizas da carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo reqtualto serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y COMP» Oficios n9 » 8 . 
I n . 16 M 20 
E L V A P O R 
C A T A L U Ñ A , 
capi tán B . Francisco Segovia. 
Saldrá para PUERTO-RICO y S A N T A N D E R el 5 
de junio llevando la correspondencia piiblloti y do oficio. 
Admitn pasaleros para diohespuertoa y carga para 
Puerto-Rico, Santander Cádiz y Barcelona 
Tabaco para Puertc-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los blüetea de 
pusaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los oonsignata-
tlos ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe t w - m á bordo hasta el dia 2. 
5ri4p wñnsnoCM Impondrán «ns oonsiaíjatairios. 
JS. C A L V O V OOWP». OP- ? 3 8 , 
l .n . .M 2714 
Capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
Viajes semanales que e m p e z a r á n á regir 
E L a DS A B R I L P R O X I M O . 
S A L O J A . 
Saldrá los juéves do cada semana á las SEIS do la 
tardo del mueüo da Luz, y llegará á Oárdonaa y Sagú» 
lea viómes y á Caibarien los sábadoa. 
K n O K N O . 
Saldrá de üaibarlen todos los domingos á las once de 
la mafiana con escala en Cárdenas , saliendo de este 
puerto loa lúnes á las seis do la tarde y llegará á la Ha-
bana loa mártea por la mafiana. 
P S S C I O S DE CARCHA. 
r-AWA OARDSMAa. 
VIveres y ferretería 35 cts. ora 
Mercancía* — . . 45 ota. ora 
P A R A SAOÜA, 
STiveres y f e r r e t e r í a — . . . 
Mercancías — -
P A R A CAXBAKSEíf. 
Víveres y ferretería 40 ota. oro. 
Mercancías 60 ots. oro. 
SCO ' JSP'^ íS i .«—combinac ión con el ferrocarril 
de Zasa se despachan oonooimientoa especiales para loa 
paraderos de VlCas, Colorados y Placetas. 
>»L.t—La carga para Cárdenas sólo ee re-
cibirá el dia de 1» salida. 
&e despachan A bordo * M w i n T Í v O'Kouly 60. 
n ¿. w i-*»*-
V A P O R 
B A H I A HONDA. 
A V I S O . 
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado 30 del corriente, á las 7 de 
la noche, la 
goleta C A R M I T A 
P A T R O N R I E R A , 
para Bahía Honda, Rio Blanco, Ben-acos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasteros para los 
mencionados puntos á precios reducidos. , ^ , . 
Dicha goleta estará atracada al muelle de Paula y á su 
bordo se pagarán los fletes y pasajes. De otros porme-
nores impondrán Merced n. 12. 
1.15 
A fln de que loa residentes de la Habana y de los pue-
blos circunvecinos, puedan utilizar los saludables bnfios 
de la Playa de Marianao, desde el 19 dol entrante Junio 
se expenderán en la Admini*tracion de esta Empresa 
ABONOS D E SO V I A J E S REDONDOS incluyendo 
Baño Reservado, á loa procioa aiguientes: 
Concha á Playa y viceversa $10-00 oro. 
Tulipán y Cerro id. I d . 15-00 
Puentes y Ceiba id. id 13-75 
Quemados y Sama id. i d . . . . 7-50 
Desde la fecha arriba indicada correrán los trenes 
hasta la Playa á todas las horas, saliendo el piimero 
De Marianao á las 5 y 33 de la mañana. 
De Concha á las 0 de la mañana. 
Y el último 
Da Concha & las 9 do la noche. 
Marianao á las 0 y S3 do la noche. 
E l Admin i s t rador . 
Cn. 574 10-22My 
G R E M I O D E D E N T I S T A S 
de la Habana. 
Se avisa á todos los Sres. del gremio para una jun ta 
genoral, que tendrá efecto en casa dol Sr. D . Andrea 
Wober, Corrales n. 1, ol domingo 31 dol oorrlenio, á las 
12 del dia, para proceder al reparto do la Contr ibución. 
E l Síndico, J'Vít'icíííw de P. Núnet, 
7037 4-20 
AYISO. 
Gestionándose la nulidad del testamento de D f Belén 
Eresueday Rodríguez, se avisa por este medio para quo 
suspendan toda negociación las personas que lo tengan 
con su esposo D. Bloutorio Tejada, por estar acuella I n -
capacitada para defailo por berodero.—Franeuno Fres-
neda. 7070 4-30 
G R E M I O 
D E M A E S T R O S D E O B R A S . 
So cita á los señores que lo componen para que oon-
ourran ol d a 5 de junio próximo, á las once de la mu-
ñana, á la casa Concordia 81, para tratar de la clasl í lca-
cion y reparto de la cuota que lea corresponde.—El S í n -
dico 19 7047 4-29 
Gremio de fabricantes de dnlces, sirope» 
y panales al por mayor. 
Se cita por oate medio á los que componen dicho gre-
mio á la junta quo ha .le verilioarse el día 19 de junio do 
l(i85, á la* siete do la noobe, en la calla da San Rafael 
n. 101, para el eximen del reparto y juicio do agravios. 
Habana, 27 de mayo de ifia!).—El Síndico. 
6958 l-27a 4-28d 
15E 
V A P O R 
Saldrá de la Habana todos los miércoles, 
á l a s doce del dia, y l l egará á Sagna al 
amanecer del juéroa. Saldrá de Sagna el 
mismo dia deopnes de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien en 
la misma noche. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos loa sábados , á 
las ocho de la mañana , y l l egará á Sagna á 
laa dos, y deepnes de la llegada del tren 
de Santo Domingo saldrá para la Habana 
y l legará á las ocho de la m a ñ a n a del do 
mlnzo. Hn, 7 W 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
C0MPASI4 D E ALMACENES D E REGLA 
y Banco del Comercio. 
F e r r o c a r r i l de l a B a h í a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta CompaBía 
quedan anulados desde el dia 19 del entrante mea, todos 
loaboletinea de libre t ráns i to que están en circulación. 
Las personas que eegun Reglamento deben disfrutar de 
esta gr ioia. recibirán nuevas tarjetas que la acrediten. 
Habana y mayo 25 de 1885 — E l Administrador Antonio 
VUMSO»: OII ,BM 8-36 
D E N T A D U R A 
PARA E L USO DE LOS 
E D I C O S D E N T I S T A S , 
Y T.SlM'.riALMKNTK DE 
I P V I D R I E S 
POB 
E R A S T U S W I L S O N , 
Doctor en Medicina y Ci ru j ía ; ex-Profesor de P a t o l o g í a y Ci ru j la Dentales, 
Agregado á l a Escuela Preparatoria de Medicina de Nueva York en 
1859 y 1860; Ind iv iduo de l a Sociedad Médico-Quirúrgica ; de la de 
Geograf ía y E s t a d í s t i c a Americana; ex-Presidente de la Sección 
de Educac ión-Técn ica en " U . S. Board o /Trade;" establecido 
como Dentista en Kucva York desde 1850, y en, la ciudad 
de l a Habana desde 1806; Director que f u é de l a Revis 
ta Médica-Qui rúr j ica y Dentist ica, etc., etc 
S E G U N D A E D I C I O N , 
NUEVA YORK 
IMPRENTA DK HATJ.KT Y BREEN, CAIXE DE FULTON, KOS. 58 Y 60 
1881 
;N I . A 8 : 
On .Wf l 
H A B A N A . 
SÁBADO 30 D E M A Y O D E 1885. 
Predicciones confirmadas. 
L a tríete y asendereada historia de la 
partida de filibusteros, desembarcada hace 
once dias en la extremidad oriental de esta 
Isla, confirma y corrobora cuanto hemos 
expuesto de mucho tiempo atrás en las co-
lumnas del DIAKIO acerca de la actitud pa-
cífica del país y de su viro anhelo por la 
conservación del órden para entregarse 
confiado á la útil tarea de restaurar la p ú 
blica riqueza y vencer las dificultades de la 
situación originada de causas varias y bien 
conocidas. Y corrobora del todo el juicio 
que emitimos en el artículo que dimos á luz 
el 24 del presente mes, bajo el epígrafe 
"Tengamos confianza", al recibir la prime-
ra noticia de la criminal intentona. Debe-
mos, pues, ratificarnos en todo lo que es-
tampamos en la ocasión citada y seguir ins 
pirando al pa í s l a tranquilidad de ánimo y 
la bienhechora confianza, condiciones pre-
cisas de su progreso y bienestar. 
E n efecto, según todas las noticias de ca-
rác ter oficial y las particulares recibidas 
del teatro de los sucesos, es tá fuera de du 
da que el grupo de aventureros, desembar 
cado en la playa de Ovando el 19 del pre-
sente mes, léjos de haber encontrado un 
solo adicto en la tierra que vinieron á per-
turbar, se encuentra disperso y fugitivo, 
perseguido de cerca por la fuerza públ ica, 
que no tardará en poner término á tan in 
sensata algarada. L a s mismas noticias dan 
por seguro que reina en todo el territorio 
de la provincia de Santiago de Cuba y áun 
en los parajes cercanos al sitio donde de-
sembarcaron los rebeldes, l a tranquilidad 
m á s completa. Lecc ión es esta que debe 
de aprovechar á loa que todav ía pue-
den maquinar en el extranjero c o n t r a í a 
seguridad de la Is la . Y B i n ó l e s aprove 
chó el ejemplo reciente de l a exped í 
fuerza públ ica los acosa y persigue: pero 
si fueran muchos, no por eso abrigaríamos 
n ingún género de temor. Los tiempos son 
de paz; sobran medios para vencer á toda 
clase de rebeldes; la causa es justa, y tene-
mos al frente del Gobierno de estas provin-
cias á un experimentado general, decidido 
á sacar incólumes en toda circunstancia los 
altos intereses que el Poder de la nac ión ha 
puesto bajo su guarda. 
Soeoyt» 
Existencia en 19 Enero 1885. 
Beoibidos hasta la f e c h a * » . . 
Exportado y oonsTimldo desde 
el l9 " de enero de 1885 
A flote -
Existencia en 30 de mayo de 
1885 























L a exportac ión de tabaco en la semana 
comprende 2,802 tercios en rama, 3.254,465 
tabacos torcidos, 94,700 cajetillas de ci 
garres y 7,4904 kilos de picadura. Des 
de 1? de enero á la fecha se han ex 
I portado 74,310 tercios de tabaco en r a 
De los presupuestos de Guerra y Marina. ^ 55 513^81 tabacoa torcidoBj 7.323,526 
Nuestro colega L a Vos de Cuba supone en cajetillas de cigarros y 72,106i kilos de pica-
su bolet ín de esta tarde que el telegrama dura, contra 55,223, 53.472,506, 6.201,849 y 
del DIARIO DE LA MARINA, publicado dias 73,942, respectivamente, en igual época 
atrás, era erróneo, por cuanto asignaba al del año próx imo pasado 
presupuesto de guerra y marina la canti- I E n la semana se exportaron a d e m á s 47 
dod de trece millones de pesos. E n esto I barriles, 2 bocoyes, 30 garrafones y 223 pi 
no hay error de ninguna clase. Nuestro pas de aguardiente y 679 bocoyes y 67 ter-
corresponsal telegráfico de Madrid, cuya I corolas de miel de purga 
exactitud ha sido constantemente compro- I Con regular demanda y firmeza en los ti 
bada, englobó en esa suma todas las obli- j pos, abrió el mercado de cambios, h a b i é n 
gaciones de ios servicios militares bajo la 
denominación de guerra y marina, compren 
diendo bajo esta denominac ión á la guar 
dia civil , que á todas luces debe de consi 
dorarse como un servicio militar. Por 
manera, que áun aceptando como exactas 
las sumas de 8.264,000 y 1.800,000 para el 
ejército y la marina, respectivamente 
siempre resu l tará la cifra de los trece mi-
llones, incluyendo en ella á la Guardia C i -
vil, que figuraba ánte s en guerra y ahora se 
dose vendido letras por valor de $720,000 
de los que corresponden $290,000 á los 
Estados-Unidos y $430,000, á plazas de 
Europa. L o s tipos de nuestras cotizaciones 
han tenido una variación ligera, cerrando 
hoy: £ de 20 á 20f p . g P-J Currency, 60 
d^v., d e 8 i á 9 p . g P . y á 3 d 2 V . d e 9 i á l 0 
p . g P . Francos, larga vista, de 53r á 0 p § 
P. y corta de G i á Gi p . g J sobre la Pe 
nínsula de 34 á 6 p . g P . 
Se han importado en la semana $596,450 
asigna á gobernación, lo cual no despoja á I en metá l ico y $2,000 en plata, que unidos á 
este cuerpo de su carácter mil i tar. I lo importado desde primero de enero, dan 
Y ahora que tratamos de estos particu- I una entrada de $8.834,860, contra $8.735,462 
lares, debemos reiterar lo que con tanta I importados en igual facha del año anterior, 
razón hemos indicado repetidas veces a-1 habido exportac ión de metá l i co en la 
cerca de haberse llegado en materia de 
economías a l ú l t imo l ími te respecto de los 
servicios de guerra, bastando para demos 
trarlo la suma de ocho millones á que se ha 
reducido para el inmediato ejercicio. Otro 
semana. 
E l oro se ha pronunciado en baja. Cerró 
en la pasada semana de 237 á 237i p R P 
y hoy cierra de 2344 á 234f p .g P . 
Escasea el tonelaje, y como es regular la 
tanto podemos decir de la marina, que con I demanda por fletes, los tipos es tán sosteni-
el ejército de tierra presta tan señalados 
servicios para la paz y seguridad de esta 
I s l a . 
Subasta. 
Hoy ha tenido efecto en la Intendencia 
General de Hacienda la anunciada subasta 
dos. Cotizamos hoy de $3 á $3 i por bocoy 
de azúcar cargando aquí y de $33r á $34 si 
es en la costa. Para Europa cotizamos de 
3 2 ^ á 35[ por tonelada en bocoy y de 2716 
á 30[ en sacos. 
Pagos. 
Por la Administración Principal de H a 
clon apresada en Manzanillo por nuestra de 35,000 pesos oro, que han sido a d j u d l c ^ 8e noa envía el si 
marina de guerra, y pudieran argüir que 
aquellos desgraciados no lograron pisar la 
tierra de Cuba, sino para expiar su delito 
ahora pueden ver que los nuevos exped í 
clonarlos han conseguido pisarla y en la 
región donde su jefe Limbano Sánchez tie-
ne antiguos conocimientos, y, sin embargo, 
no ha conseguido arrastrar á nadie. 351 des-
de luego habrá experimentado un cruel de 
sengaño , viendo desaparecer las Ilusiones 
que suele forjar la fantas ía de los contu 
maces revolucionarios cuando en el seguro 
del territorio extranjero, donde no puede 
alcanzarles la espada de la L e y , fraguan 
conjuras y proyectan planes tan inicuos 
como temerarios. 
E l pa ís los ha dejado solos, demostrando 
de esta suerte que es contrario á toda ape-
lación á la fuerza y que considera enemigos 
á cuantos bajo cualquier pretexto intenten 
perturbar l a paz y atacar el rég imen legal 
existente, siquiera le brinden bienandanzas 
y grandes ventajas, que suele siempre to 
mar por pretexto de los peores propósitos 
la falaz fraseología de los trastornadores, 
•I31 W«Í no quiera gaerra, ni nada que ti 
l i o A — . . . . . 
por una triet ís lma y no lejana experiencia, 
que sólo el sosiego públ ico, la ooníianza y 
la concordia pueden íomentar el trabajo, la 
industria, el comercio y la agricultura, que 
con mucha razón se apellidan las artes de 
la paz. 
E l pa í s rechaza á esos filibusteros, como 
rechazará tam b i én á cuantos puedan ve-
nir en lo sucesivo, y los rechaza instintiva 
mente, por un impulso general, sin distln 
clon de partidos ni de escuelas polít icas 
Indicábamos en el ya mencionado artículo 
de 24 del actual, que en esta general repug 
nanoia á las aventuras y á los medios de 
fuerza estaban comprendidos hasta aque 
líos que tomaron parte en la guerra de los 
diez años, convencida como está aquí la 
generalidad de las gentes de que tales me 
dios "son del todo estériles y contraprodu-
"centes para el progreso y bienestar de los 
"pueblos." Do esto tenemos una prueba 
evidente al ver que con el beneplácito de 
las Autoridades y de sus convecinos, sin 
distinción de partidos, persigue á los ban-
doleros que infestan el territorio de Sancti-
Spírltus el Sr. D . Márcos García, al frente 
de una fuerza compuesta de honrados pal-
sanos. 
Teníamos, pues, razón el 24 de este mes, 
cuando nos esforzábamos en Inspirar con-
fianza, y en persuadir al público de que la 
expedición de Limbano Sánchez no produ 
d r í a consecuencias graves ni sería eficaz 
para perturbar el órden ni interrumpir la 
pacífica labor de la reconstrucción que por 
donde quiera se advierte. Entóneos igno 
rábamos los primeros pasos de los rebeldes 
y los progresos que pudieran alcanzar en su 
empresa, y sin embargo, les pronosticábame s 
un triste fracaso. Ahora que vemos rotos 
y perseguidos á los rebeldes, sin haber lo-
grado ayuda de nadie, con mayor motivo 
podemos fomentar la confianza pública, y 
ratificarnos en todo lo que hemos dicho no 
hace muchos dias. Son pocos y maltrechos, 
y las gentes les vuelven la espalda y la 
dos de la manera siguiente: 
Á D . Domingo G i l $15,000, al 23476 por 
ciento. 
Á D . Francisco García Cólls, $10,000, al 
234'27 por ciento. 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
ESCRITAS EXPRESAMENTE PARA EL DIARIO DE IJA 
MARINA. 
M a d r i d , 8 de mayo. 
Otra comedia del género delicioso de E l 
amigo F r i t e y de los mismos autores acaba 
de dar á conocer al público de Madrid la 
compañía italiana que trabaja en el teatro 
de la comedia: se titula L e s Kantzan, y es 
probable que en el próximo invierno se pon-
ga en escena por la compañía que dirige el 
Sr. Mario. 
E l argumento no puede ser m á s sencillo: 
dos hermanos enemistados por cuestiones 
de intereses, se odian mortalmente: es pa-
dre el uno de una hija de diez y ocho años, 
y el otro tiene un hijo de veinte y seis: los 
jóvenes se conocen y se aman ignorando su 
cercano parentesco; pero cuando llegan á 
saberlo, sabe también el padre de ella la 
sencilla y tierna historia de sus amores, y 
separa á su hija violentamente de todo 
cuanto pueda recordarla al amigo de su co-
razón. 
L a pobre niña cae mala de dolor y deses-
peración, y por su lado el padre del amante 
declara á éste que ántes quiere verlo muer-
to que casado con su prima. 
—Muerto me veréis, padre mió, contesta 
el jó ven, pues no puedo vivir sin ella; pero 
morirémos ámbos ántes que desobedecer á 
nuestros padres; séame permitido á lo m é -
nos hacerme soldado, para no ver los sitios 
donde nos encontrábamos y nos prometía-
mos eterno amor. 
E l padre accede á la demanda de su hijo, 
y éste se aleja para buscar el olvido ó la 
muerte; pero la jóven empieza á languide-
cer como una flor falta de sol, y el módlc o 
Revista Mercantil. 
L a revista de la presente semana es Inte 
tesante, por más que ya en lo que se ha pu 
bücado anteriormente en este mismo lugar 
del DIARIO hace innecesario el insistir res -
pecto de las causas de formal solidez que 
explican los precios que han sido la base de 
las operaciones, las cuales desde el lúnes 
hasta hoy, han venido mejorando; ayer tu-
vo el mercado un momento de indecis ión íi 
causa de una pequeña oscilación de 6 peni 
qnes en el precio de la remolacha en L ó n -
dres; pero la especulación, entrando con 
más brío en el mercado, paral izó la altera 
cion que quizás hubiera habido, y se ven-
dieron varias partidas en sacos, pol. 97 y 
96^, á 7 rs., 7.10 y 7 .13Í arroba, é igual 
mente 1,000 bocoyes en Cárdenas, azúcar 
centrífuga, pol. 95^, á 6.27 rs. arroba. 
De lo que acabamos do consignar se de-
duce que el tono firme que presentaba nues-
trn - *í*rterlor revlsta/ha 
ou ÍH actual semana. L a s noticias 
xablos de Jos principales mercados cen-
tro, y los precios por centrí fagas han mejo-
rado nuevamente, l l egándose á vender pol. 
á 97 á 7 i rs. arroba. Los tenedores en gene 
ral no se apresuran á ofrecer sus frutos en 
venta, confiados en que el alza Iniciada en 
Inglaterra ha de seguir. E l mercado cierra 
firme á l a s siguientes cotizaciones: Centrífu-
gas en sacos pol. 95\97i-, de 6£ á 7 i para el 
extranjero; Idem en bocoyes, pol. 95i96, de 
G\ á G\ reales; mascabados, pol. 87[89, de 
4J á 4 i ; azúcar de miel, sin ventas.—Cen-
trífugas para la Penínsu la nominal; purga-
dos N013[15, también para la Península de 
7 i á 8rs . 
Como hoy es día festivo en Nueva York, 
no ha venido despacho, y de Lóndres se ea-
be que se recuperarán parte de los peniques 
perdidoe: E n resúmen, las últ imas cotiza-
ciones son: Lóndres: remolacha, 10.9; cen-
trífuga, 18^3 á I82O.—Nueva York, 3£ cts., 
costo y flete. 
H a reinado regular animación en los 
puertos de la costa, con mejora también en 
los precios. E n Matanzas se ha pagado un 
lote de centrífagas á 7.15 rs, arroba. 
L a s aguas, como es público y notorio, si-
guen siendo generales, y puede decirse que 
el mes de mayo ha sido nulo para la zafra: 
no queda ya, pues, más esperanzas para no 
dar en absoluto por terminada la molienda, 
que la de ver si en el próx imo mes de junio, 
variando el tiempo por completo, pueden 
algunos hacendados realizar las esperan-
zas que alientan de hacer todavía algún 
azúcar. L o deseamos sinceramente, para 
el bien general del país , y porque espera-
mos que aún ocurriendo esto, no quedarían 
muy afectados los vigentes precios. 
L a s ventas realizadas durante la semana 
comprenden lo siguiente: 
Centrifugas: 18,667 sacos, pol. 94i97i, de 
6 i á 7 i , y 7,000 sacos, pol. 93, de la zafra 
pasada, á 6f rs. arroba. E n Matanzas se 
vendieron 6,000 sacos, pol. 97Í , á 7 i —Mas 
calados: poco se ha hecho durante la se-
mana, y solo hemos sabido la venta de 
467 bocoyes, pol. 87[89, de 4 á 4i- rs. A s ú 
car de miel : nada se h a hecho.—Azúcar 
de tren y purgado: muy firmes, y las clases 
buenas para la Península es tán fuera del 
alcance de los compradores por las subidas 
preteneiones de los tenedores. Cotizamos el 
N0 13|15 bueno, de 7 i á 8 rs. 
L a s existencias de aquí y Matanzas com 
prenden lo siguiente: 
guíente aviso oficial: 
Abiertos por el Excmo. Sr. Intendente 
General de H a c i é n d a l o s pagos de clases pa-
sivas, correspondientes al mes de diciembre 
del año próximo pasado, se verificarán de 
once de la mañana á dos de la tarde en la 
Tesorería de esta Administración, en la 
forma siguiente: 
Del 2 al 6 del mes de junio próximo: Ce-
santes y jubilados de todos los ramos. 
Del 8 al 13: Retirados de Guerra, Marina, 
inutilizados en campaña y pensionistas de 
cruz. 
Del 15 al 20: Montepío civil, militar y 
pensiones de Gracia y exclaustrados. 
Habana, mayo 30 de 1885.—El Adminis-
trador, Oti i l lermo Per inat . 
dice que morirá, si no se halla remedio á 
aquella dolencia moral. 
Entóneos el padre desolado va á buscar 
á su hermano, y le suplica llame á su hijo y 
consienta en el casamiento: rencoroso y cie-
go, se niega en absoluto á toda avenencia 
porque recuerda los ultrajes de su herma 
no: en vano éste se postra á sus piés y le 
pide con lágrimas la vida de su hija María, 
esta condenada á muerte por el hermano de 
su padre. 
U n amigo común persuade al rencoroso 
Rantzan á que vaya á ver siquiera á la po-
bre niña que se muere de amor por su hijo, 
y se compromete á alejar al padre de Ma 
ría, para que nunca se congratule; con la 
idea de haberle visto entrar en su casa: el 
rencoroso viejo accede: después de todo le 
interesa la Inocente y amante criatura que 
adora á su hijo, de quien es tá orgulloso, á 
quien ama sobre todas las cosas: el amigo 
persuade al padre de María de que debe a-
bandonar la casa siquiera una hora para 
que vaya su hermano: es preciso á toda cos-
ta que el aspecto doliente de María, su ino-
cente belleza, que va á velarse en las som-
bras de la muerte le enternezcan, y ablan-
den su corazón endurecido: va en ello la 
vida de María y por consecuencia, la 
vida de su padre que no puede vivir sin 
ella: después de esto el amigo llama a l au-
sente, al novio de María, y ordena que es-
pere oculto en una estancia contigua. 
E l viejo Rantzan entra, y se acerca t ími-
damente al lecho: toda su ferocidad se fun-
de ante aquel dulde y pálido rostro, ante 
aquella figura casi infantil, macerada por 
un dolor mortal: la jóven abre los ojos y le 
sonríe plácidamente: á pesar de su barba 
gris, de sus facciones endurecidas por los 
años y por los pesares, le ha reconocido: se 
parece á su amante, y además tiene la do-
ble vista de los que van á morir: alarga el 
anciano su mano enflaquecida, y le dice: 
Beneficencia Andaluza. 
Para satisfacción de ouaníos han contri-
buido en esta Is la á la noble y generosa 
obra de aliviar las desgracias ocasionadas 
en las provincias de Granada y Málaga por 
los recientes terremotos, trascribimos con 
gusto á nuestras columnas la carta dirigida 
á nuestro querido amigo el Sr. Marqués de 
Sandoval por el Pbro. Sr. Terán y Pujol, 
vocal delegado de la Sociedad de Benefi-
cencia Andaluza, para dar forma á los do-
nativos de esta Is la recaudados por la ex-
presada Junta, en favor de las v íct imas de 
aquella calamidad. Dice así: 
Granada, 24 de ab r i l . 
aenre mr i » - ¿¿emifá d§ ñmQüS§L&FSá-
daluza, Habana. 
E l telegrama de V d . , á nombre de esa 
Junta á que me glorío de pertenecer y que 
con tan honrosa cuanto delicada misión me 
ha enviado á estas nuestras queridas cuan-
to infortunadas provincias, autorizándome 
para la reconstrucción de dos pueblos, fué 
para mí la señal de que habla llegado el 
momento de traducir en hechos las ideas 
de esa Junta y las mias propias, con tanta 
laboriosidad concebidas y maduradas. Ho 
mos aldo los primeros en formular nuestro 
plan, pues ni las otras comisiones, ni el Go-
bierno mismo, lo tienen aún, y procuraré 
que seamos también los primeros en reali-
zar el pensamiento. 
Apénas conté con I s autorización de esa 
Directiva, me puse de acuerdo eon vapios de 
los señores diputados de esta provincia, eon 
los Delegados del Gobierno, y con el señor 
Alcalde de Canillas de Aceituno, manifes-
tándoles que estaba acordada por la Junta 
Andaluza de la Habana la reconstrucción 
del citado pueblo. E l Sr. D . F é l i x Lomas, 
diputado por Vólez-Málaga, una de las per-
sonas que nos han prestado más decidido 
apoyo, se l lenó de júbilo viendo que íbamos 
á ser los primeros en la santa obra, por 
nuestro propio esfuerzo é iniciativa, aunque 
contando con el apoyo de todos. Marchó á 
Madrid y desde aquel punto mo escribió a-
nunciando que el Sr. Ministro de la Gober 
nación vendría á inaugurar los trabajos de 
Vélez y Canillas. As í lo dijeron los periódicos 
de Madrid y por acá se hicieron preparati-
vos para el recibimiento; pero más tarde se 
supo que el viajo no podía realizarse. E s t a 
ba de Dios que la inauguración de nuestras 
obras fuese modesta y sencilla, como deben 
ser las obras de caridad: solamente el dipu-
tado del distrito Sr. Lomas, varios diputa-
dos provinciales, el arquitecto Sr. Ralbas, 
delegado del Gobierno, y varios concejales 
y vecinos de Velez fuimos á Canillas. 
E l Ayuntamiento y el pueblo noa acompa-
ñaron al sitio donde se va á levantar el nue-
vo barrio. All í declaró que la Junta Anda-
luza de la Habana había acordado erigir en 
aquel mismo lugar un barrio que se llama-
ría ''Nueva Cuba," á cuyo fin se iban á inau-
gurar los trabajos, y de este modo quedaría 
en esta tierra un testimonio perdurable del 
amor que se profesaban los españoles de 
ámbos hemisferios. ¡Viva Cuba!, fué la res-
puesta que dió todo el mundo, y no faltó 
quien contestase jViva Andalucía! Poco des-
pués, á voz de pregón se anunció que los ve-
cinos que se comprometiesen á componer 
sus casas en ménos de veinte y cinco duros 
fuesen á inscribir sus nombres al Ayunta 
miento para los efectos oportunos.—Mión-
tras se realiza la subasta para la construc-
ción de las casas que han de formar el ba-
rrio de "Cuba" y se rehace el plano, que es 
necesario modificar en parte, los vecinos ni 
velarán el terreno y acarrearan piedra a-
bundante al pié da la obra, fabricándosé 
una casa por contrata qus sirva de modelo 
para la subasta. Los edificios, que á juicio 
de sus dueños , necesiten m é n o s de 25 duros 
para BU compostura, serán reconocidos por 
el arquitecto, que dirá lo que ha de hacerse 
y determinará la cantidad que se necesite, 
si no llega a l tipo, entregando al interesado 
una papeleta, que efectuadas las obras con 
arreglo á ella, será cambiada por el precio 
fijado. No se ha encontrado otro medio de 
armonizar el interés privado con la seguri-
dad del buen éx i to . 
E l punto elegido para emplazar el nuevo 
barrio es el m á s adecuado al objeto, reu-
niendo todas las condiciones necesarias. Se 
encuentra á corta distancia del núcleo anti-
guo de población, en terreno m á s bajo, m é -
nos irregular, y m á s próximo al trazado de 
la carretera de Yelez á Loja , que está cons 
trayendo el Gobierno. L a s exigencias de la 
antigua vida social incrustaba, por decirlo 
así, los pueblos en las crestas de las monta-
ñas , en los lugares m á s estratégicos . Poste-
riormente, la pólvora, la brújula, la impren-
ta, pulverizando los castillos feudales, em-
pujaron las poblaciones á las llanuras, á las 
orillas de los ríos y á la confluencia de los 
caminos. E l divino Salvador dijo una vez á 
Lázaro ya cadáver: " levántate y sal del se-
pulcro." Hoy la I s la da Cuba ha dicho á la 
infeliz Canillas de Aceituno, ya casi muer-
ta: "desciende y acércate á la llanura, y te 
l lamarás como tu madre, Cuba." ¡Misterios 
inescrutables de la historia! L a s suaves bri-
sas que acariciando las latinas velas de Co-
lon, llevaron á los frondosos bosques de la 
dormida Amér ica el gérmen de la civiliza-
ción cristiana, vuelven á la Madre patria, 
en alas del vapor y la electricidad, perfu-
madas con el aroma purís imo de la tierra 
americana, de la tierra del porvenir y del 
trabajo. Y esas brisas acariciarán muy pron-
to la frente de "Nueva Cuba," brotando 
cual la diosa mitológica, no de las salobres 
espumas, sino del nacarado y hermoso seno 
de la virgen América . 
L a población que comenzamos á edificar 
se separa medio ki lómetro de su antiguo 
centro: m á s arriba, un grupo de viejas ca-
sas se quedan adheridas, como las ostras á 
la dura piedra, al decrépito castillo moru-
no, que aún desafía orgulloso á las tempes-
tades y los terremotos, menos fuertes que la 
guerrera maza de nuestros padres; pero el 
barrio nuevo, desprendiéndose de su grupo, 
cual del añoso carcomido tronco la verde 
rama, desciende del monte y se acerca á la 
llanura, al camino, á los mercados, á la vi-
da del siglo diez y nueve. Canillas, por con-
siguiente, constará desde hoy de tres gru-
pos: Canillas, propiamente dicho, Por tuga 
lete, que dista m á s de una legua, y Nueva 
Cuba, la cual ha tenido m á s habilidad para 
situarse, porque pudo elegir asiento libre-
mente y concluirá por absorber á Canillas 
y á Portugalete. 
E n una pequeña explanada formarán la 
plaza del M a r q u é s de Sandoval, la iglesia y 
el Ayuntamiento, que construirán el Go 
bierno y la Diputación provincial, al frente; 
dos escuelas, una de niños y otra de niñas 
á los lados, y por la otra parte casas nues-
tras. E n este sitio fué donde se estableció 
la barraca que ocupó S. M. cuando vino á 
visitar estos pueblos en enero último. L a s 
dos escuelas serán construidas por el Círcu 
lo Mercantil, según me participa el Sr. L o 
mas, diputado por Málaga. Grupos de ca 
sas, arrancando de la plaza, en dirección de 
Occidente á Orlente, con un ligero declive, 
formarán la calle principal, que se l lamará 
de Cienfuegos, y las otras calles transver 
sales y laterales tendrán los nombres de P i 
nar del Rio, Villaclara, Puerto-Príncipe y 
Santiago de Cuba, etc. Como la iglesia, el 
Ayuntamiento y las escuelas, estarán en 
nuestro barrio, de esperar es que allí se re 
concentre la vida. Es tá , por otra parte, me-
jor situado quolos otros. Y además, hay ba-
rrios que nacen con buena estrella. No que-
da duda. Este tienp en lugar más alto y co-
mo á 300 metros de dlstañeia, un manantial 
de aguas riquísimas. Pues bien: el Sr. Lon 
gorla, diputado por la Is la de Cuba, me es 
cribió dias pasados, preguntándome en qué 
debería emplear cierta cantidad que le en-
viaban para socorros desde Gibara. L e pro-
puse que construyese una fuente en la pla-
za del Marqués de Sandoval, y una escuela 
en el pueblo de Nueva-Habana, en la pro-
vincia de Granada. L a fuente y la escuela 
tendrán cada una su inscripción: "Por el 
pueblo de Gibara," pues el Sr. Longorla me 
escribe aceptando el pensamiento, y por 
niendo á mi disposición el dinero neeflsario. 
Vamos ahora á Granada. Apénas dirigí á 
V . el tetegrama que habrá recibido, me 
vine aquí. Y a eabe V. que el Sr. Jáudenos 
murió el mes pasado, y n,ue lo ha s ó r d i d o 
en el Gobierno de la i)rov\aoia el Sr. P^-
rrúa, diputado á C61 
pueblo aésOTUiao por eí terremoío, que esta-
ba situado en la cari et.ra. Estaba hecho el 
plano. Se inndaba el emplazamiento colo-
cando la nueva población á espaldas de la 
sierra, á unos doscientos metros qe la anti-
gua y más cerca de Chozas del Rey, en el 
mismo lugar donde estuvo asentada una 
colonia romano. L a ley permite que el fun-
dador de un pueblo le ponga el nombre que 
tenga por conveniente, y habíamos pgnsado 
ponerle Nueva-Habana, porque quien dice 
Habana dice I s la de Cuba; pero el nuevo 
Gobernador Ciyi l cróe que no se debe hacer 
nada en este particular hasta oue no venga 
el Sr, D . Fermín Lasaia , nombrado Comi-
sario Regio en estas provincias. Constando 
que no depende de falta de actividad y ce-
lo en el representante de esa Junta, me 
conviene esta demora para reconcentrar 
toda mi auclouen nuestra Nueva Cuba, y 
dejar allí las coaas más adelantadas cuando 
comience la edificación de Nueva-Habana, 
E n este pueblo la plaza se l lamárá de San-
tos Quzman, según ha acordado la Directi-
va, y la calle principal General Fajardo. 
L a s otras l levarán los nombres de los pne • 
blos que más han contribuido á esta obra 
de fraternidad española, como Colon, Cár-
denas, etc. Como homenaje á la prensa y en 
representación de ella, pues las callea son 
pocas, se apell idará una del DIARIO DE LA 
MAKINA, que tanto y tan asiduamente ha 
contribuido á la euscricion en favor de esta 
buena obra. 
para trajes y sobre todo para aumentar su 
pequeño capital. Hablo de las niñas , que 
los chicos á los 18 años ya no lo necesitarán. 
L a Sra. D * Trinidad Grund, en nombre de 
la Caridad Cristina y de la Sociedad A n d a -
luza de Cuba, será la curadora de esos po -
brecitos. 
He abierto cuenta corriente en la Sucur-
sal del Banco de España en Málaga, y he 
hecho que el Sr. Calamarte de Madrid me 
transfiera á dicho establecimiento los 35,000 
duros que tenía en su poder y 6,000 que 
recibió ú l t imamente por órden de esa junta. 
Además, tengo aún en casa de los Sres Rein 
de Málaga, y Agrela, de Granada, 10,000 
duros en cada parte. A ú n no se han gasta-
do más que 1,500 en Granada é Igual canti-
dad en Málaga, además de los 2,000 duros 
que hay que dar por los huérfanos. 
Y a han trascurrido dos semanas sin que 
se repitan los terremotos. Vayan benditos 
de Dios, que buenos sustos hemos llevado 
de cuándo en cuándo. E n cambio las Uuuias 
y los temporales arrecian, entorpeciendo 
nuestros trabajos y haciendo difícil la fa 
bricacion de tejas, cal y ladrillos, cosas ne-
cesarias para que las subastas bajen del 
precio presupuestado. Estos motivos me 
aconsejan hacer un pequeño alto en mi ca-
mino. 
E l Sr. Comisario Regio sigue en Alhama, 
y espero que se dirija á Vélez ó Málaga pa-
ra ir á saludarlo y ponerme á sus órdenes . 
Su alta inteligencia y honradez, s e g ú n la 
opinión pública, es una garant ía para el 
país. H a tenido, pues, el mejor acierto el 
Gobierno. 
Deseo volver pronto á Cuba, pero no lo 
haré sin dejar terminada nuestra obra. E s 
ta es la espuela que me aguijonea y la causa 
de mi actividad. L a m á s leve demora repre-
senta para mí un sacrificio. Pero los acepto 
todos, todos, si contribuyen a l é x i t o de 
nuestra santa empresa. J a m á s he vacilado. 
Adelante siempre! Recuerdo la fe, el entu-
siasmo de esa Junta, el noble cariño de ese 
pueblo á estas provincias, donde rodaron 
nuestras cunas; veo la poética A /Mín&m cu-
bierta de orientales ojivas y delicadas fill 
granas, la poética Alhambra, resignada con 
su traje de nazarena, aunque echando de 
ménos el turbante y la cimitarra; contem 
pío adustas montañas con volcanes en el 
fondo y nieve en la cúspide gigantes 
que ostentaban fuego en el corazón y canas 
en la cabeza j admiro jardines pinto 
rescos, espléndidos vergeles embellecidos 
por la mano de Dios para que sirvan de al-
fombra á los ángeles cuando se cansen del 
paraíso; y entóneos olvido las fatigas y los 
sacrificios, diciendo: "es preciso terminar 
felizmente nuestra obra". Realizada és ta , 
podréis exclamar vosotros: " A n d a l u c í a 
¡has derramado rios de lágrimas, se desplo-
maron tus templos, cayeron tus casas, no 
quedó para tí más asilo que el sagrado 
manto de la Virgen, el único asilo de los 
desgraciados; pero tus amigos y tus hijos 
han cumplido honradamente con su deber." 
S. TERÁN T PUJOL. 
Eelacion de los escribanos y empleados de 
los wismos que fyan contribuido á la sus-
c r i c ionpa ra las v ic t imas de A n d a l u c í a , 
con motivo de los temblores de t i e r r a . 
Oro. 
Jiiegado de l a Catedral. 
Escribano D . Jesús R o d r í g u e z - . . .$ 8 50 
Auxiliar „ Arturo Q u i n t a n ó . . . 2 12i 
Escribano ,, B e m a r d i n o S u á r e z . . 8 50 
Empleados del anterior Escribano: 
D. Eduardo Braglme 2 50 
„ José Quintanó 2 50 
,, Máximo Silva 2 50 
Archivero 1 
Alguacil 1 
Escribano D . Pascual H e r v á s . , . , 5 30 
„ Frascisco de Castro. 5 30 
Juzgado de Belén . 
Escribano D . Francisco Ozeguera. 17 
,, , , Eligió B o n a c h e a . . . . 17 
,, ,, Juan Hipólito Vergel. 17 
Auxiliar D . Angel Llanusa 2 12 i 
D . José P- Valdós 2 12i 
,, Ricardo Raguez 1 
D. Miguel Verna 1 
„ Juan Umpiere . . . 
,, Esteban Martinet 
,, Aurelio P l á 





Jaega^j de Guadalupe. 
scr iDí 
V 
ano D. Arturo Galletti y sus 
empleados 10 60 
nfael ^«1 Pino y sus 
u m p i e a n o u . . . . . . . . — r a o -
Juzgado de J e s ú s M a r í a -
Escribano D . Bernardo del Junco. 17 
., Pedro Rodríguez P é -
rez 4 25 
,, „ Antonio Got lzá lez . . . 17 
„ Manuel Á n d r e u . . . . . 8 50 
; C * c l ' ú r á j . 
—Amadle por mí, ya que yo voy á mo-
rir muy dulce me hubiera sido ser vues-
tra hija, pero Dios no lo ha querido: hubie-
ra sido para mí una dicha demasiado gran-
de. 
Rantzan enternecido la estrecha entre 
sus brazos, llora sobre la cabeza de la jó • 
ven hermosas lágrimas de enternecimiento, 
y le protesta que él la salvará, que quiere 
ser su padre, y que ella sea la esposa de su 
hijo: al volverse para salir, se encuentra en 
los brazos de aquel hijo que creía ausente, 
y que esperaba su decisión con angustias 
mortales. 
E l padre de María entra y se arrodilla á 
los piés de su hermano, dándole gracias 
porque le conserva la vida de su hija: Rant 
zan le levanta en sus brazos y le asegura 
que por María le ofrece su cariño, que se 
hará la boda al instante, y que no forma-
rán m á s que una sola familia. 
T a l es el argumento sencil l ís imo de esta 
obra tan bien escrita, en la que brilla de 
tal modo la verdad de los caractéres que el 
interés que se posesiona del espectador no 
decae un sólo momento. 
Acabo de leér un libro del mismo género 
que la comedia que acabo de narrar: es de-
cir sencill ísimo, y á la vez maravillosamen-
te bello: loa adictos ó aficionados al crudo y 
desolador realismo de Zola, acaso lo halla-
rán demasiado sencillo, y hasta lo tacharán 
de insulso: yo lo encuentro encantador y de 
lectura útil ísima no sólo para las jóvenes , 
si no para la mujer en general. 
Sin duda alguna es tá escrito por una 
mujer, porque sólo una pluma femenina 
puede unir tan grande delicadeza á tan 
profundo talento de observación: pero ¿có-
mo se llama? usa un pseudónimo: firma el 
libro con el breve nombre de Saygé , y trás 
Hemos recogido cuatro huerfanltos, dos 
hembras y dos varones, que es tán en un 
aeilo de Málaga. Los han bascado y arregla-
do todos los detalles la Sra. Da Trinidad 
Grund, la Sra. d e D . Leopoldo Heredia y la 
Sra. D? Carolina Mongrand; viuda de San-
doval. L a s señoras tienen labor mas fina y 
son más á propósito que nosotros para es-
tos asuntos; pero los Sres. D , Ricardo L a -
rios, D. Juan Sandoval y yo lea hemos auxi-
liado en la buena obra. L a Junta del aeilo 
de la Goleta, á la que pertenecen las 
personas más notables de Málaga, se 
compiometen en un documento que lle-
varé, á cuidar de los varones hasta la 
edad de 18 años y de las hembras hasta los 
21. Además consignarán en la Caja de Aho-
rros cincuenta pesos para cada una de las 
hembras y veinticinco para los varones, can-
tidades que se les entregarán con loa inte-
reses compuestos á su debido tiempo, y si 
muriese alguno, su parte se dividirá entre 
los supervivieníea. Arreglado todo y ultima-
dos los documentos necesarios, firmados por 
loe señores de la Junta Directiva del asilo, 
entregarémos dos mil duros. Los retratos de 
loa huerfanitos procuraré hacerlos oportu-
namente para que esa Directiva conozca á 
sus protegidos. ¡Quién sabe! L a Is la de Cu-
b 1 volverá á ser rica, y las señoras de ahí, 
sobre todo las naturales ó descendientes 
de Andalucía , viendo los retratos de nues-
ttoí» niños, que son muy bonitos, tal vez se 
conmuevan y les manden algo para dulces, 
esta máscara impenetrable no puede adi-
vinarse el verdadero nombre de la au 
tora. 
E l libre es tá escrito en páginas correctas 
y elegantes: estas páginas son las memorias 
de una solterona; de una mujer que fué dis-
tinguida, bonita, elegante, y tan buena, que 
siempre vivió para los otros y jamás para 
sí: amó con pasión, y su amor fué luz que 
se apagó en el sepulcro del objeto amado: 
fué hija sin madre, madre sin hijos, herma-
na herólca sin recompensa alguna: y des-
pués de una vida entera de virtud y de ab 
negación l legó á la vejez, sin otra satisfac-
ción que el contento de sí misma y la paz 
dulce y profunda de su conciencia. 
E s inexplicable el placer con que he leí 
do ese bello libro, mis queridas señoras: se 
aviene también con mi manera de pensar y 
de sentir, entra de tal suerte en el fondo de 
mi pensamiento, que así como tengo perso-
nas amigas de todas veras en la vida real, 
así me parece que este libro es un amigo de 
mi pensamiento, un compañero al que iré 
á buscar en las horas difíciles para pedirle 
consuelos y fortaleza en las pruebas de la 
vida. 
Los Ubros da esta clase son los verdade-
ramente Inmortales: no importa que un vo-
lúmen describa en páginas de fuego los es-
tragos que causan las pasiones humanas: 
las mismas pasiones causarán siempre 
idénticos malea y los desgraciados azo-
tados por ellas no hallarán ningún con-
suelo en esas narraciones, en esos cuadros 
que reproducen sus tormentoe: Zola, Dan 
det, Cherbuliez, Greville, Ohnet, Goncourt, 
y todos los autores de moda,—y no hablo 
de los españoles, porque ninguno ataca de 
frente los grandes problemas de todos esos 
autores que la fama corona con sus esplen-
dores—muestran dónde está el mal, donde 
está el dolor, y hasta qué abismos puede 
llegar la desgracia: pero ninguno señala 
Milicias disciplinadas. 
Por la Capitanía General se ha aprobado 
el cuadro de los Sres. Jefes y Oficiales del 
Regimiento de Catíailería de Milicias de 
Matanzas, en la forma siguiente: 
P l a m Mayor.—Coronel D . Rosendo Gar-
cía Oña Pallardí; comandante, D . José Gon 
zález Chavez; otro, D . Julián Olivera Fuen 
tenegra; otro, D . Antonio Córdova Escalo-
na; otro, D . Julián Zaldlvar Ruines; coman 
dante capitán D . Luis González Gaví; otro, 
D. Emilio Díaz Benítez; otro, D . José R i -
vera Casans; otro, D . Eugenio Santa María 
García; capellán, D . Eduardo Alvárez Lon-
gorla; profesor veterinario, D . Franciaoo 
Cárdenas Roch. 
Pr imer E s c u a d r ó n . — C a p i t á n , D . Fran-
cisco Vega Gómez; teniente, D . Pedro B r a 
bo Moltó; otro, D. José García Domenech; 
alférez, D . Tomás Martínez Junquera; otro, 
D. Fernando Pineda Guardamino; otro, don 
León de León de la Torre. 
Segundo E s c u a d r ó n . — O ^ i t m , D . Pedro 
Castañeda Silveira; teniente, D . Enrique 
Higuero Marín; otro, D . Eduardo González 
Rodríguez; otro, D . Alfonso Mauro de Zú-
ñiga; alférez, D . José Orchea de Oaorío; 
otro, D . Juan Rulz Castellanos; otro, don 
Juan Bonell Vargas. 
Tercer E s c u a d r ó n . — C a p i t á n , D . Juan 
Berdiales Acebedo; teniente, D . Ramón 
Laborra Benítez; otro, D . Eulogio Bacallao 
González; otro, D . Miguel Beleños Jundora; 
alférez, D . Juan Moreno Alba; otro D . F e r -
nando Sartorius Chacón; otro, D . Victoria-
no Ruiz Martin. 
Cuarto Escuadrón .—Comandante capi-
tán, D . Antonio Guerrero Valdóa; teniente 
D. Francisco Miranda Bomaga; otro, don 
Francisco Flores Pedroso; otro, D . Alejan-
dro Fresnillo Valdés; alférez, vacante; otro, 
vacante. 
Supernumerarios.—Coxonoi, D . Antonio 
del Valle Iznaga; otro, D . Eduardo Müller 
González; otro, D . Manuel Pineda Apezte-
guía; otro, D . Sebastian González de la 
Puente; otro, D . Francisco Echevarría 
Díaz; comandante, D . Antonio Burfil A l 
fonso; otro, D . Ramón Surés Casanova; otro 
D. Antonio García Gómez; otro, D . Agus 
tin Angueira Boeardo; otro, D . Martin R u 
has Carbó; otro, D . Pablo Pedroso Fernán 
dez; otro, D . Socorro Nodarse Alvarez; 0-
tro, D . Aniceto Ortega Díaz; otro, D . G a 
brlel Lombillo Pedroso; otro, D . Felicito 
el consuelo, ninguno enseba á sufrir, que es 
la gran ciencia de la vida; por que el após-
tol lo dijo:—"el que no sabe sufrir ique 
sabel" 
Y bien, señoras mías, si tuviera tiempo si 
no tuviera que trabajar sobre mis fuerzas 
para ganar lo estrictamente necesario, yo 
traduciría para vosotras, no sólo el libro de 
que acabo de hablaros si no también otros 
varios do ese género que conozco y poseo 
porque no solo enseñan de la manera más 
amable y más dulce á pensar y á sentir, si 
no que demuestran la eterna verdad que yo 
traje al llegar á la vida grabada en el fon-
do de mi alma: que no hay paz ni ventura 
sí no se está contento de sí mismo, y en paz 
con Dios y su conciencia. 
Esos libros de que os he hablado, son 
precisos á todas las madres y son además 
los mejores amigos de la mujer en general 
L a fiesta celebrada en el palacio que los 
marqueses de la Puente y Sotomayor po-
séen en el paseo d é l a Castellana, fué, si ca-
be, más brillante que cuantas se han cele-
brado en aquella artística y elegante mora 
da: se halla situada éata en el punto más 
elevado de un extenso y ameno Jardín, al 
que domina magestuosamente y lo primero 
que se encuentra es un ámpllo y hermoso 
vestíbulo que adornan macizos de flores 
y cuadros de gran valor, productos de ta 
lentos de primer órden en el arte pictórico: 
los firman González, Pradilla, Casado, Un-
ceta, Esoosura y Van- K u p p : sigue al ves-
tíbulo el despacho del marqués adornado 
también de lienzos soberbios: sobre pre-
ciosos y severos muebles de ébano y de 
palo de rosa, se ven jarrones admirables, 
tibores del japón y figuritas de las más r i -
cas porcelanas del mundo. 
E l sa lón de baile es del más puro estilo 
Roesier Hernández; otro, D. Ignacio Aldoya 
Ayala; capi tán teniente D . Gumersindo B u -
fll Alfonso; otro, D. Froi lan Suárez Polo; 
otro, D. Arturo Rodríguez del Castillo; 
otro, D. Bemardino de la Noval López; 
otro, í ) . Juan Kindelan Gríñan; otro, don 
Longino Perdomo Alfonso; otro, D . Salva-
dor Mart ínez Alvarez; otro, D. Lorenzo 
Gardin Coto. 
Higiene para todos. 
Necesidad de estudiar el a i re de l a H a b a n a 
f de sus c e r c a n í a s en beneficio de l a sa lu-r i d a d p ú b l i c a . 
Mucho se han ocupado y siguen ocupán-
dose los pa í ses m á s adelantados de la h i -
giene públ ica y privada, y como entre no-
sotros falta mucho por hacer en este senti-
do, tiempo es ya que se despierte del letar-
go en que estamos sumidos y que se ponga 
todo el esmero posible en esta ciencia, arte 
á la par que virtud, como la llamaba el me-
lancólico Rousseau. 
L a higiene públ ica, sobre todo, ha hecho 
sentir sus benéficos efectos en todas partes. 
Si en Europa, por ejemplo, cada veinte y 
cinco años no sobrevienen ya asoladoras 
epidemias que diezmen su población; si l a 
asquerosa lepra ha casi desaparecido de su 
superficie; si l a peste espira ya tantas veces 
en sus playas, sin serle ya dado el penetrar 
en muchos de sus países , y si las viruelas 
disminuyen cada dia su imperio de muerte, 
á la Higiene públ ica se debe todo esto; y si 
la perfectibilidad humana no es un mito, 
eólo á la Higiene pública y privada l l egará 
á debérseles por sólo ese ardiente deseo en 
los países que se inspiren en tan firme y 
loable propósito: indudablemente, l a falta 
de higiene es causa principal de lá degene 
radon de la especie humana, taifto en lo 
físico como en lo moral. 
Pero ent iéndase desde luego que hoy co-
mo ántes no vamos á dar una lección de 
higiene, ni pretendemos hacer del DIARIO 
un periódico científico, lo cual no quita que 
propendamos en este mismo DIARIO por 
nuestra parte, á toda obra que pueda ser de 
utilidad para la salud pública, este supre-
mo bien, que como creémos haberlo dicho 
otra vez, son sin él ilusorios todos los de-
más. 
No basta encarecer toda la Importancia 
d é l a s observaciones meteorológicas para ese 
efecto, como lo hemos hecho muchas veces, 
cuyo objeto es hacernos conocer las diferen-
cias de temperatura que en diferentes dias 
y horas presenta e l aire ó atmósfera local 
que nos rodea, las alteraciones que sufre la 
presión á que es tán sujetos todos los cuer-
pos que se hallan en la superficie terrestre, 
y las variaciones que se nota en la cantidad 
de vapor da agua que la atmósfera tiene en 
suspensión, cuyas demostraciones se han 
publicado y vienen publ icándose diarla 
mente; y como quiera que varias enferme-
dades en determinadas estaciones del año 
se deben Indudablemente á esos cambios 
de temperatura, á los diferentes grados de 
humedad de la atmósfera, á las distintas 
presiones, &c., no son pocos meritorios los 
trabajos de cuantos aquí en Cuba han coo • 
perado por su parte para dar á conocer 
hasta mensual y anualmente las observa-
ciones practicadas en diversas horas del 
dia y un resúmen general de todas ellas que 
ha publicado hasta la fecha el sapiente di-
rector del observatorio del Real Colegio de 
Belén, sumamente curioso ó interesante pa-
ra poder por su medio conocer en s íntes is 
el clima de esta provincia, siendo de la-
mentar que no acontezca aquí lo que en la 
Península y es que allí se cuentan ya esta-
blecidos en varios puntos observatorios des-
tinados á recoger en ciertas horas del dia 
los datos necesarios para poder formar una 
idea clara del clima de toda ella, aparte de 
otra importancia que tienen esas estacio 
nea meteorológicas conocida á todas luces 
y que hemos demostrado hasta la sociedad. 
Pero no basta esta reunión de datos para 
que el profesorado módico aver igüe el por-
qué de las enfermedades dominantes en C u -
ba correspondientes á los variados estados 
de presión, cuya variación es á veces tan rá-
pida, de algunas l íneas, en la columna baro-
métrica, la cual representa un aumento ó 
dieminneion de muchas libras de peso sobre 
la superficie del cuerpo no pueden ménos de 
ejercer una Influencia muy notable sobre los 
órganos delicados que entran por parte en 
nuestra débil máquina; no, no basta esta 
reunión de datos, decimos; y ya que en C u -
ba se saben interpretar admirablemente los 
grandes progresos hechos en este siglo por 
loa Fís icos y los Químicos, ya que no esca-
sean entre nosotros instrumentos y apara-
tos perfectos de OUR dinrmnor, ios cuales 
nacen cana vez m á s fáciles las observacio-
nes en uno y otro vasto campo científico, 
hay que emprender nuevas observaciones, 
muchas y variadas para saber á punto fijo 
la naturaleza íntima, física y química de la 
atmósfera ó aire d é l a Habana y sus alre-
dedores, s inónimamente tomados estos dos 
vocablos "atmósfera" y "aire" para el mayor 
adelanto, no sólo de la Medicina, sino de esa 
otra Medicina que, en r igo r , no cura, pero 
que hace m á s que curar , porque preserva y 
es la Higiene ó Medicina preventiva, hác la 
la cual no hemos perdido oportunidad para 
llamar la atención, dadas las importantes 
cuestiones que han ocupado y preocupado 
á todos los países civilizados en un asunto 
de tal tamaño y de tanta trascendencia, y 
de que están tan ávidas de saber numerosas 
corporaciones nacionales y extranjeras. 
Hay, pues, que apurar algo el entendi-
miento para descubrir en nuestra atmósfe-
ra más, mucho m á s que las pequeñís imas 
cantidades de ozono en ella reconocidas, 
dado que nuestra atmósfera tropical revela 
contenerla en gran cantidad por el poder 
descolorante que posée el aire de la Haba-
na, previamente despojado de toda otra 
materia que pudiera dar lugar á errores, 
según lo evidenció hace a lgún tiempo un 
hábil químico, industrial extranjero, con la 
descoloracion de la cera y del guarapo, 
mediante ese aire convenientemente pre-
parado, el cual aire puesto en contacto 
constantemente con nuestros órganos más ó 
ménos impresionables á los cambios atmoa-
fóricos bruscos ó lentos, indica desde luego 
cuánta influencia puede ejercer en nuestro 
organismo tan impresionable. 
E a indudable que en nuestra atmósfera 
superabunda el amoniaco y que el iodo no 
debe faltar, de atenernos á experimentos 
barruntados por el maestro Sr. Casaseca 
en 1850, cuyas propiedades enérgicas, lo 
mismo que sus cantidades variadas hay 
que buscarlas en todas proporciones, por 
las alteraciones que imprimen á la atmós-
fera cubana y en nuestras constituciones 
médicas reinantes, creyendo nosotros y con 
nosotros algunos ilustrados compañeros que 
no está muy distante el dia en que se fije 
más, muchís imo más , de lo que hoy se ha-
ce, la atención de los médicos sobre las a l -
teraciones de la atmósfera, tanto en lo que 
se refiere á sus variaciones de humedad, 
temperatura, presión, lo mismo en lo que 
atañe á su alteración, á consecuencia de 
tantos componentes como los que deben 
entrar á formar parte integrante de ella y 
muy notablemente en Cuba; siendo una 
verdad incontrovertible que desde que ce-
saron las inhumaciones en el cementerio 
de Espada, dada en proximidad á la c a p í 
tal, contra lo que acontece en beneficio de 
la salud pública con la s i tuación lejana y 
capacidad del de Colon que llena mejor y 
sin peligro las necesidades de este ramo en 
la Habana y sus alrededores; verdad es que 
ya no hay que lamentar las terribles con-
secuencias de la proximidad de aquel ce-
Luia X V : las paredes es tán completamente 
cubiertas con riquísimos tapices de Aubu-
alon: las consolas doradas sostienen relojes 
y candelabros de la época, y jarrones del 
mismo estilo que sostienen colosales ramos 
de rosas y do nardos, que han salido del 
cálido ambiente de la estufa y han crecido 
resguardadas de los rigores de una prima-
vera más fria que el invierno; las arañas , 
las pinturas, todo recuerda la época en que 
la más encantadora y atrayente de las reí 
naa, conquiataba todos los corazones en 
Verealles y en Triauon. 
Por el salón se llega á una galería de cua-
droa digna de un palacio florentino: la luz 
pasa por vidriaras de colores y hace lucir 
las eatátuas, les muebles preciosos, los cua-
dros y los mil objetos que atesora: en la 
fiesta vespertina del d ía cinco, se detenían 
I03 convidados ante un cuadro nuevo de 
gran mér i to .—"Una escena del Quijote"— 
obra admirable del Sr. Moreno Carbonero, 
uno da los primeros artistas españoles . 
L a magnífica estufa que es tá situada a l 
nivel de la galería ocupa todo el fondo de 
la casa: crecen en ella esbeltos p látanos de 
Indias, palmas, he léchos y toda la variedad 
infinita de las más delicadas flores: en uno 
de los extremos cae una cascada sobre las 
rocas de una gruta: recostada en ellas hay 
una ninfa de mármol blanco, que ha salido 
de los talleres del mejor escultor de Ital ia: 
detrás hay un espejo colosal que refleja el 
bello paisaje, y produce m á g i c o efecto. 
Bajo una tienda de campaña colocada en 
el parque se hallaba la banda de Ingenie-
ro?, que á las cuatro y media anunció con 
los acordes de la marcha real la llegada de 
SS. A A . las infantaa que iban acompaña-
das da la condesa de Superunda, la mar-
quesa do Nájera y el gentil hombre de ser-
víeio. 
Bailaron SS. A A . el r igodón de honor con 
el marqués de la Puente, y con el hijo p o l í -
menterio en uno de los arrabales de la Ha-
bana cuando el inolvidable Espada tuvo 
la fe l ic ís ima idea de renovar los inconve-
nientes para la salud de este vecindario, 
cuyos peligros, á que daba lugar la funesta 
práct ica observada hasta entóneos, fueron 
desapareciendo con la proscripción de a-
quella práct ica funesta, de acuerdo con lo 
diapueato por el concillo de Auserre, en 
585, que prohibió terminantemente las 
inhumaciones en el Interior de los baptis-
terios, tan perfectamente expresado en es-
ta m á x i m a latina: non licet i n baptisterio 
corpora sepel i ré , con el concilio de Nántes 
y con las mismas disposiciones por todos 
los concilios habidos desde el siglo X al 
X V I I I ó sea desde el de R á v e n a en el año 
995 hasta el de Burdeos en 1624; bien en-
tendido que asesorándose ó consultándose 
el venerable Espada con una de nuestras 
eminencias médicas de su época, al orear el 
cementerio de su nombre llevaba la pre-
tens ión de que no se enterrara un cadáver 
sobre otro, ajustándose extrictamente al 
concilio de Braga ó al de Auserre ya cita-
do, cuyo dato somos los primeros en dar á 
conocer á los moradores de esta Is la y que 
tanto enaltece la memoria del inolvidable 
Obispo como la del sapiente doctor por sus 
miras tan cristianas en ese sentido, ha-
biéndose dejado de llevar á cabo esa deter-
minación por la estrechez de la necró-
polis. 
Pero volviendo á la imprescindible nece-
sidad de que se conozca á fondo la a t m ó s -
fera de la Habana y sus alrededores en fa-
vor de la salud públ i ca y hasta para satis-
facer los vehementes deseos de los sabios 
extranjeros ya tantas veces manifestados, 
permítasenos decir que este trabajo tan 
trascendental ya no admite demora, á fin 
de precisar la ín t ima relación que debe 
haber entre los componentes intr ínsecos de 
la atmósfera universal y la nuestra; las 
emanaciones, efluvios, gases, & de tantos 
focos insalubles, ora de esos antros ó cloa-
cas que hollamos diariamente con las plan-
tas de nuestros piés , ora de las aguas de 
los lagunatos hasta de nuestras callejuelas, 
muchos de ellos permanecen casi todo el 
año en el mal estado de todos conocido, y 
de aquí el empobrecimiento de la salud y 
la preparación de pasto abundante para la 
endemia de todas las clases de fiebres, y, so-
bre todo, la amarilla, cuyo remedio, con im-
posición de cualquier sacrificio, consiste en 
abrir los d e s a g ü e s convenientes en todas 
direcciones para remediar un mal que es 
causa de tantos males. L a limpieza de 
nuestras cloacas, por medio del agua de la 
Zanja, no sería ménos conveniente. 
Estamos seguros de que la atmósfera de 
la Habana y de sus cercanías debe estar 
saturada de cuanto se desprende del l íqui-
do espeso, negro y cargado de materias or-
gánicas de todo linaje en descomoosicion 
por nuestro sol abrasador, depositado en las 
excavaciones de muchas de nuestras calles, 
áun de las adoquinadas, formadas esas ex-
cavaciones, como es tan notorio, a d e m á s de 
otras causas, por carretas y carretones y 
carros que trasportan m á s pesos del que 
debe ser; por las lluvias torrenciales, que 
convierten esas excavaciones en verdaderos 
arroyuelos ó en verdaderos laboratorios de 
gasea, organismos virulentos, etc., y cuya 
virulencia la comprueba el solo hecho do 
que muchos de los connaturalizados ó habí 
tuados á vivir en sus cercanías no escapan 
de esa acción ponzoñosa, mucho m é n o s en 
los barrios verdaderamente pantanosos de 
todos aquí conocidos y de que ya noa hemos 
ocupado otra vez en el DIARIO. Nada se ha 
hecho, sin embargo, para mejorar el estado 
pés imo de muchís imas de nuestras calles, 
atreviéndonos á Indicar por tal motivo en be 
neficio de la comunidad y sin que se oreados 
de luego que pintamos el cuadro con los co-
lores demasiado vivos, que los vecinos de 
algunos barrios es tán viviendo en constante 
peligro, y no decimos sobre l a muerte, te 
morosos de que se nos tenga por hiperbóli-
cos, como si realmente esos vecinos se en 
centraran colocados iguales á sus semejan-
tes de los primeros dias de la creación ó en 
las condiciones m á s desfavorables que pue 
dan concurrir en ser alguno organizado, 
dóbil ó Indefenso, cons tándonos como nos 
consta, que á los encargados de vigilar por 
la salud públ ica les es tan inherente á su 
personalidad la v iv í s ima luz de la inteligen 
cía , altamente conocedores de la mis ión 
que les es tá encomendada, hasta por lo co 
nocedores que son t a m b i é n de la ley inelu 
dible de todo adelanto material y moral 
para contraponer, puesto que ya urge sobre 
manera, cuantos medios e s t á n á su alcance 
hasta también para combatir en lo posible 
las mismas leyes naturales que paulatina y 
lentamente nos van destruyendo, y que 
uivroo'd A loo iaraoacoa oofuorZOS intelectna 
les y físicos empleados por el hombre para 
emanciparse en lo posible de los miasmas 
naturales m á s de le téreos y de los que los 
mismos hombres provocan, lo propio en E u -
ropa que en América; ya pasan numerosos 
años sin que sobrevengan las espantosas 
epidemias que ántes asolaban sus poblado 
nes, presentándose esas epidemias transito 
ría y pasajeramente, como e s t á acontecien-
do actualmente con el cólera en Europa, 
merced á las precauciones h ig ión icas m á s 
severas. 
Sería interesant ís imo el estudio que hoy 
venimos encareciendo aoerca del aire de la 
Habana y de sus cercanías recogido á todas 
las alturas posibles y en todas las estacio-
nes. Estamos seguros do que el que acome-
tiera semejante trabajo y lo realizara com-
pletamente merecería una corona de Inmar-
cesible gloria por el valor de su talento, 
dado el estada de progreso en que se hallan 
actualmente estos estudios en todas las 
naciones civilizadas, tanto m á s cuanto que 
ese trabajo es tan apetecido en esas mis 
mas naciones, que nos lo agradecer ían, ya 
que nos hallamos colocados en s i tuación 
favorable para llevar nuestro grano de 
arena al Imperecedero edificio científico, 
cuyo trabajo sería altamente apreciado en 
todo lo concerniente á ese asunto y en todo 
cuanto vale, opinando nosotros que no mó 
ros gloria a lcanzaría , slqniera por amor al 
estudio, el químico que revelara el secreto 
de laa propiedades maravillosas de la 
atmósfera de nuestra Is la de Pinos. Hace 
mucho tiempo que esa atmósfera ó esos ai 
res de la Isla evangelista, provocan la curio-
sidad de los europeos y americanos, pres-
tándose , por consiguiente, esa falta á las 
más tristes lamentaciones. 
Y a la atmósfera de la I s la aludida tiene 
su historia, que puede resumirse en no cortas 
páginas y es doloroso ó sensible decirlo, que 
no se hayan hecho investigaciones, cuando 
pueden alcanzarse buenos resultados de 
ellas, cuyo anállols serviría por su pureza 
para hacer resaltar por su contraste en im-
pureza con la que ha motivado las presen-
tes l íneas, cuya tradición de insalubridad 
de la atmósfera de la Habana puede sacar-
se de las interesantes tablas obituarlas del 
ya citado y benemérico D r . D . A . G . del 
Valle y de los muchos aunque poco valiosos 
apuntes sobre topografía médica de la H a -
bana que hemos publicado hace algunos 
años, entre otros periódicos científ icos, en 
el Liceo de í a Habana , paramente l i tera-
rio. 
Pero si bien se observa, la atmósfera de 
la Habana y la de sus cercanías no es tan 
enfermiza como debiera serlo, dadas tantas 
causas conocidas que cada vez se van acu-
mulando en demasía para que esa atmóefe -
ra sea m á s infecta, por lo cual, y prescin-
diendo de la influencia que en este hecho 
tan autént ico pueden tener las brisas erran-
tes que bañan la Habana y sus alrededores, 
hemos aventurado m á s de una vez el pen 
Sarniento deque el vapor ÚÜ! agua ií-s 
saturado de cloruros y de que NÚ lityi 
nada esa atmósfera, ocaso pueda m 
rrestar BUS efectos virulentos: estñdM 
asunto, que bien lo merece. 
Con tal motivo, no sería ménos em 
niente que el que pusiera por obraeleilu 
en cuestión demostrara la existencia di tt 
principios salinos en sus limites snpKte 
Inferior sobre el nivel del mar y ea É 
las zonas correspondientes, á h i t * 
dónde ese aire es más salino; bien eatd 
do que en la estación de Buena-riiM 
férrea de Marianao, hemos visto enttói 
se una disolución de piedra Infernal to 
en verano, cuyo turbio desaparece ¡«i 
amoniaco y se oscurece, aunque no te 
como en nuestra bahía, en dias de ra 
evaporación, cuya estación, si no M 
equivocados se eleva á 75 plós sobi 
bahía, siendo sorprendente que á tas K 
ble altura tenga el aire tantas salea u 
ñas de las costas, de la Playa, lo euli] 
esa localidad una supremacía en saleta 
respecto délas más próximasáella, jle 
en nuestro concepto, como la reoomex 
en la más severa higiene balnearii y 
contribuye á explicar losmaravülosoes 
tados alcanzados en todas partem 
costas marítimas. 
E n otro artículo nos exteaderénoii 
sobre este importante asunto, en elpj] 
mo habrán visto nuestros lectores, li 
esquivado todo teonicismo.-A.CAEO, 
tico de este, conde de Casa Valencia y des 
pues con diversas personas, individuos en 
su mayor parte del cuerpo diplomático ex 
tranjero. 
A d e m á s de la música de Ingenieros en el 
parque, tocaba en el salón una excelente 
orquesta, y en la estufa otra de bandurrias 
y guitarras. 
Eí lunch, t é 6 merienda, fué magnífico 
servido en mesitas cubiertas de flores. 
A las ocho empezó el cotil lón, que fué r i -
quísimo en juguetes y terminado se despi 
dieron las infantas da los dueños de la ca 
sa, y de todos loa concurrentes: la fórmula 
de la entrada y despedida de las personas 
realea en una casa particular, es la si-
guiente: 
L o s dueños de la casa, las esperan al pió 
de la escalera: las infantas la suben del bra-
zo de loa anfitriones: al llegar dan la mano 
á laa señoras de la familia, y después de 
subir, al entrar en los salones saludan á la 
concurrencia, que es tá de pié en dos filas. 
Cuando se retiran hacen lo mismo: dan 
la mano á las señoras de la casa, y luego 
saludan en general: la familia honrada con 
la visita regia, la despide como la recibió, á 
la puerta de la casa. 
E m i t a de Montserrat, 
LA COMISIÓN EJECUTIVA no« remífó ¡a (WUillÉí 
fiwsencíon abierta para erigir unt emiliim 
da Jíonteerrat enlos d l m M m t i M i » L 
Sama anterior.-. $ 11.013 ÍJII 
Exorno. Sr. D Manuel Ajar la . - . . , 101 
Escma. Sra. D.1 Antonia Sala de 
A j aria 100 
Excmo. Sr. D. Jorgon Eerrin M 
Exorno. Sr. D. Luis Koig de LluU.. 1" 
D. Leandro Soler — 1W 
. Emetorio Zorrilla fl 
D i Marín, lieboul de Znrrilla. — . . 51 
Srta. D í Maria Zorrilla y Eeboul.. W 
D. Vicente Zorrilla y Bebonl.-... MI 
Srta. D? Sofía Zorrilla y Eeboul.. W) 
D. Salvador Villá M 
D? Josefa Olles de VUlá H 
Srta. D» Teresa Vlllft y Olles 10 
D i Angustia Cuenca de Flores.... MI 
Emilia Flores y Cuenca 541 
Exorna. Sra. D i Serafina Molineide 
J o m n —... 11 
D . Migaol Aloida II 
D i Eranciaca Canudas de Alorda.. W 
D. Santiago Alorda y Cañadas.... W 
. . Mignel Alorda y Canudas....... MI 
. . Eranolsoo Alorda y Cañadas.... MI 
Srta. D i Maria Alorda y Canudas.. 
. . . . Teresa Alorda y Ganadas, Mt 
D i Alejandrina Saenz de MontnSs. MI 
D . Gonzalo Tejada 10-9 
. . Ramón Terdagné — MO 
<Tos6 Morales de los Bles y fa-
m i l i a . . li 
. . .Tosé Fernández y familia (-8 
. . José G ntiCrrez Alvarez 
. . Narciso Gül tó y Prats Mí 
. . Segundo Zubillaga 
. . -Tuau Poramao., M 
. . Jos A Cano 
. . Manuel Bustamente 
D i Teresa Hernández de Bnsta-
manta.. 
D . Jos ó E a r ó a e . . 
A Ch i * 
D . Pedro Bastillo MI 
. . Clemente Sala M 
. . Juan Matas C-
. . Salvador Quizar MI 
D i Bernarda Amador de Quizar.... MI 
D . Cristóbal Suárez y Caballero, 
Pbro. del Cerro — MI 
. . Baldomcro Puig y Oelpi.. . . . . . . MI 
D i Petronila Far iñas de Paig.-. . . MI' 
D. Joa6 Mas MI 
. . Josó de Casas M 
. . J o s é M a r l s t a n y . . H¡ 
. . Jaime Bronet MI 
. . Francisco Ti labrú tí 
. . Sebastian Casulleras.. 2.1! 
. . F rano i sooGonzá lez .^ . . . .—. . . M! 
. . Manuel Presa.. Mt 
. . JOB6 Masip^. 1 
Sres. YaUés H e r m a n o s ^ . . . M I 
D . Ciro Mestres — ¡-ü 
. . Jos6 Koig tí 
. . Francisco Fatger.— M 
D i Agustina Fatger MI 
. . Concha Portas de Fatger MI 
Asiá t ico S i l v e r i o — . . . . . —... 1 
D.Salvador Sabí MI 
D i Maria Carreras de Sabí Wl 
D . Salvador Sabi y Carreras M 
r»? M a r í a Sabl 2-1! 
D . Podro Sabí (j 
. . CamUo Sabí W! 
. . Mat í a s Pa r t agás .—... W! 
. . Federico Pujol 
. . Jaime V i B a s . . . . . . . . . . 
. . Mat ías Kosas 
. . Juan Marimon. 
. . Bamon Casanova—.. 
. . AntonioCapdevila.. . . 
. . Maroellno Guardi . . . . 
. . J o s é R o i g — _ 
. . Fructuoso Eomaguer.— W 
.- Cristino Bernat do Romaguea., 
D. Pedro Bomagnor y Bemat...... 
Sres. Y l v t r y Carbonell 
D i Rosa Corratg6 do Llampallas.. 
. . Dionlsia Valdós 
Sres. Rosell Hermanos —.. 
D. Miguel Romafiá 
. . Pablo P i ñ a n a . . 
. . Andrés Suriol — 
. . Juan Suriol y Salas 
Andrés Font y Suriol 
U n devoto. 
Un devoto „ 
D. Miguel V e r d ú . . 
. . Juan NoUa 
. . Miguel Portaceli.. 
. . Ramón Z í r a b o z o . . . . ^ . 
. . Ramón Montes. 
. . Manuel Campo 
. . Viotoriano Bancos.... 
. . Lorenzo Escauriza —... 
. . Francisco Pons 
. . Joaquín Flnestras 
. . Cárlos Vidal 
. . Jaime Ana t i do 
U n canotense 
D. T o m í s Almansa 
. . JoeóUrqui jo , „ , . 
. . Mannel Rolg 
Sres. Monconill, Soláy C? 
D. Federico Moncnnlll 
-- Gaspar Solá 
. . Ramón Capmany 
Suma $ M - í 
Habana 30 de mayo de 18«5,—La Comlítai 
Continúa abierta la suscricionenLusdoiilili 
del DIARIO DB LA MARINA, de L i foz di W|i 
Clamor de Chiba, en casa del Prasidentí D.MI 
Monto 7, y en la del Tesorero D. José B M v 
rail 
E l primer dia de carreras de caballos (4 
del actual) apareció nublado y triste: como 
parece de precisión en esta fiesta, se temía 
que lloviese y la concurrencia era escasa: 
pero poco á poco fueron llegando trenes 
magníficos.llenos de damas elegantes. 
No hay para qué describir las peripecias 
de las carreras poco interesantes para las 
señoras, que fijaban su atención en los tra-
jas de las concurrentes, casi todos frescos y 
elegantís imos: en la fiesta hípica es donde 
se iuanguran las modas de primavera, y 
cada una de las señoras que asisten á ella 
procura llevar galas inéditas, 
O R O N I O A e s m u 
Según dice en su Alcance de sjer? 
mero de hoy nuestro apreciable colep 
Voz de Cuba, ha sido condenado port 
bunal de Imprenta á veinte diasotMf 
sion. L o sentimos. 
— E l vapor americano Niága 
Nueva-York, ayer á las tresdeltM 
—Siendo dia de fiesta eljaéveipÉJ 
el vapor A lava sólo recibirá cargapni 
puntos de s u itinerario el máríeeyii 
les de la entrante semana. 
— E l vapor mercante nacional M i 
ha salido de Liperpool direotameiMp 
este puerto, hoy, sábado, porlaniiki 
— E n el mercado de Cárdenas um 
I 
Lucía en la tribuna regla nn 
dorno de flores y plantafl: áC8L_ 
puerta había dos grandes jardloeni n 
cas llenas de rosas y plantas ea OH 
frondosas que oxhalaban freaoo y ¡M 
aroma: las tribunas deatinadaa il | i 
estaban también adornadas con m 
lloros, liainando la atención de total 
lección do m •íníiicos goráneos eataf 
sa veían desde el blanco nieve, hitti 
encendido color de grana, pasandop» 
dos los tonos del rosa: esta dellnML 
mentación, ha sido dispuesta porIilÉ 
cion especial del ramo de paseos j n 
dos, á cuyo frente se halla el nunniii 
Guadalest, quien ha dado con ette mi 
una prueba más de sa aoreditidíli 
gusto. 
Dia de premios íaé el del primera di» 
rreras para el duque de Fernán Xíi 
pues los cinco caballos vencedorapnH 
con á su cuadra, que es slndlepiialii» 
jor db España. 
De los cuatro premios sc^uuu»,« 
guió uno también, y otro su hijo el mil 
de Castel Moncayo. 
Las carreras empezaron inmedto 
de llegar SS. MM. y AA,, á las freí In 
tarde: á pesar del viento baracaaailt p 
reinaba, se veía en el Hipódromo I» mil 
animación: las meriendas eran 801 
sas y abundantes, oyéndose el 
champagne, las carcajadas, las i 
formando el todo un conjunto 
á pesar de estar al aire libre, semeííliU 
ai norfame de las flores, lospenstiantíil 
los exquisitos mets de que se oomponluli 
lunchs, aves fiambres, pastelería y flaoil 
líeloaos, trufas, foie gm, oetrasjenm 
manjares que no faltan nunca ea laili 
hípicas, las más alegres de onantas eaU 
la coronada villa. 
MARÍA DÍLPÍWR Sffr/í 
dol mar 
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iialJaírfl» último 75 bcoyps centrííaga 
i . K, i Ci n. r.rroba y 000 Idem Id. pol 
(», i precio reaervado. 
-Bsjo el epígrafe do Acc iden te , escribe el 
jiirií de Clenfiiogos, en su número dol 
ím próximo panado: 
•Ayer, como á laa elato de la tarde, el mo 
to Antonio Vázquez, conocido por el a 
ido "Brinquillo", y como de 27 años de 
d, natural de esta ciudad y patrocinado 
jD. Juan Eabasaa, tomó un bote en el 
¿alie de Agua y se dirigltl á Cayo Loco 
ríodose do espaldas al agua, y por más 
piinmediatamente se arrojaron & sacarlo 
l p allí estaban presentes, estaba ya 
¿jpdo cnando pudieron llevarlo á tierra 
;tfjce que dicho individuo estaba embrla 
que murió por asfixia.'' 
-Por el Gobierno General se ha pro-
sito para la cruz de Cárlos I I I al em 
¡ado de dicha oficina, D. Francisco Her 
Un, por sus trabajos de estadíst ica de 
uikciones municipales, efectuadas re 
Httt de ln 
la Virgen 
$ ,r)C2 
-Ea sido nombrado catedrático Interino 
.'xcóa del Instituto de Segunda ense-
ÍÍÍ do Santa Clara, el Ldo. en Medicina 
Wrlel Pichardo y Pichardo. 
-En ol negociado de Industria y Comer-
.¡ del Gobierno General so solicita á don 
Niplii Camila y D. Antonio García Cas-
:f Fernández para enterarles do un a 
:toqne lea interesa. 
-En la mañana de ayer, miércoles, fa 
jtüdísgraeladamente en esta ciudad el 
djno hacendado Sr. D . Miguel A. Molí 
r.porteneciente á una distinguida fami 
iiotre la que contamos muy buenos aml-
% Les damos nuestro pésame por tan 
•uible pérdida, y pedimos á Dios que acó 
a ra seno el alma del Sr. Molíner. 
-Por la Capitanía General se han tras 
iiidoála Sublnspeccion de Infantería las 
itóírdenes de G del corriente mes, por 
ípeso apmoban las propuestas regla 
Bttrias de dicha arma, correspondientes 
mneses de noviembre y diciembre últ l -
líypor las que han sido ascendidos: & co-
les capitanes D . Francisco Ro 
y D. Luis Cauzano Zamora; 
los tenientes D . Máximo Mea 
ilíirln y D. Eduardo Alegre Garlmanl; á 
¿Mtes, los alféreces D . Bartolomé Car 
iSIdeay D. Eatéban Labrador Chamo-
j, y í alféreces, los sargentos primeros 
ijiéGarcía Sánchez, D. Antonio D í a z 
M a y D. Antonio Pardilla Peña . 
-Iisido destinado á situación do exce-
xta, el comandante do Voluntarlos don 
IfaiAlvárez Guillen. 
-fchan concedido las bajas en ol Instl 
ft de Voluntarlos, á los tenientes don 
teisco Medina Ferrer y D. FranciRCo 
liBíDa, capitán D Manuel Valléa y alfó 
üD.José Ramón López. 
-La connoida actriz inglesa Fanny 
ingh, del Olímpico de Lóndres, quo in 
ijntó en dicho teatro el popular drama 
IJf. Cano y Masas, L a Pas ionar ia , ha 
Po al mencionado autor una carta 
fiMisIma y cariñosa, y una fotografía en 
ifieettá retratada en el traje de Pe t r i l l a , 
molón de la niña que desempeñó el pa-
úi Margarita. 
-Se ha concedido el uso do la medalla de 
atañóla á varios individuos i e las com 
¿ladüC'ttibarien y Palmlra, y el aumento 
n pasador en la que usan individuos do 
mpañía del Calabazar. 
4eha concedido el pase á la sección de 
•jaros de Marianao al teniente del ba 
fimdeGaanabacoa D. José A g u s t í n Mo-
1 
-Se ha admitido la renuncia quo de su 
ifltoba presentado el teniente del bata 
ide Bomberos de Santiago de Cuba, don 
illo Llaveras. 
-Haeldo destinado al primer escuadrón 
¡I»Comandancia de la Guardia Civi l de 
iiljnln, el profesor veterinario D . Lorenzo 
¡tlildel Amós. 
-Por la Sublnspeccion de Infanter ía se 
arda el.cumplimiento de la circular de 
¡Capitanía General de 10 de enero úl t imo, 
¡lis pagos á acreedores por suministros 
HM08. 
-Se ha participado á la Capitanía Gene 
¿haberse extinguido el excedente de sar 
jítoíaegnndos que exist ía en el arma de 
Atería. 
-Administración Principal de Hacienda 
ücade la provincia de la Habana. Re-
pMÍon de contribuciones del d ía 23 de 
ajo: 
i-ja anterior desde el 
•l'dmerod8l885.$24G,087 37 2.273 00 
Rumíente 003 50 
im atrasos 131 10 
Total $240,822 09 2.273 00 
-En la Administración Loca l de A d u a -
•toeate puerto, se han recaudado el día 
idi mayo, por derechos arancelarios: 
En oro.... S 17,021-03 
En plata. 
En billetes... 





V A R I E D A D E S . 
LA TZABINA. 
iTmina y la princesa de Gales han 
jirlbuino más á hacer la paz entre Rusia 
::?l8terra, que la intervención d l p l o m á -
x 
M i que se anunció la guerra de estos 
:ii)los rivales, ámbas princesas no han 
odo de influir cerca de sus respectivos 
m en favor de una avenencia pací -
i 
il; es imposible no creer en causas ex-
lordlnarias respecto al buen arreglo del 
jdloto anglo ruso. 
il ha entrado por mucho en este resulta-
jlíIgualdad de fuerzas de ámbos pue 
j,hay cierta inflaencla benéfica quo se 
íjiTer, como un Kenio de paz, en esto de-
aiado reconocimiento. 
ífteabe duda que la Emperatriz de los 
•JOÍ, y BU hermana la princesa de Gales, 
aestrechado las manos de las naciones 
pwmás podoroeaa del mundo. 
Elpneblo ruso adora á su Emperatriz, 
¿enamorado de ella, y daría su vida si 
lEmoeracriz se la exigiera. 
'UEmperatriz, por su lado, dirige con 
ni acierto todo lo referente á la cari -
Eoel Consejo de Ministros la Emperatriz 
Étiósilenciosa, atenta, escuchando al mi 
atroqne habla y siguiendo su pensamien-
l A en lado está su hijo mayor, á quien se 
mplican las decisiones. Su padre el E m -
¿dor le comenta los sucesos todos; le en-
íiá ser poderoso y temido; su madre, á 
jpoderoao y temido; su madre, á ser bue 
»y amado. 
La Emperatriz habla diversos idiomas. 
L k íine pasión por la música y pinta admíra-
te acuarelas, que los aficionados cubrirían 
^er y nú- «oro, aunque no llevaran la firma de Ma-
iega L a íPedorowna. 
r el T r l - ílEmperador y la Emperatriz no se se-
auspon- aran nunca. 
Por la noche, después de un día lleno do 
sal ió d e p i negocios de Estado, en que el Sobe-
ardo. iiose ba ocupado de gobernar los hom 
)róxlnio, w, y su esposa de socorrerlos, la familia 
para IUB iperial se reúne al rededor de una mesa á 
mlórco- «ir el té. 
Improvisase entónces un concierto, pues 
'.illf.rmo, alndiTidnos de la familia imperial son ex-
ite pura éoteB músicos. 
fuu Eoeite concierto une su linda voz la E m -
vendie- pnlrlz 4 las dulces de sos hijos. 
— —¡i lita Soberana ejerce verdadera fascina-
„"T~ ~ " Msobre su pueblo. Sa nombre es ben-
do íl 'l o * basta en loa hielos del Norte, las 
!a V i w i »wáel Cáucaso y las estepas del Asia-
extremo 
dolicioeo 
UrtbliOO -¡l»'UBUOI»Puoai I^O^OUXIÍJU 
rrinr v toporatrizmostrando los suyos 
) 
) 
) $ 818 
straclooM 
iba, do El 
)HC' (iencr, 
Por no hacerla llorar, el Emperador per-
frecuentemente á los nihilistas. 
-Tienen esposa! ¡Tienen hijos! le dice la 
r y El Emperador, con el llanto en los ojos 
a una co-
les que 





iia la absolución de los sentenciados. 
-jDe dónde viene el prestigio de esta 
mta dama? 
No es María Fedorowna una de esas mu-
|w extraordinarias que tienen un c a p í t u -
-sparteenla historia, por su belleza ó 
ouós"de ^^8enl0 varonil, 
motivo E! algo mejor que esto. Fís icamente es 
morena, con grandes ojos á la vez 
y dulces; pero es la gracia mis-
i l Moralmente, es la bondad obstinada, 
hwlontad tranquila, pacífica ó Inflexible, 
iiiloa y moralmente es una mujer quo pu-
iina llamarse armónica, es decir, un acuer-
¡o perfecto de todas las cualidades huma-
ai reunidas para formar sinfonía divina. 
Dlrlase quo siente con la cabeza y piensa 
peí corazón. 
Iieegnro que la Tzarlna, dulce y tran-
jiwnente habrá inspirado al Tzar, á los 
¿troB de Rusia entera, esta moderación 
l«in carácter, este horror á la guerra, tan 
Mato á las tiranteces diplomáticas y á las 
ulgenciaa do nn honor, nacional mal com-
ndldo. 
Hnnás, en medio de las catástrofes que 
Emperatriz preveía, pensó en las lágri-
•jade su adorada hermana, la princesa de 
. 
AIA, en el castillo de Beruatorf, al lado 
Im padre el excelente Rey da Dinamar-
»,ioaeseparaban nunca. Vivían juntas en 
¿Halones contiguos, leyendo loa mismos 
?jtoi, aBomándose & una misma ventana, 
Snndo laa mismas flores del hermooo par-
suelen pasear todavía juntas 























m j i a . 
G A O B T I I i l i A S . 
D i i ' u x A C I Ó N . — S e g ú n nos comunica la 
Excma. Sra. Da Angela Betancourt de F a 
jardo, digna presidenta de la Junta Piado 
sa de la Maternidad, la diputación de esta 
durante el inmediato mes de junio, corres-
ponde á las Sras. D" Cármen Blasco de 
Triana y D1! Felicia Picabia de Ferrer. 
NORMA — L a segunda representación de 
esta preciosa ópera de Belllnl, por la bella 
6 Inteligente señorita D* Margarita Pedro-
so y otros distinguidos aficionados, tendrá 
efecto mañana, domingo, en el teatro de 
Tacón, según hemos anunciado repetidas 
veces, á favor de los fondos del colegio que 
sostiene en Jesús del Monte la Asociación 
de Beneficencia Domiciliaria. L a función 
comenzará á las ocho en punto, y se nota 
gran animación para concurrir á ella. 
IRIJOA.—Cada día es mayor la concu-
rrencia que asiste al favorecido teatro de 
Irijoa, debido á las especiales condiciones 
del mismo y á los esfuerzos que por com-
placer al público hace su activa empresa. 
Cuantas piezas se han representado han 
merecido el benepláci to del público, y muy 
particularmente E l B a r i e r i l l o de L a v a p i é s . 
Mañana, domingo, se vuelve á poner en 
escena esa magnífica zarzuela quo, como 
todo lo bueno, más agrada cuanto más se 
oye. 
Siga la empresa ese camino y tiene ase-
gurada la temporada, y sobre todo, venga 
pronto alguna obra de espectáculo . 
DESAFÍo.—Nos comunican que el desafío 
suspendido el pasado domingo por la lluvia 
entre los clubs "Bando Punzó" y "Porve 
nir," se efectuará mañana, domingo en los 
terrenos de la villa de Guanabacoa. 
DESORACIA.—D. Juan Mesa Rodríguez, 
encargado de cuidar en el circo de Pubillo-
nes las jaulas de los animales que allí se 
exhiben, fué mordido, á cansa de extralimi-
tarse en sus funciones, por la serpiente de 
cascabel, de cuyas resultas falleció ayer 
tarde, después de haberse agotado para 
salvarle todos los recursos de la ciencia 
Lamentamos esta desgracia. 
CORRIDA DB TOROS.—Para mañana, do-
mingo, es tá anunciada en la plaza de Re 
gla la gran corrida de toros dispuesta á fa-
vor de la Asoc iac ión de Beneficencia DomI 
cillaria. H a r á ol despejo del redondel la 
brillante compañía de cazadores del Qain 
to Bata l lón de Voluntarios, al mando de su 
entusiasta capitán, nuestro amigo D. Isidro 
Rodríguez . 
FUNCIÓN BENÉFICA.—La efectuada ano-
che en el circo de Pubillones, cedida gene 
rosamente por su empresario á favor del co-
legio de niñas pobres establecido en el Ce-
rro, se vió favorecida por una extraordina 
ría concurrencia que llenaba todas las lo-
calidades. E l programa del espectáculo 
fuó muy variado ó interesante, tocó allí una 
banda de múaica militar, y se l levó á cabo 
la rifa anunciada de un premio de 25 pe-
sos. 
E l públ ico , que había acudido en masa á 
dicho local, atraído por el s impático objeto 
de la función, se mostró altamente satiefe 
cho y aplaudió repetidas veces á los ar-
tistas. 
E l resultado pecuniario obtenido ha de 
corresponder con creces á lo que se espera-
ba, y de ello deben estar muy satisfechas 
las distinguidas y caritativas señoras que 
patrocinaron ol espectáculo . 
VINO DB ROMAGOSA..—Personas muy in 
teligentes en conocer los buenos vinos de 
mesa, han dado envidiable testimonio en 
favor del que lleva la marca de A . Bomago-
sa y que puede adquirirse en el a lmacén de 
los Sres. Costa, Vives y Compañía, calle de 
E n n a número 2. 
Se extrae de uva escogida, según afirma 
la casa importadora del mismo; y, tanto 
por su sabor exquisito cuanto por su pure-
za y d e m á s cualidades, es digno de ser re-
comendado á las familias, á las fondas y á 
los hoteles. Su precio, por otra parte, es 
sumamente módico , atendida la excelencia 
del art ículo. Vóase el anuncio Inserto en 
otro lugar. 
IÍAFABL DÍAZ ALBEBTINI.—Por tratarse 
de este distinguido jóven, cuyos triunfos en 
el violin hemos seguido hace años, trans-
cribimos con gusto la siguiente reseña de 
un periódico de Paría: 
"Entre los conciertos de importancia de 
esta temporada, uno de los más brillantes 
ha sido el dado por el Sr. Diaz Albertini. 
Este eminente virtuoso habanero es dis 
cípulo de nuestro Conservatorio nacional, y 
su primer premio de violin se lo debe á 
nuestra escuela francesa—esto quiere decir 
que posée ese estilo puro, esa elegancia y 
ese gusto que son las cualidades caracterís-
ticas de la enseñanza que recibe en ella. 
Pero lo que allí no se adquiero, el alma del 
artista mismo, lo poseía el Sr. Albertini 
como privilegiado en su arte y lo ha com-
probado en las diferentes piezas que ha 
ejecutado en este concierto, rodeado de los 
más inteligentes compañeros . 
T o c ó magistralmente el magníf ico con-
cierto de Monsieur Saint-Sai:nz, cuyo com 
positor no ha tenido nunca un intérprete 
más seguro y m á s brillante á la vez; dán-
dole el encanto y el acento especial del país 
i la "Habanera" de Sarasate,—cosa que no 
nos sorprende en el Sr. Diaz Albertini y 
que tuvo que repetir dos veces entre los 
aplausos del público.—-Citarómos también 
entre las piezas tocadas por este virtuoso 
de talla la sonata en sol de Rubinstein y las 
danzas húngaras transcritas por Joachim 
de una manera tan característ ica, s egún 
Brams, que las había transcrito él mismo 
de las canciones populares, tan armonio-
sas, de Hungría ." 
Hasta aquí el periódico francés. 
Nosotros reclamamos nuestra parte en 
los triunfos de Rafael Diaz Albertini, como 
hijo de este país; y por haberse dejado oír 
muy j ó v e n aún en Cádiz y Madrid en pre-
sencia de la Infanta D? Isabel, que le alen-
tó con su inteligencia art íst ica á continuar 
su carrera.—Aquí mismo tuvimos el gusto 
de aplaudirle y ahora le enviamos de cora 
zon nuestras felicitaciones. 
DOLORA.—Ayer un poeta amigo nuestro 
y una j ó v e n amiga suya entablaron el si-
guiente diálogo: 
— N i ñ a la de ojos negros 
y tez morona, 
¿por qué pál ida y triste, 
cual la azucena, 
doblas la frentt? 
¿Por quó, suspiras, n iña 
tan dulcemente? 




Nombre no hallo 
—¿Pero quó tienes, niña? 
—¡Me dnele un callo! 
A l escuchar la úl t ima frase de la dolien-
te jóven , exclamamos:—¡Señorita , llame us-
ted á Veitia! 
TBATRO DE CERVANTES — A las ocho 
Toros en P a r í s , & las nueve L a Colegiala y 
á las diez M a e o r r a en l a Habana , con su 
correspondiente aditamento de baile, se a-
nuncian para mañana , domingo, en el coli-
seo de la calle del Consulado, donde el l ú -
nes próximo tendrá efecto el estreno de la 
zarzuela Niniche , s egún rezan los progra-
mas. 
ENTUSIASMO ARTÍSTICO. — Dió Berlioz 
un gran concierto en Víena . E n medio de 
los aplausos, un estudiante se abalanza al 
compositor y le dice: 
—¡Dispensad mi osadía; pero permitid• 
me que estreche la mano quo escribió músi-
ca tan admirable! 
Y como al decir esto le sacudía violenta-
mente la mano izquierda, exc lamó Ber-
lioz: 
—Con mucho gusto, con mucho gusto: 
pero os advierto que escribo con la otra 
mano. 
UN GRAN ANUNCIO.—El que publica en 
otro lugar el hermoso establecimiento de 
ropas L a F r a n c i a , situado en la calle del 
Obispo esquina á Aguacate, merece que 
fijen en él l a atenc ión las familias que de-
sóen proveerse de géneros excelentes gas-
tando poco dinero. E s preciso visitar dicha 
casa, para convencerse de todas las venta-
Jas que ofrece al públ ico consumidor. 
DURANTE UN SARAO.—Hablan dos ca-
balleros, quo y a pertenecen á la categor ía 
de gallos: 
—¿Que le parecen á usted las señoras que 
hay en el baile? 
—Dispense usted que me reserve mi opi-
nión. No soy inteligente en pinturas. 
BUENAS FUNCIONES.—Dos, á cual m á s 
variada y atractiva, se anuncian para ma-
ñana, domingo, en el circo de Pubillones. 
Este generoso y activo empresario, deseoso 
siempre de complacer al públ ico que cons-
tantemente le favorece, no perdona medio 
alguno á fin de presentar espectáculos inte-
resantes, y los dos de que tratamos serán 
una prueba de ello. L a primera de dichas 
funciones, dedicada á los niños, comenzará 
á las dos de la tarde, y la segunda dará 
principio á las ocho de la noche. E n á m -
bas trabajará la compañía la compañía 
ecuestre y acrobática, habrá exhibic ión de 
fieras y demostrarán sus habilidades los pe-
rros sabios, sin que falte la respectiva pan-
tomima. 
VACUNA.—Se administrará el domingo 
31 en las alcaldías siguientes: E n la del 
Vedado, de 8 á 9, por el D r . Y a r i n i — E n 
la de Dragones, de 12 á 1, por el Dr . A -
róategui. E n la del Pilar, de 1 á 2, 
por el Ldo P. S á n c h e z . — E n " L a C a r i -
dad" del Cerro, de 9 á 10, por el D r . 
Hevia. E n Jesús del Monte, en la sociedad 
" E l Progreso," de 9 á 10, por el Ldo. Polan 
co. E n la de "Artesanos," de 2 á 3, por ol 
Dr. López . 
E l lúnes: en el Centro de Vacuna, Empe 
drado 30, de 12 á 1. 
BASE-BALL—Los simpáticos clubs B a 
c a r d í y Lager-Beer se batirán mañanu, do 
mingo, si el tiempo lo permite, en los terre-
nos del Almendares, frente á la Quinta de 
los Molinos. Los individuos que componen 
el primero lucirán los hermosos trajes que 
les ha regalado su presidente, el Sr. don 
Eduardo Terry. 
A fin de que no se alegue ignorancia, se 
hace saber al público quo sólo tendrán en-
trada grátis en dichos terrenos los socios de 
ámbos clubs y los señores representantes de 
la prensa que han sido invitados próvia-
mente, siendo indispensable la presentación 
del respectivo billete. 
POLICÍA.—La pareja de Orden Público 
números 128 y 8G condujo á la delegación 
del sexto distrito, después de curado en la 
casa de socorro respectiva, á un individuo 
blanco, que habia sido herido de gravedad 
por un pardo á quien no le quiso entregar 
unos faroles que mandó hacer en su esta-
blecimiento de hojalatería, sito en la calza-
da del Monte.—El agresor logró tomar las 
de Villadiego. 
— A l transitar un asiático por la calle de 
Santa Rosa, en Regla, fué asaltado por dos 
morenos desconocidos, quienes trataron de 
robarle el dinero que llevaba; pero como no 
llegaron á conseguir su objeto por la resis-
tencia que hizo el asiático, uno de los agre-
sores le infirió una herida en la espalda, 
con arma blanca, emprendiendo acto conti-
nuo la fuga. E l paciente fué curado en lá 
casa de socorro y el facultativo de guardia 
calificó de pronóstico reservado la herida. 
—Según comunicación del delegado del 
sóptimo distrito, en la tarde de ayer fuó he-
rido de gravedad, en la calle de Vento, es-
quina á Marina, un individuo blanco cono-
cido por L a Gr i fa , siendo acusado como 
autor de este hecho un sujeto de igual cla-
se, del cual no ha sido dable la captura. 
— A la una de la tarde de ayer, una pare-
j a de Orden Pábl lco presentó en la delega-
clon del quinto á un pardo de 15 años de 
edad, que momentos ántes en unión de dos 
más , que lograron fugarse, habia asaltado 
en la calle de Corrales, esquina á Angeles, 
á un expendedor de billetes de la Real L o -
tería, robándole varias fracciones de estos, 
como Igualmente diez y seis pesos en bille-
tes del Banco Español, ó infierlóndole des-
pués una herida en la espalda, con arma 
blanca. E l detenido fué remitido al Juz 
gado Municipal de Jesús María, como así 
mismo la ropa que le fué ocupada, la cual 
se encontraba salpicada de sangre. 
—Una pareja de Orden Páblico detuvo en 
la mañana da ayer al conductor de un co-
che de plaza, por quejarse un individuo 
blanco de que el caballo que arrastraba di-
cho vehículo le habla sido robado en Nueva 
Paz, hará como siete meses. 
—Han sido conducidos al Juzgado Muni-
cipal del Pilar dos asiáticos por reclamación 
de cierta cantidad de dinero en oro que 
hace uno al otro. 
— E n calle de Arambnro fué detenido por 
el celador de segunda clase del sóptimo 
distrito un individuo blanco, por sospecho 
so y al cual se le ocupó un cuchillo de pun 
ta. 
—Un Jóven de 16 años fuó detenido, en la 
tarde de ayer, por un guardia de Orden P ú 
blico, porque en unión de otro sujeto de 
Igual clase, que logró fugarse, habia roba 
do en un establecimiento de la calle de la 
Obrapía, varios adornos de tocador. 
No más aceite de Wgado de bacalao. 
Se reoomiendn A, laa personas qne por necasidad ten-
5an que tomar este medicamento, lo snatitnyan con el A11ABE D E NOGAL, iodo-iodnrado del Dr. Roca-
mora, pues además de ser mny grato al paladar, aventa-
ja á dicho aceite en BUS propiedades enrativas. 
E L R E M E D I O M A S E F I C A Z para la curación de 
los catarros agudos y crónicos, asma ó ahogo, dolores 
y opresión de pecho, tos ferina y en general para la 
pronta y segara extirpación do todas las afecciones pu l -
monares os el J A R A B E V E G E T A I Í de lengua de 
vaca, del Dr. Rocamorn. 
R 4-10 
Los específicos y medicinas de patente 
contra las enfermedades del pecho y la gar-
ganta se cuentan por millares en todos los 
países del globo, Parece qne no hay mó 
dlco, ni familia, ni individuo particular que 
no posea una receta, así como no hay botl 
ca qne no expenda algún remedio contra la 
tos, el dolor de garganta, y aún la tísie; pe-
ro desgraciadamente unos y otros no son en 
su mayor parte sino remedios caseros en los 
cuales la fe iugóuua suple á la eficacia, ó la 
especulación á la ciencia. Pocos, muy po 
eos específicos existen que, como el Pecto-
ral de Auacaliutta, ronnan á la renpetabill-
dad de su origen y á sabiduría de su con-
fección la eficacia más asombrosa para la 
pronta y radical curación de los tros males 
arriba mencionados. Probad y os conven-
cereis. 69 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
J L A M A R I N A , 
debajo do los p ó d a l o s de Luz. 
0 P3 
A l t P U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la época, ofrece de nuevo A sus numerosos 
olientes nn variado surtido do calzado de su F A B R I C A 
para señoras, oahalleros y nifios. digno de verse por su 
olegauuta y novedad. 
Especialidad en calzado de becerro virado (propio pava 
las perdonas del interior) del que tenemos una nueva 
remesa reformado, cosa muy sqporlor. 
£1 calzado de nuestra fábrica es especial en cortes y 
elegancia, por ser tas hormas construidas también on la 
propia fabrica.—Ti i .g* presente el qne quiera calzar có-
modo y á gusto qne se le hace necesario surtirse de la 
P K I J K F K R I A L A M A R I N A , casa Importadora con 
K A B I t I C A propia, situada bajo los portales de Luz, al 
lado de la elegante barbería Sal- n de Luz. 
NOTA—Hacemos presente al público en general, qne 
nuestro calzado especial lleva el mismo onüo en la suela 
qne el que estampamos más arriba, para qne no puedan 
coufnnuirlo con otro fabriiante. 
P I R I H , CARDONA Y C ' 
Cn. 641 P 9n-14My. 
S E M A S . 
Elegantes y baratos se hacen IOÍ vestidos 
en el gran taller de Modista L A FASHIO-
N A B L E . 
E s una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre-
ros, ú l t ima moda. 
Se venden además ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, matinéos, 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
tículos para equipos de novias. 
Y para niños, hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
Variedad en flores tinas. 
Todas las mercancías las recibimos di-
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
L A F A S H I O N A B L E . 
9 3 , O B I S P O 93 . 
C n. 594 P -31 
D E C L A R A C I O N 
DEL LIBRE CAMBIO. 
P o r S 8 b i l l e t e s 
U n ñ u s O x f o r d , 
P o r S 6 b i l l e t e s 
U n s a c o a l p a c a , 
P o r $ 1 2 b i l l e t e s 
U n flus f a n t a s í a . 
P o r S 1 4 b i l l e t e s 
U n s a c o s e d a c h i n a . 
P o r S 2 0 b i l l e t e s 
U n flus m u s e l i n a . 
P o r 3 0 c t s . b i l l e t e s 
U n p l a s t r ó n p i q u é . 
J . I T a l I é s , 
H a d e c l a r a d o e l l i b r e 
c a m b i o e n s u S a s t r e r í a 
y C a m i s e r í a . 
S a n R a f a e l 1 4 3 . 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 3 1 D E M A Y O . 
La Santísima Trinidad y Santa Angela de Merici, 
fundador de las UrauUnaa, y Santa Petronila, vírgenes. 
Muy dulce es, pues, ya en esta vida ol santísimo nom-
bre de H a r í a para sus devotos por las gracias sumas 
que, como hemos visto, les alcanza. Poro más dulce 
se les hará en la hora suprema, por la dnloe y santa 
muerto que les alcanzará. 
Bienaventurado, decía San Buenaventura, el que ama 
tu dulce nombre, ¡Oh Madre de Dios! Es tan glorioso y 
admirable tu nombro, que todos los qne se acuerdan de 
invocarle en el trance do la muerte no temen los asaltos 
do los enemigos. ¡Oh1, quien tuviera la dicha de morir 
como murió el P. Fr. rá lgenoio de Ascnli, oapuchino, 
el cual aspiró cantando: ¡Oh María, María, la más her-
mosa de las criaturas, quiero Ir en vaeatra compaüíal 
Eoguemos, pues, devoto lector, reguemos á Dios nos 
conceda la gracia de que la última palabra qne expresen 
nuestros labios en la hora de la muerte sea el nombre 
de María, como lo deseaba y rogaba San Germán. ¡Oh 
muerte dulce, la que anda acompañada y protegida del 
nombre de salud, qne Dios no permite Invocar en la 
muerte sino & los quo quiere que se salven! 
Llega en suma á decir San Efren que el nombre de 
María es la llave de la puerta del cielo para quien de-
votamente le Invoca. T por esto tiene razón San Bue-
naventura de llamar á Mar ía salud do todos los que la 
Invocan, como si fuora lo mismo invocar el nombre de 
María que alcanzar la salud eterna; porque la invoca-
ción de este santo y dulce nombre conduce para alcan-
zar una gracia sobreabundante on esta vida y una gloria 
sublime en la otra. 
D I A 19 D E J U N I O . 
San Segundo, obispo, San Felino y Graciniano, sol-
dados romanos, y Pánlilo, todos márt i res . 
F I E S T A S E L I i ü N E S Y M A R T E S . 
Mieos Solenmea.—T&n la T . O. do S. Francisco la del Sa-
cramento, de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, 6, las 8); 
y en las demás iglesias las de costumbre. 
ORDEN DE L A P L A Z A D E L 30 D B M A Y O 
DE 1885. 
Servicio para el 81. 
Jefe de día.—El Comandante del 1er Batallón Ar t i -
llería Voluntarios D . Prancisco Lamigueiro. 
Visitado Hospital.—Bon. de Ingenieros. 
Capitanía general y Parada.—ler Batallón Volunta-
rlos Art i l ler ía . 
Hospital Mil i tar Batallón de Ingenieros de Ejército 
Batería de la Beina.—Bon. Artil lería de Ejército. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Mili tar .—El 3 
de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginarla en Idem.—El 19 de la misma, D . Primi-
tivo Clavijo. 
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Vayan & cobrar al baratillo Puerta de Tierra, dspós l -
to de los cigarros L A C A M P A N A 6 en la fábrica Je sús 
del Monte 16: 
Los cupones n? 0,777 premiados en 1,000 pesos. 
,, n? 2,733 ,, en 400 ,, 
,, n? 14,300 , en 400 ,, 
V I V A L A (JANGA, 
V I V A L A C A M P A N A . 
Los ó iganos L A C A M P A N A ae hacen cada dia más 
populares. Son fuertes, de buen fumar, extirpan la 
arranquera, son portentosos. 
VIVA LA SIMPATICA CAMPANA, 
44-31 ri21 4b-l 
Y 1 1 0 N 
J . J . P I E D M H I T A . 
P R E M I A D A CON M E D A L L A l>E ORO 
EN LA 
E X P O S I C I O N D E M A T A N Z A S 
Y CON R E A L P R I V I L E G I O 
Suplicamoa al respetable público en ge-
neral, fije eu atención en este precioso in-
vento quo está siendo la admiración de 
cuantos lo usan, £or sus brillantes cujalida-
dca on. t o d a s OU8 UMlicacionca é iujnenea 
economía. 
F A B R I C A D O E N B A T A B A N O . 
I S L A D E C U B A , 
L a Yucaína es superior en alto grado á 
la Maizena No tiene quien la Iguale para 
el lavado de camisas. 
Hoy se usa en todos los trenes de lavado 
de la Habana para el almidonado en agua 
fría ó rociado de camisas con maravillosa 
aceptación. 
Póngase máa clara que la Maizena, tanto 
para el rociado de camisas, como para ali-
mentación, por eu gran potencia, siendo 
esta su principal economía, porque se gasta 
móaos polvo que con ninguna oM"s; y su 
precio os menor que el de la Maizena. 
Oomo alimentación es mucho mejor que 
la Maizena, Sagú y otras féculas conocidas 
y es más agradable que aquellas en todos 
conceptos, por ser el txtraeso puro de la 
YÜOA D U L C E , sin mezcla de ninguna 
ciase. 
Como polvo refrijerante á la piel, es sin 
disputa el mejor, quitando el oalor del cú-
tis, modificando los temperamentos cálidos 
y con su uso se quitan las escoriaciones de 
la piel, pues á más de su frescura y blan-
cura, es un polvo muy secante é impalpa-
ble No debe faltar en ninguna casa de fa 
milla por sus distintas y úti les aplicaciones. 
Sustituye con ventaja al almidón común 
en las ei: fermedades á que aquel se aplica, 
y no tiene rival para las irritaciones Intes-
tinales. 
Pídase Y U C A Í N A en todos los estable-
cimientos de víveres. 
íSfa agente general. Zanja S'l, esquina á 
Leal tad. Habana. 08-íG 3-20 
Llamo la atención del Sr. Administrador 
de la Real Hacienda sobre el expediente 
formado contra D. Juan M. Lafont, pues su 
establecimiento pertenece á la clase más 
inferior por escasez de fuerza, primero 
cuando exist ía el salto de agua, no era sufi-
ciente mAs que para un pequeño trabajo y 
muchos días y semanas enteras estaba pa-
rada. Como esta sierra trabajaba con los 
sobrantes de las aguas de IOP filtros muchos 
días escaseaba el agua y estaba toda parada 
y debe ser clasificada como le corresponde 
en la clase más inf r ior .—J. M . Lafont . 
7116 3-31 
Gremio de obreros planchadores. 
Por acuerdo de la Jucta Directiva, se cita & todos los 
agremiados y también á los que no lo son, parala Junta 
General extraordinaria que tendrá lugar el már tes 2 de 
junio, & las siete de la noche, en el local que ocupa )a 
Secretaria, altos de Marte y Belona. 
Se suplica la más puntual asistencia, por tener qne 
tratar asuntos de interés para el gremio. 
Habana, y mayo no de 1885.—Kl Seoretario, Antonio 
Are». '7114 3-30a 1-31 
A 
Cn. 490 
P L A T E R I A , 
J O T E S U , R E L O J E R I A , P E R F U M E R I A 
y a - r t í o - u L l o s d o f c i x x t E t i s i E * . . 
La casa de los REGrALOS. 
P r e c i o s m u y b a r a t o s . 
O B I S P O ESQUINA A A G U A C A T E . 48-17MK 
Sr. Director del DIARIO DK LA MAUIXA. 
Muy Sr. mió: Estimaró de su bondad se sirva mandar 
insertar en el periódico de su digna dirección, estos 
cortos renglones, única muestra de gratitud qne puedo 
brindar al hábil y distingaido cirujano Dr. D, Ignacio 
Plasencla, por la admirable operación que me ha dado 
la salud: el caso es el siguiente. Después de un parto 
diñcil y prolongado, ful operada con el fórceps, con tan 
mala suerte que se me rasgó el periné y después de mu 
chos días de sufrimientos, rae levantó de la cama, ¡pero 
en quó estado!; las orinas se me saUan constantemente, 
cayendo sobre las heridas aun no cicatrizadas del peri-
né, produciéndome tal dolor y mal estar que no podía 
comer ni dormir, teniendo quo estar constantemente 
sumergida en un baño do asiento, lo que me produjo un 
enflaquecimiento rápido y mucha tos, que creí morir, 
que era lo que deseaba porque la vida en este estado me 
era insoportable. Consultó á varios facultativos sin 
resultado, hasta que mi buena suerte hizo qne viera al 
Dr. D. Ignacio Plasencla, quien me dijo me curaba; pero 
era necesario hacerme una operación, & la que accedí 
gustosa, teniendo lugar esta, el día 23 de A b r i l , y des-
pués de varios días, en que con una constancia digna 
do elogio y dos vecea^of día practicaba la cura corres 
buena, 
pondiente: hoy 28 de Mayóme encuentro completamente 
No sabiendo como demostrarle mi agradecimiento, 
quo hago extensivo & los Dres. Barrena, Menocal, Ca-
BUBO, Aragón, Blheverría, A . Miró, Laguardla, Lámar 
y Forta por el eficaz anslUo que prestaron á mi salvador 
para llevar á buen término'mi curación, hago uso de la 
publicidad para que llegue á oídos de las desgraciadas 
que ae encuentren en el caso en qne yo estaba y sepan 
quo hay quien puede curarlas. 
Habana, Majo 28 de l i iü .—Aimrnnta Hernández de 
Meire'e». 7084 2-30 
AVISO. 
Los CUPONES con que hace tiempo venimos rega-
lando á nuestros numeroaoa favoreoedorea, esta vez han 
salido agraciados con el n . 9 ,433. Las personas que los 
tengan pueden paaar á recoger su importe & loa barati-
llos HAN R A F A E L , plaza del Polvorín, frente & la 
igloaia del Angel y en E L M O D E L O , en la del Vapor 
n. 33, por Oaliano. Advertimoa que sí sallase en el pre-
mio mayor lo mismo se paga, pues nos quedamos con 
fracciones de billetes Buüoientes para cubrir cualquier 
cantidad. A comprar cualquier objeto á dichoa barati-
llos para recoger ol regalo.—VILLAR Y 1JLAKCO. 
7U2 l-30a 3-31d 
Año económico de 1885 á 86. 
Para Habilitado General del Insti tuto de 'iVolun' 
tarioa de furrieles y bandas de cornetas, el Sr. Coman-
dante del Ser batallón Cazadores de la Habana, 
D . M A R C E L I N O A R A N G O Y R O J A S . 
Para suplente: el teniente del mismo, 
D. R A M O N A C E B O Y R O D R I G U E Z . 
E l Sr. Comandante & quien se propon» para Habili ta-
doen esta candldamra presta la garantíanecsBaria para 
mayor seguridad y satisfacción de los interesados 
HÍ ' tabana, 28 de mavo de lfi85. 
704 S 4-2í) 
LA A N U A . 
GrHAN F A B R I C A D B C I G A R R O S 
I N D U S T R I A 160. 
No admiten competidor ios t-xcelentes ci-
garros de esta marca. L a inmejorable cali 
dad de su papel y pioadura^ los hacen ser 
preferidoá entre los buenos fumadores. 
Depósito principal OBISPO 21. 
r>703 20 23my 
C a s a d e p r é s t a m o s 
L A N U E V A Ü N I O Ñ . 
Calle del A g u i l a 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
En esta casa encontrarán mis favoreoedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios suma-
monto baratos, por ser todo procedente de empeños. 
En la misma seda dinero sobre prendas, roña y muebles 
cobrando un Interés módico, guardándole al público to-
das las consideraciones posibles. E l plazo del EmpeCo 
ser* el quo el depositante gusto lijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más que nadie. 
26-2My 
A N U N C I O S . 
3F3 UPí. O Hs1 3 3 S í X O ÍXT DE3 JES 
OSCAR D E LOS R E Y E S , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio y su estudio á la calzada 
de G aüano n. 83. Consultas de U á 3. 
('07 20-31My 
S m . F o r r a r y P i c a b i a , 
DOCTOR EH DEIIECIIO DE LA FACULTAD DE PA11I9, 
A B O G A D O . 
ba trasladado su bufete al 52 de la calle de San Ignacio. 
A N D R E S T R U J I L L O Y A R M A S , 
,'ABOGADO. 
A M A R G i l i f i A 3 1 . — » E 13 A 4 . 
30-il 
J o s é Manue l Mestre 
A B O G A D O . 
Aguiar 93 (La Casa Blanca) de 2 á 4. 
5744 26-3M 
Madame I i u i s a B a t a l l é , 
Se ha trasladado á E^ido n. 
Se ofrece á sna amiatades. 
hotel. Puerto del Sol. 
C444 15-10My 
DR. F E D E R I C O P E Y R E L L A D E , 
DENTISTA AMERICANO. 
O ' R E I L I i Y 36 . 5738 30-3My 
E N R I Q U E L O P E Z V I L L A L O N G A , 
ABOGADO. 
ÍG-5My 
J O S E D E A R M A S Y C A R D E N A S , 
ABOGADO. 
A G U I A R 93.—La caaa Blanca.—DE 13 A 3. 
6481 26 17 
O A B R I E L C A M P S 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la oaUe de las Virtudes es-
quina á Z niñeta, altos, n . 2. Consultos de 11 á 2. 
6952 20-7 My 
A U R S U L A V A L U E S D E R I V E R A 
COMADRONA, 
V I R T r n E S 93 , entre Campanario y Perseverancia. 
fi7f,ñ 13-98 
J O S E R . M O N T A I i V O , 
Médico de la Maternidad, 
O C U L I S T A Y MÉDICO D E NlK'OS. 
Consultas de 11 á 1. 
VIRTUDES N. 18. 
fl!*'3 lM7My 
J . E S T R A D A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo 38 . Consultas médicas de 13 & 3. 
6417 30-16My 
J U A N 1 . E S P A D A MONTANOS, 
DHL. EN I U E O I C I N A Y C I R U J I A . 
Consnitaa de 2 á 4 de la torde. Habana 49, eaquinA á 
Tejadillo. O n. 493 2ft-2My 
D E . E E A S T U S W I L S O N . 
M É D I C O - C I R U J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 5 
KNTEE TESIKNTK-REY Y DRAGONES. 
H:KM tan aólo trab^joa de superior calidad, pero & pre-
cios sniunmente módicos, mientras duren los tiempos 
anormaies qu« está atravosando esto isla. 
O TI. 524 30 OMj-
33x- . C3rJ^JE\.C3t A T J T - A . . 
Nnovo aparato para reconocimientos oon luz elóctrloa-
L i A M P A R I L d i A 1 7 . Horas de consultos, de 1 1 á 1 
Especialidad: Matriz, vías urinarlaa. Laringe y slfl 
Itíoft». C n .489 1 -My 
l a N A O I O R E M I R E Z , 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 59.— 
Consultos de 12 á 3, calle del Campanario 131, 
4731 104-14Ab 
A M E 
G R E M I O D E D E N T I S T A S 
I D E I L . ^ K C ^ B A - I S T ^ . 
C A T E G - O K I A S Y C U O T A S D E C O N T R I B U C I O N , 
S e g ú n e l R e p a r t o d e l G r e m i o p a r a 1 S s ^ - f , 
CLASES, 







|Dr. E R A S T Ü S W I L S Q j $500 $ 1 2 5 
D . A N D R E S W É B É R . ^ 2 5 0 $62 i 
$.50 D . 
E S W E B E R . 
G A S P A R B E T A N C O U R T 
Chagnaceda, Nuíle/ . , Lasoano y Vil iaraza. 
Rey, Ilabell. Daumy, P . Calvos, Morales, Bonelly, Jus l i -
niam, Piar , Ladonosa, Taboaclela y Cordero. 
Barón, Beaujárdiu, Rodrigues, Pcyrc l lardeM. Calvo, Can 
cío, Valdez, Warner, Cuervo, Savmy y Rovirosa. 
R . C . Valdcz. 
J , A . Valdcz, Barrena. 
Cn. 873 
J . Justiniani, Gutiérrez, Rojas, Echegaray, Valer io , 








V I N O E S P E C I A ! . D E M E S A . 
M A R C A A . R O M A G O S A . 
£¡l vino de la marca que encabeza este anuncio, después de tener un sabor y gasto delicado que lo hace apropó-
sito para la mesa de más etiqueta, reúne las condiciones de ser de uva escogida, sin composición de nineuna espe-
cie, que lo hace snperior á cuantos de su clase han venido íl este mercsSo, sea con las marcas de vino tinto 
navarro y barricas de procedencia francesa 
Su precio es & la vez módico. 
l'robarlo que será el mejor testimonio de lo expuesto. 
Se detalla en botas, barricas y (farrafones en la casa calle de ENNA N . a, almacén de víveres de los señores 
tosto. Vives y Oí, y en la Lonja de Víveres D. Salvador Coc»; Añicos autorizados para au venta al por raavor. 
Pídase en las principales fondas y restaurants. 
ESPECIAL DE MESA. 
M A R C A A . R O M A G O S A . 
12-28a 13-28dMy 
E n s e ñ a n z a s . 
L E T R A INGLESá, 
aritmótica mercantil, teneduría de libros, por S. H I A R -
T I N , vice-dlreotor de la Academia de F E C Ó W T A I i 
por espacio do 12 «nos. Cuarteles 40. 70G4 4-30 
E l . I N F A N T I L 
C O L E G I O D E l» Y 2a E N S E Ñ A N Z A , 
INCORPORADO A I . I N S T I T U T O 
DK IÍA H A B A N A , Y D I R I G I D O POR 
D . O. ESPAÑA. 
Hn los primeros dias del mes de Junio quedará esta-
blecida en este colesio la clase preparatoria que tan 
brillantes rosultodoa dió ol ano anterior, para los quo 
deseen presentorso á exámen de admisión ó matricular-
so en el primer alio de la 2Í osseílanza. 
A D V E R T E N C I A . — L o s alumnos de 2? Enseñanza 
quo procedentes do otros eatableoimientOB deaeen ma-
tricuiarae en este, podrán verilicarlo después de ser 
examinados en laa asi 
nos h 
tadoa 
gnaturas ya cstndiadaa; aólo así, 
 aremos responsallesde los buenos ó maloa resnl-
COLEGIO D E SEÑORITAS 
DIRTQIDO ROP 
D o ñ a V i c t o r i a M. Vi l l ergas , 
M A E S T R A S U P E R I O R 
Oompostela 109, esquina á Muralla. 
L a importancia de este eotablecimiento, 
su numeroso y competente profesorado y 
los brillantes resultados obtenidos desde eu 
fundación, ban hecbo que sea considerado, 
por el gremio de profesores, como el pri-
mero entre los particulares do señoritas. 
Esta bonrosa clasificación hace innecesario 
todo elogio. 
Se admiten alumnas interna?, medio 
pensionistas y externas. 
So facilita el reglamento dol Colegio y se 
remite á cualquier punto do la Isla. 
Compostela 109, esquina íí Muralla. 
7010 4-ai 
INGLÉS, F R A N G E S Y A L E M A N . 
P R O F E S O R 
T e o d o r o ü c h w a l m . 
Habana núm. 55, esquina á Empedrado. 
692Í J2-2: 
m m k H E R N A N D O S D B T O M D Z G . 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S 7 F B A ü s T C É B . 
Se oíroce & los padres do familia y á laa dlreotoras de 
colegio, para la enseñanza de loa referldoa Idiomas. D l -
reociou: oaUe de los Dolores número 14, en los Qaeinades 
de Marianao y tombloa InformaTin en la Administra-
ion dal DiAnio D« LI. HARINA. O 86 V 
L A S P A R T I D A S 
glosadas, por Gregorio López, 3 tomos, $8; La novísima 
recopilación, G tomos, 12$; Febrero, Kovisimo arreglado 
or Uoyena, Aguino y Montolvan, 6 tomos, 7$; Falcon, 
>ereclio civil español, 2 tomos; Ortolan, Derecho roma-
no id., por Heinecio. 2 tomos; Códigos fandamentales, 
por Gutiérrez, 7 ts. Librería La Universidad, O'Kellly 
número 30. 7090 4-30 
A LOS SEÑORES M A R I N O S . 
Ordenanzas de la Armada Naval, 2 temos folio, 12$; 
Tablas de navegación, por Mendoza, 2 tomos, 10|; De-
rrotero de las Antillas, 2 tomos, 6$¡ Ley de tormentos, 
1 tomo, 3$; Tablas de logaritmos, por Collet, 1 tomo, Hf; 
Historia sobre la marina militar de España, 1 tomo, 2), 
O'Rei l ly n. 30, Librería. 
7095 4-30 
B B B A P A M O N P E B O R B O L L A W O : 
C o m p o s t e l a 5 6 , e n t r e O b r a p t a y L a m p a r i l l a . 
J O Y E R I A d e b r i l l a n t e s , oro y p l a t a s i n i g u a l , y l a s v e n d e á p r e c i o s 
de o c a s i ó n . 
T E N E M O S p r e n d e d o r e s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , s o l i t a r i o s y r o s e t a s 
p u l s o s d e c i n t i l l o y h e r r a d u r a , d e b r i l l a n t e s y z a f i r o s , c o s a s r i q u í s i m a s y 
d i g n a s d e v e r s e . 
R E L O J E S d e r e p e t i c i o n e s á c u a r t o s y m i n u t o s , c r o n ó m e t r o s , c a l e n d a 
r i o s y á n c o r a s d e t e d a s c l a s e s . D e p l a t a , á $ 1 6 B , B . y d e n i q u e l , á $ 8 B . B 
B A S T O N E S de c a ñ a i n d i a , c a r e y , r o t e n s , c o n r i c e s p u n e s do o r o y 
p l a t a , c o n b r i l l a n t e s c o m o d e r e g a l o reg io . 
L E N T E S y e s p e j u e l o s d e oro, p l a t a , c a r e T y a c e r e , c o m p l a t o s u r t i d o , 
M U E B L E S ; o n j u e g o s d a s a l a y c o m e d o r , á e s c o g e r , de p a l i s a n d r o 
r o b l e , m a p l e y c a o b a . H a y t a m b i é n c a n a s t i l l e r o s , e s c a p a r a t e s de l u n a s 
m e s a s c o r r o d e r a s y e s p e j o s c o l o s a l e s . 
P I A N O S y P I A N I N O S d e E r a r d , P i e y e l , B o i s s e l o t , J e a m p a i t , P l a n a s 
y d e m á s f a b r i c a n t e s d a f a m a u n i v e r s a l . 
T o d o s e d a á p r e c i o d e c o m p l e t a R E A L I Z A C I O N . 
N O T A . — H a c e m o s p r e n d a s de n o v e d a d , p o r t e n e r g r a n s u r t i d o d e b n 
l l a n t a s y z a f i r o s s u e l t o » . 
C o m p r a m o s oro , p l a t a y b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p l a n o s e n g r a n d e s y p e 
q u e ñ a s p a r t i d a s p a g a n d o m e j o r q u © n a d i e . 
*£, 2 9 8 n p i a n o s . 
¡IM P O R T A N T I S I M O I 
¡ L a p a n a c e a c o n t r a l a s f a l s i f i c a c i o -
n e s d e l c i g a r r o ! 
Lagran l'ibrloa de cizarros L A H E L L E Z A , cuya 
reputación es conocida do los oonsumidoros, celosa on 
proteger los intereses del público que le dispensa sus 
favores; ba venido tiempo hi, utilizando todo género de 
ideas que pudieran poner coto 6, las falsiflcaoionos quo 
do sus productos se haoon y que vician la pureza dol ar-
ticulo qne honramente espode ol dueño, y de buena fé 
adquiere el comprador, siendo óste, victima do un enga-
ño adquiriendo artículos falbllloados en la oreonoia de 
ser logitimos y aquél, del fraude de sus intereses reali-
zado a la sombrado la justa fama que lian adquirido los 
cigarro de su expresada fábrica, L A I I E L L E Z A . 
l 'oro todos los esfuerzos han sido burlados por los fal-
sifloadores, y on vista do ello acaba ol dueño do esto fá-
brica de introducir una contraseña espeoialinima que* 
no dudarlo será una rémora á la falsificación. 
Kn ol papel do cada cigarro va impreso oí nombro do 
la fábrica on esto forma: 
L A B E L L E Z A 
Kdta ImproBiou oomo la traoon si el papol, uo os do 
tinto ó snstanoia heterogénea, sólo se advierte doslia-
olendo un cigarro y observando oí papel al trasluz. 
El público quo favorece nuestra industria verá como 
ol dueño de esta fábi tea á la par que protege sus crédito, 
vela por los intoroses do sus consumidores evitando ad-
quieran productos falsilloados. 
Consumidores de L A B E L L E Z A : no olvidar la con-
traseña que tieno el papel do cada cigarro de esta fá-
brica. 
L A B E L L E Z A se vende on todas partos. 
L A B E L L E Z A está ostablooida on la callo do Dra-
gones, n. 47, Habana. C. «08 10-31 
Ü P B G E R S ^ 
N A V A J A S F I N A S 
I E G I T 1 M S M i . RODGEKS & M I . 
VACIADAS A LA AMERICANA. 
Estas navajas no es necesario vaciarlas nunca, sola-
mente se pasan por un buen asentador. Oucblllas ó corta 
plumas y tijeras Unas para señoras. 
Navajas do campanilla con hojas sueltas, que se afir 
man en el cabo oon un tornillo. Esta forma de navajas 
es tan buena en calidad, como la de los meiores fabri 
cantes.OBlSPO 1 1 5 , locería. Habana. 
7957 (¡-30 
C O N G E S T O R P E R F E C C I O N A D O 
porto sor6mit>raaiuVB®iidaalihmto que se desée. basa 
del agente J . F . Deer, Camposanto 41. Guanabacoa. 
CS02 3-S8 
I ? A B R I C A D E C A J A S B E CARTON.—ESTA 
fábrica se ha montado con los elementos necesarios 
para llenar todas clases do pedidos con prontitud y 
equidad en sus precios. Villegas 133, Habaoa. 
6914 16-27My 
r e s o s . LÜZ DIAMANTE 
G A R A N T I Z A D A P O R 
jongman & Martínez, 
á precios sumamente r e d u c i -
dos, eu grandes y p e q u e ñ a s 
part idas . 
V E N D E N 
C O S T A V I V E S & CO. 
Enna n. 2 . Telefono n. 166. 
VICTOR HUGO 
Los Miserables 5 to. mayor, gruesos en francés $10. 
Idem traducida al castellano S ts. con láminas $10. E l 
Judio Borrante, porE. Suó, 4 ta. mayor, con muchas lá-
minas, $8. Los trabajadores del mar, por Víctor Hugo, 
ts. con láminas. $4. Obras completas do Julio Verne, 
4 ts. con láminas v buena pasta, $25. Los misterios de 
los Jesuí tas , 4 ts., $8. Historia de una mujer, álbum de 
50 cromos; por Planas, 1 t . fólio mayor, $15. María la 
hija de un jornalero, La marquesa do Eollaftor y el Pa-
lacio délos crímenes, fl ts. con láminas, $15. Prootos en 
billetes. Salud V3 libraría. 7086 4 30 
ON QUIJOTE 
de la Maucha con notas y w vida del ilustre Cervantes, 
6 temos láminas $10. Obras completas de Que vedo, 2 ts. 
7. Obras completos de Fígaro, 2 ts $3. Mitología u n i -
eraal, 1 tomo, láminas, fólio $4. Cartas coraplotaa de 
Lord Cbe»terfleld á BU hijo, 1 tomo 4? mayor $0. O'Hel-
lly n. 30, l ib re i l* La TTolverBidad. 7094 4-«0 
E L R E Y 
de los relojeros. 
M R , G E O B G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave & sistema remontolr por $4.25 y limpia un reloj 
por $1. 
Su Excolenoia D . José Mar ía Valverde, Presidente 
de la Koal Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
& Mr . Newton á decir al público que el remontelr que él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el año pasado, fun-
ciona oon perfección, y que está muy contento oon él. 
Mr . Newton no oolooará su remontolr en ningún reloj 
Blu ántes exhibírselo á su dueño. 
Gratifloará oon una oi\«a en oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas Bufloleutes para perseguir 
ante los tribunales a cualquier persona une en los do-
minios espafioles haya faurloatlo, vendido 6 usado el 
aiRtema de remontolr para dar onerda a relojes eu Imlto-
olon de el dosorlto en el Real Privilegio ó patente de in. ilegli 
venoion n. 8,731, _oonoodido^ft l í r . Georpe Newton por 
da En ol palacio del Marqués do Vlllalba, al lado de la oasa del 8r. Conde de Casa Moré, plazuela de las Ursu-
Unaa, esquina do calle Dragonea, Puerto de Tierra, Ha-
bana. 6301 I8-17My 
L 
OBISPO 32 
L i b r o s recibidos por el ú l t i m o 
correo. 
Nuevas remesas: Manual enciclopédico de los Juz-
gados Municipales. Flguier, los grandes Inventos anti-
guos y modernos. Labra, discursos políticos y forenses, 
l ' Eerie, M i CampaOa en las Córtes 1881 á 1883; Juan 
Gnalberto Gómez, La Cuestión de Cuba en 181*4. Iba-
rreta. La Religión al alcance de todos (obra notable) 
Moraita, Aquellos Tiempos. Tenemos todas las obras 
de la biblioteca del Motín y la» publicadas por el inol -
vidable libre pensador Fernando Garrido. Legislación 
de Bolsa, publicada por García Diaz, inspector de la de 
Madrid, libro interesante á todo el que ss ocupa de 
electos públicos y especialmente á los agentes y corre-
dores del comercio. Pantoja, Jurls Prudencia Criminal, 
apéndice 4'.' de 1881 á 1882. Colecciones completas de la 
chispeante y graciosa biblioteca del Demi-Mondi Tam-
bién hemos recibido di leren tes piezas dé las representa-
das en los teatros de Torrecillas y Cervantes y otras mu-
chas novedades. 
Las Dominicales del Libre pensamiento á 15 centavos 
ejemplar. Cn. 603 4-29 
G A L E R I A L I T E R A R I A 
33 , O B I S P O 3 2 , 
Nueva remesa de libros recibidos por el 
ú l t imo c o m o . 
Madrid onla mano. Gula y plano del nuevo Madrid 
Volney; Ruinas de Palmlra, Morayta; Aquellos tiempos 
y la libertad de la cienoja. Pereda Obras tomo 4'?, Mon-
tepin, E l hijo adoptivo, 2I> parte del crimen del teniente 
y otra infinidad de obras de este popular autor, entre 
e'.las la Señorita di Campa, novela Quién es ella y el 
Gabinete de color de Rosa, La Prostituta, La Pá l ida _ 
la Buscona; Germinar, úl t ima novela de Zola. Coleccio-
nes completas de la Biblioteca de Mimondi y otra por-
ción de obras de diferentes clases y autores. 
Periódicos de caricaturas de toros y los dominicales 
del libre pensamiento v los políticos dlaríos de costnm 
bre. ' C n. 598 4-28 
a . I C I O S 
PIANOS.—GRAN T A L L E R D E COKSTRUC clon y composiciones de F . Bellot, Villegas 79, entre 
Obrapía y Lamparilla. Se hace cargo de cualquier com-
posición así como de afinaciones. También se compran 
pianos usados, se cambian y so venden. 
7032 4-29 
MODISTA.—CON L A M A Y O R P E R F E C C I O N y elegancia'garantizando el trabajo se hacen vestidos 
para sefioras y niños desde los de novia y baile hasta los 
más sencillos sea por figurín ó á capricho: precios según 
el tiempo: en la misma Eay una general modista oorf°-
dora que desea colocarse en casa particular. Obispo 
altos. 6950 4-28 
rge 
M . D . Alfónsó X U eu Madrid, en el di» 4 de abril 
1H8H. 
T r e n e s d e L e t r i n a s . 
S o l i c i t u d e s . 
A G U I A R 61 
So solicito una buena ciiamlora á leche entera. 
Cn. 010 4-30 
S a n t a C l a r a 23 . 
Se solicito una general criada de mano y maueiadoT.t 
de niños, y una cocinera que duerma en el'acomoilo. 
7091 4.30 
A V I S O . 
Se solicita & D? Ramona Castillo para nn asunto quo 
lo interesa. Hace oomo un mes v iv ia on Josus del Mon« 
to y hace días on la calle de la C jndosa. Maloja C2 Infor-
m a r á ^ 7071 ' 4-30 
U NA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A C o -locarse para coser, cortar y entallar ropa do soña-
ra y do niños y hacer algunos quehaceres de casa: A p o -
daca n. 8. 7002 4^0 
EN L A C A L L E A t S C I A R N U M E R O Ol SE M O L I , cita á la hermana do D'.1 Mar ía do los Remedios N ú « 
ñez, natural do Canarias, para un asunte quo le liitoros:i. 
lia Se tiene noticia de que vive en ol barrio 
yo-Huoso. 7060 
lamado do Cn» 
4-30 
Ü N A H I A T I C O I t ü E N COCINERO, A S K A U O Y de formalidad desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: calle de VlIlogaB 101, carniooría ¡nformn-
rán. 7063 4-30 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O , carse á media leche 6 A lecho entera: tiene dos moacg 
de parida y personas que respondan do su conducta. 
Impondrán Olidos n. 20, altos del cafó. 
7077 4-30 
| TN . IOVEN R E C I É N L L E G A D O ' D E - L A í'iÓ-
«- 'nínsula, desea colocarse en oasa partloular; sabti 
leer, escribir y algo de piano, oon lo cual podría «or út i l 
para una casa con niños. Informarán San Podro n. 2, 
altos. 7097 4_yo 
T r e s m i l pesos. 
Se toman con hipoteca: se paga ol uno y medio: so da 
en garant ía $9,500. Reina 40, hojalatoila, informarán. 
7085 ;4-30 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
POCKET 
N J E G T Í O N I 
WITH 
REMEDIO del DR. FOI.U-R, 
S«guro. Pronto ^InWIIWaJ 
, ; * I' * CVBÁB 
La Gonorrea 6 PurgacíoiTy ; 
G O T A . ' '. 
IG ARANTIZADO^PAIU* UL' 
CVRA del caso mas obstina-' 
elo, BÍU uso do capsulas n ; 
medicinas rcpugnanlet. 
Lo mas c ó m o d o p a r a 
llevar en el bolsillo. Con ) 
el, so aburra la incomoili- J 
Uad y gasto quo ocaaiona la l 
compra de una Jeringa, j So { 
vende en todat las Boticas y f 
por J 0 3 6 Sarra y liolicaSan l 
José, Habana. O 1 
Pura ina i -cnvc i in lq i i lo r fpj ldo con 
1111 l i i p i * o r d i i i i i i ' i n HÍII IIIM^UIIII pro. 
imriidon Ei.isil.lr.-I.lo vaSOiiwv,. r . l IIU< -
i i n l i u i i o . El n i r i o r . 1,1» c i i l l i l i u l 
H K ' i i i k ' i ' r I11 IIIÍHIIIU, Ni ' t t i i ra y HUIIN-
t n o l o r i i i . L a l'lxpoBlcion Ctmlunarladi' 
IS'ílt (de IMIIUU'MIIU (Miuccdló miix MnUl l . toílim lo.* Coinpeliiiores <lfl 71111.1 y Kxtr.ir. 
t monorporloi Botlearlotyen inu Llore ría», 
y Diploma Kobre 
Jeros. Se vende 1 
IMKIUIHI! pedidos por mayor por coiiduclo de cimUn: 
portador rtC'omlsloultliidu^iicvii York, E. U. tí. A 
! £3 X C 1 2 1 L . S I O S 
m m 
G R I S T A D O R O . 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
ILste gran clescubrimicuto químico ocupa ol 
pñmor Itigar cutre tocias laa preparaciones para, 
cambiar ol color dol polo. Solo ea preciso u-
sarlo para concodorlo la superioridad quo po-
seo sobro cuantos tintes so ofrecen al público 
para el importante objeto do dar al cabello ua 
liormoso color negro como azabaclao ó castaño 
cn BUS diversos tiutes. E s el úuico tinte ius« 
tautáueo infalible, fácil de emplearse,, 
De venta en las boticas y perfumerías mas a-
creditadas. EemitiromoB circulares é instruc-
ciones en español. Diiíj'ans© las cartas r p a n -
dos á JOSE CRISTADORO, Wo. 95 IWLLIAM 
I i A S POTEIMCIAS S U A V E S C U R A N . 
E SPECIFICQS 
^ ^ ^ ^ • l i u U80 3Ü nílos. Cada núinoroes receta cspi -
OialdeUQmédico emiuonto. Bou laa únicas uicdicluu.i 
quo BOU Slmplos, anaTM y rllcaccs. 
JJstadelosNos.iirincipalcs. r a racura i : Precio. 
I I Kicbips, Congestión,laflamaoloBM 60 
Lombrlcos; FíebrodoLombrlcoti.üOlicodoidom ..".(> 
blanioi t'OlléOj <' doulk-ion do las criaturas .lo 
Djiarrea. on Nmoa y Adultoii .v» 
DlRenterfo. Eetortyone8,04Uo6WUo8o ."ÍO 
( olera HArbu; Vúmitoa 50 
Tos, Resfriado, ISrominilia 50 
Ni'ural«BÍa, Polor do nuicbvs óilociirn 50 
Dolor dn Cabeza, Jaquci-aVabidos 50 
Dllpe|»l$« KatómaKO biliOMo 51» 
MenNtniacioii Rupriuilda, ó cou dolores 50 
Ó 5 Í 0 P A T I 0 O S B E 
Floro» lüaunis , Monalmaclou muy profusa 5(t 
Crup, TdK, Respiración iliúüil 50 
Béúnta milada, ErinipoIas.lOrupcloues 50 
ItcmiiatiHiuo, Dolores reumáticos 50 
FícbroHliitcniiltcntcH, yroraitoutoa 50 
Almorranas, eitnplca ó sangrantes 50 
(i i tarro. Fluxión, aguda ú crónica 50 
f o i Ferina, Tos violenta ."O 
Debilidad gcnoral, doBlallnclmlenlofisieo. 50 
Mnldclt iñonrs 511 
DebUldnd dolos nervios, tlorramosaeniinaloB.. I.O» 
Enftnuedadeioe la orina, incoiiUncncia 50 
¡Huí deComon. palPltaeloiiea , 1.00 
" " '"To". '! '» ' .) FÍIIIOII S i . , AOV Vorlt. 
jSSr-Do venia cu las x>ritieipnloB botiens do la Lila, 
Agencia y depósito general Botica Cosinopolitatia, 
S. BafaclNo. 11, Habana, Adonde pnedeúd l í l ^ i í io tod l 
elaso «loi) i -d¡doa dolor 
a^niMles y Cniálnffoa l 
s espociflcoH, ual ron 4 
HHO onvlará« 'OI&yia 
E M U L S I O N 
S C O T T 
L A . C O M P E T E N C I A . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideroH, lo bace IUAB 
barato qne ninguno do au oíase; á $10 billetes carreta con 
tres pipotes que haoen seis pipas oon un cinoo por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, café La Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo de Marte n. 49, bar-
bería; Galiano y San José, Agencia de Mudadas n. 82; 
Luz esquina 6, San Ignacio, bodega. Su dueBo vive J e s ú s 
Peregrino n . 12.—rabio XMoz v Valdivieso. 
8» dil gratis ol líquido desinfectante americano. 
«748 10-23 
U N A SKSORA modalr D E E D U C A C I O N Y TINOS desea encontrar un hotel 6 casa de h u é s -
pedes para hacerse cargo de las costuras y composicio-
nes de ropa, ó también para acompañar a una seflora ó 
señorita, ó hacerse cargo de la casa de algún seüor v i u -
do qne necesite que le atiendan con aolloitud y cariño i l 
sus niños. Do miis pormenores Concordia 141. 
102 4-^1 
C R I A N D E R A . 
So solicita una que sea morena y tenga personas que 
respondan por elle: calle de Dragones n. 78. 
7121 4-31 
S E S O L I C I T A 
una orlada de 13 A 14 años para manejar un uifio, que 
tenga personas qne respondan por su conducta. C( 
ladon. 15. 7108 - 4-31 
ÜN I N D I V I D U O D E 3 ' i A Ñ O S D E A O A D S O L I -cita colocación de portero, .iardinero ú horticultor 
con buenas referencias: darán razoc en la calle de la 
Amistad n. 124, zapater ía Colla de Sant Mus. 
7105 431 
U NA S E Ñ O R A C A S A D A , P E N I N S U L A R , D E . sea colocarse de criandera á. leche entera: tiene pe 
sonas que respondan de ella. Impondrán calzada de la 
Reina n 13, botica La Reina. 7115 4-3 
C O C I N E R A 
Se solicita Obispo número 10^. 711; 
« E S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D O DE 
Omano pava un patrocinado inteligente en el servicio 
v garantizando su conducta su patrono. San Isidro 34. 
7126 4-31 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una criada de mano: el criado ha de ser mu-
chacho jóven: los dos con excelentes referencias, J e s ú s 
Mar ía 02, por la mañana ántes de las once. 
7119 4-31 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I ta colocación do cocinera. San Ignacio nAmero 98. 
7081 4-30 
do Aceito Puro do 
I G A D O de B A C A L A O 
Y DK LOS 
Hipofosfitos de Cal y de Sosa. 
Es tan agradable a l paladar como la leche. 
Poseo todas laa virtudes del Aceite Crudo de 
Higado de Bacalao, y laa de los Hipofosílto*. 
C u r a »a D e b U l d a d G e n e r a l / 
C u r a í a E s c r o í u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a T o a y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s . ^ 
T) Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul-
tades de París y Madrid. Subdelegado principal de Medicina 
7CFRWiootque he hecho uso con frecuencia en mi clientela da 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con H.pofosfitos 
deCal v de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión da 
comprender las ventajas que produce en los en»".nos que ne-
eesiuin, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y quo 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
»,i„„.rc estoy convencido que los estómagos dclicaUoi la 
In «1 inconveniente de la regurgitación. 
M A N U E L S. CASTELLANOS.' 
Habana, Marzo 8 de 1881. 
Santiago de Cuba, 2 de Abri l , i88r. 
Sres SCOTT & ROWNB, Nueva York. , . i _ 
Muy SrVs míos : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato ̂  paladar. 
y lar-a conservación ; sus resultado» terapéutico», sobre iodo 
n los niños, son maravillosos. , . , . 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo publico 
Soy de Vd», S. S. Q. B. S. M . 
Dr. AMBROSIO GRILLO 
>• vento en toda» las boticas y al por ^ayor por los Sre». 
E S T A B L E C I D O E N I S O l 
¡Tricófero Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 
laa cabeaas calvas, que eradica la t l ñ a y la 
caspa y que limpia la cabeza de impurezaB. 
Positivamente impide que el cabello se cai-
ga ó encanezca é Invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry. 
L a Original y l a Mejor. E l ún ico perfume 
del mundo que ba recibido l a aprobac ión 
de un Gobierno. Se eapende en botellfta d« 
Ŝ k̂ 1 
E s t a nueva S A S T R E R I A y C A M I S E R I A , dtclarada en consejo formado por elegantes Centro de la Moda , no tan solo por el corte especial de dicha casa, sino por los muchos ar t í cu los de novedad que en el la se adml-
, debido al buen gusto con que su diligente comprador, que para satisfacer al selecto públ ico que nos frecuenta, eostiene constantemente en Par í s , o írece a sus tavoreoeaores. 
Lss inimitables corbatas nndos, seda pura, gran fanta- I Camisas blanca, vUtas bilo, finísimas, & 20 rs., * 20 rs. I Camisas de I r land» de color b ü o p u r o gran novedad, á $3. I De ' ¿ ^ c o ^ ) ^ S f Z s e u T a T ^ a f mej^?) 140 ^ f o a . 
l i a & neso & peso. (De f sta clase venden en otras partes & i pesos.' úFluscs. Flnses!? Se haoen por medida. De Ho an<la deT0o10Ji^v.? e.?^' * 
Oami'sLblMicas superiores, corte de la casa, 4 2 pesos. I Se hacen por medida, de Mío pnro, íiao, á 4 posos. I De dr i l de color superior, á, 18 pesos. I De d r i l blanco Lóndres y jipijapa, A l pesos. 
ran 
De elastiootin marca A A A A A , á 75 pesos. 
T O D O S E S T O S F R E O I O B B O N U N B I L L E T E S 
Se dan muestras de todo, para que puedan parangonar tanto género como precios, con los muchos que anuncian barato, resultando ser una F I L F A , 
Jíeptimo 63, entre Oaliano y San Nicolás. 
Gn. m i 1-30» 8>.Sd4 
L A C A R I D A D . 
S E S O L I C I T A 
ana criandera da color, que tenga bnenaa reí'erenoiaa. 
Informarán San Miguel 82, La Bep&blioa. 
70fi9 *-30 
S e s o l i c i t a 
a l j ó r e n Dr . Fé l ix Oianeros, p a r a n n asunto que le i n -
teresa. San Lázaro 140. „ „ „ , 
7075 l-29a 3-30a 
en grandes y pequefias partidas prefiriéndose los finos, 
así como toda clase de objetos de arte como son estatuas, 
cuadros, lámparas , loza, cristales, etc., etc., pagándolos 
más que nadie. Concordia número 33, 
7013 4-29 
BON E V A R I S T O H.1ESGO, N A T U R A ! . D E A S -t ú r a s , concejo de Cudillero, desea salier el paradero 
de su hermano D . Manuel Kies^o, que hace 13 6 14 aües 
no tiene noticias suyas: la persona que supiese desn 
paradero, puede dirigirse & G-nanabaooa, calle de la D i -
visión esquina & Corrales, donde además de agradecerse 
ae grat if icará. 7014 B-29 
U N C A I Í I G R A F O 
sa solicita ©n la «akada de Vives n. 00, entre Alambique 
y San ITioolás. 7007 l-28a 3-29d 
^ J N A F A M I L I A QUE A C A B A 
SE 
varios muchachos sin distinción de razas que quieran 
dedicarse & vendedores ambulantes. Se les dará una 
buena comisión en las ventas, pero se advierte que si 
no tienen cinco pesos para dejarlos en ga ran t í a de los 
efectos que saquen & vender, se suplica que no se pre-
senten. InformsrAn San Isidro 38 de 8 á 10 de la ma-
fiana. 7008 l-28a 3-29d 
D E L L E G A R 
- de la península y desea poner casa, comprai ía á a l -
guna familia particular algunos muebles buenos: un 
pianino Pleyel, loza y cristalería, ya sea en junto 6 por 
Siezas: el que deseo enagenarlos puede dejar aviso en i'Eeilly n . 73. 6785 8-23 
8 9 O b r a p í a 8 9 
Se alquilan habitaciones altas y bajas amuebladas á 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parques & 
hombres solos Obrapía 89. 7036 4-29 
Se alquilan cómodas y hermosas habitaciones, altas y bajas, con agua y demás accesorios y su entrada i n -
dependiente, en el más módico precio: han de ser per-
sonas de órden y moralidad. Crespo 19, esquina & Co-
lon. 7024 4-29 
métodos y papeles de música en la l ibrer ía La Universi-
dad. Esta casa desea comprar 3,000 obras de todas cla-
ses, también da la ventaja al vendedor de volver á com-
f rar sus mismos libros. O'Reilly n . 30, entre Cuba y San Knaoio, l ibrer ía L a Universidad. 
6 6779 8-23 
C a s a s d e s a l u d , H o t e l e s 
SE DESEA U N A S E Ñ O R A Q U E S E A S O L A Y de mediana edad que entienda en el ramo de tren de 
lavado Neptnno 253, bodega, d a r á n razón. 
7022 4 29 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V K N O E t O - 1 lor para criada de mano ó manejar un nlfio, bien sea 
fuera de la Habana 6 en la misma, es formal y tiene 
quien responda por su condncta, ha de ser en oasa de-
cente, informarán Vir tudes 40, entre Agui l a y Blanco. 
7025 4-29 
So a l q u i l a 
una habitación alta, á una señora sola ó matrimonio sin 
hijos, con asistencia ó sin ella. Trocadero n. 35. 
7026 4-29 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio las casas Villegas 44 y Monserrate 27, 
informan Baratillo 7. 7034 4-29 
POR U MITAD D E 10 Q B E V A L E . 
En atención á las criticas circunstancias actuales, se 
a lqu í la la cómoda y elegante casa, calle de Tejadillo 
número 6, compuesta de sala, gran comedor, cuatro her-
mosos cuartos, bonito patio-jardin, cocina y demás 
anexidades. La llave está en la bodega de al lado ó i m -
pondrán en la calle de Cuba número 67, entre Teniente 
Bey y Muralla. C n . 570 30-21My 
Se da en arrendamiento un ingenio, situado en el pa-radero del Coliseo; compuesto de 27 caballerías de 
tierra de superior calidad, con aguada fértil, campo de 
caña para cuatrocientos bocoyes, con su batey aperado 
de un todo. Informarán en la calle de J e s ú s Mar ía n ú -
mero 21, de 12 á 4 6624 Í5-20My 
C A R M E L O 
Por la temporada ó por afios se alquila la nueva, có -
moda y ventilada casa calle 16, entre 9 y 11 muy próxima 
á la iglesia y á los carritos, en la casa contigua está la 
llave é informarán. 7033 15-29 
B e m a x a 6 0 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A . 
Se alquilan habitaciones amuebladas altas y bajas, 
muy ventiladas, & caballerea y matrimonios. 
7023 4-59 
En la calle del Morro sa alquila muy barata una finca con habitaciones, colgadizos, extenso solar y tres 
puertas al frent«. Informarán Obispo 36, 29 piso, de 8 á 
10 de la mañana, <ie 1 á 4 de la tarde y de 8 á 10 de la 
noche. 6645 26-20my 
SE V E N D E M E D I O S O L A R Y SE C E D E L A acción de dos solares más, todo un cuerpo que forma 
un cuadro del Vapor á Concha, esquina Valdós, Güines . 
Para precios y demás calle de San Nicolás n. 214, y en 
Güines, casa del Ldo. D . Abelardo Garcés, impondrán. 
6946 4-28 
SE V E N D E L A CASA C A L Z A D A D E B E L A S -coain n. 77, alquilada á un establecimiento. Tiene 
soportal, sala, comedor, 4 cuartos halos, barbacoa, un 
cuarto alto, magnífica azotea y agua. Informarán P r í n -
cipe Alfonso 405. 6963 8-28 
GANGA.—EN « 3 , 0 0 0 Y R E C O N O C E R 8 3 , 2 0 0 oro al 5 p § anual, se vende una casa, Villegas entre 
Empedrado y Bomba, ganando hoy $34 oro. Su llave de 
agua redimida. Informes Campanario n . 113, de 7 á 8 de 
la mafiana y dé 4 á 6 tarde. 6980 4-28 
CJe alquila la casa número 3 de la calle de Obrapía, es 
Í 3 d e alto, acabada de reparar y pintar, propia para a l -
macenes y escritorios, de fábrica moderna y con agua: 
pudiendo pasar el que desee tomarla á Obrapía 14, don-
de está la llave, y en Prado 98 donde vive el dueño, para 
suaiuste. 6135 15-16 
En el mejor punto do la Habana, Boina esquina á A g u i -la, se alquila un fresco y espacioso salón propio para 
una sociedad ú otra cosa análoga con entrada indepen-
diente: t r a t a r án del precio y condiciones en la misma. 
6393 15-16 
SE S O L I C I T A CIMA C O S T U R E R A OÜK SEPA cortar y coser perfe tam^nte por figurín trajes de 
aeBoray efe niños. Se le pagan $34 billetes y una muda 
de ropa limpia. Chacen n . 20. 
7029 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar niños, ha de tener buenas re-
ferencias y do ser tanj jóven . Rayo n. 11. 
7036 fcgg 
E S Ú L Í C l T A VI* M A T R I M O N I O O PERSONAS 
respetables para v i v i r con asistencia ó fiinolla cu casa 
_ j una familia particular cerca del Parque Central. & 
precios módicos; t ambién en una casa de huéspedes 
para orlada. In fo rmarán de 11 á 3 (solamente) Villegas 
69. 7039 4-29 
DE S E A C O L O C A H S E U N J O V K N DE C R 5 A U O d« mano, dependiente de un café, fonda ú otr«i cosa 
análoga: sabe cumplir con su obl gaclon y tiene perud-
nas que lo garanticen. Teniento-Boy n. 10 darán razón 
7041 4 2!) 
SE S O L I C I T A U N A C R l . t M í K K A c D E DOS A Jon i í t r o meses de parida, para acompañar á una fami 
Ha á loa Bstados-Umdos, cuyo viaje d u r a r á poco tiempo. 
Sao Ignacio n. 19 7049 
Se alquilan magníSoas habitaciones para familias: 
precios mónicos: comidas de 5 á 7 y almuerzos de 9 á 12. 
Las personas que vinieron á solicitar habitaciones, 
pueden efectuarlo ahora, pues las hay espaciosas y fres-
cas, propias para la estación que vamos á entrar. 
6974 6 28 
Se alquilan tres accesorias de la esquina de la casa calzada de Galiano esquina & Trocadero, bien unidas 
ó separadas á razón de $17 oro cada una propias para 
establecimientos, la llave en la úl t ima accesoria é i m -
pondrán en Guanabacoa Concepción 40, esquina á D i -
visión. 7042 4-29 
D E L 
U N MATRIMONIO PENINSULAR V SIN FA milla, desea colocarse para el desempeño de la co 
olnary aseo de la casa; ella corta y entalla con perfecci' n 
y entiende algo de plancha: no tiene inconveniente de 
Ir A "ualquler punto de la I s la ó alguna tinca: tienen 
reforenoias. Arsenal n . 22 esquina á cá rdenas . 
7046 * 29 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA E-dad solloita colocarse de criada do mano 6 raanela-
dorade nlñns, siendo inteligente eu costura y tiene 
personas qne garanticen su c ioducta y moralidad, t al'e 
d-1 Monserrate, esquina & Teniente-Bey, almacén de 
barros impondrán. 7038 4-20 
S I N U f U R - í aasi 45,000 < SE DAN C:>N IIIPOTKCA l>E CA-. . . uro hasta en partidas de á 1 000, también 
se compran varias casas chicas que estóu bien situudas 
y dos casas de esquioa con rstabloclinionto: también se 
cambia una hermosa casa por una tinca de campo que 
esté cerca do la Habana, Campanario 128, 
rm* 4-29 
B E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea aseada y tenga quien InCur-
Uie de SU oonduotn. C-tmpannvio 49. CB97 4-29 
A 10 por I C O 
se da dinero con hipoteca do ca-aa, lo que pidan, desde 
$ñ00 á 15 000 en oro: hay 45,000 Callo del Trocadero 90, 
de 8 A 12; sin corredor. 7050 4-29 
C R I A N D E R A S . 
Se solicitan á loche entera en la Real Casa do Benefl-
cenóla y Maternidad, dándoles un buen sueldo. 
7011 4-29 
B A R B E R O S 
En el Ba'on de Vegas, B^rnaza 70, se necesita un me-
dio f ficial que sepa ganar $20 do sueldo; también hace 
falta un ayudante para sábados y domingos. 
7000 4-29 
L A P R O T E C T O R A 
Tengo cuatro criadas blancas y niñeras peninsulares, 
cocineros y cocineras, oamareroa y criados blancos y de 
color, pidan y serán servidos sin retribución. Amsr-
gnra 64, 7020 4-29 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , ASEADO V 
U de moralidad des a colocarlo ya sea en oasa particu-
lar ó establecimiento: tieno qnien responda do sa con-
dncta: Informarán Obispo 32, Galería Literaria. 
7021 4-29 
BESKA C O L O C A R S E UNA Í J E N E R A L . C l t l A da de mano peninsular en una buena cusa particular 
es Inteiigento, entiende algo de coclnay sabe lavar tie-
ne personas que respondan de su cocdtu.ta, pretiero r o 
Ir faura de la Habansi callo do J e sús Mai la número ICO 
darán razen. 7003 4-29 
A los dueños de fondas 
Se desea permutar una bodega de poco capital, hace 
un diario recular y no paga a'quiler de casa: tiene habi-
taciones para e que t- nga familia en la calzada d e d í -
suBdul MonteHO ira-,iOu(lrAn. 7002 8 29 
T I N A S I A T I C O GENERAL COCINÍ5HO DE TO 
*J das las naclonen y repostero en general respondien-
do de su conducta. Informarán M nte 91. 
7000 4 29 
UN P K N I N S U L A í l D E M U D I A N A E D A D « O l X cita colocación para criudo de mano poitero o OIJ . I 
quiera otro trabuji.'por ol osti'o; tiene qnien ro pon''a 
por su (londncta: Osiiano etdltIsalA San Mlpnel. sastre-
ría. 69^8 4-28 
U N A C O C I N E R A 
^é^tó"" 1',",riouda cor au^cpiuluofa 
l e s o l i c i t a 
un carpió t^ro por mewoa I . 
DESEA COLOCA UrtK extrangera, aseada y d 
casa particular 6 almacén: 
ticen. Monserriite n . 43 darán razón 
6977 
•r lies 44 096.') 4 28 
VS\ OXIK'VA C O C I N Í H A 
a toiiu o níianza, ya sen pava 
t iom poroonai que la gart>il-
4-28 
TTNA «ENERAL LAVANDERA DESEA EN-
\ J centrar colocación para una corta familia con buenos 
Informes Impondrán calzada del Monto 229. 
6973 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA W i m i E W I T A DE nia-neiadora ó criada de mano, Villegas 110 Informarán 
«908 4 28 
S E S O L I C I T A 
ana orlada da mano do onlor para cuidar niños. Se dése 
que traiga buenas referencias y sepa coser. Agular Gl. 
6975 4-28 




S E DESEA COLOCAR UN JOVEN PKNIN.SCLAR de 21 años pura criado de mano 6 de portero ó coche-
ro para la olndnd 6 biwn para ol campo: tiene quien ga-
rantice por su conducta: Habana y Empedrado n. 
C940 4 2^ 
S E S O L I C I T A 
nna general cocinera qne tensa qnien informe desn con-
ducta. Loaltad 08 «047 4-28 
UN TENEDOíf . D E L I B R O S 
qne tiene horas francas durante el dia y noche las ofre-
ce para la contal) i Idad, correspondencia, etc.. de cna!-
qnier cas». También so oonpa todo el dia si lo oonvhiio 
93. Garautias á satlafaccion. lufnrmarán O'Reillv 30. 
Cn C95 3 27a 5-28d 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A P A R A L A A s i s -tencia de nn caballero i o!o y para todos los quehace-
res necesarios de la habitación y de la cal'o: es indispen-
sable qne tenga personas responsables que la garanticen: 
tnformarín Teniente R».y 59, altiis, de 8 á 9 do la maña-
na y de 12 á 2 de la tarde. 6907 4-' 8 
B A R B E R O S . 
Se solicita un medio ofloial y un ayudante para sába-
dos y domingos. Aguila n. 167, frente A la plaza del Va-
por, en'r^i Reina v Dragónos. 6904 4-?8 
S e s o l i c i t a n 
dos oviadns de 12 A 14 afios. Snarez número 62. 
69B2 4-28 
0N Í Á R í V l A C E U T Í C O MAYOR RETIRADO del ejército de la Ponlnsula recien llegado desea u l i -
Uzar sus servicios en 1* profesión bion do regente den 
participación. Para más pormenores informarán Lol ó 
y C?, droguoria La Ceniial, Obrapía 33 v 35. 
67C0 ' 15-23 
£;E DEWEA OBTESER Ê Í CAMKIÍ» I>E CASAS 
kJnna tinca bastante próxima á esta ciiidud. por c»l-
zada; propia para crianza, do bnwo terreno, excelentes 
pastos, con Rgna corriente, frutales y buena casa de v i -
vianda; dirigirse por correo á D. Benito Pazo. Cuba 
n. 104, Habana, 0382 2C-14My 
r a s . 
S E C O M P R A 
oro y pista procedente de prendas usadas ó monedas 
cortas, pagándolo A los prorlot más altos. Obispo 60, 





1? l ) E « 1 0 ÜE 1885. 
Quinta estación de este establecimiento, 
l i A . I O I.A. D I H E C O i O N P K R B O N A L DI? 
M r . U r i a h W e l c h , 
el cual por espacio de 10 afios tuvo A su cargo ol famoso 
9 T . N I C H O L A 8 H O T E L , de New York, que seinau 
gnró en 1852 y se derribó en 1884. 
Kl N E W - A M E R I C A N os el hotel mejor tituado en 
la delioiosa población de Eicfleld, y ofrece las mayores 
comodidades en cuanto á habitaciones y nna excelente 
cocina y abundante m^sa á precios equitativos. Ej te 
hotel ha sido en los iMtimos afios punto de r íun ion de 
numerosas familias cubanas. 
S E A L Q U I L A N 
en la callo del SOL N . 118 , al lado de las Ursulinas, 
casa particular, dos hormosas habitaciones bajas en Í30 
billetes; hay agua do Vento, buena azotea y patio y l u -
giir donde cocinar. 7127 i , 81 
wie ti quila Ja cas » Agui la u. 1, 
C5tie 
_, esquina á .San Lázaro 
ne agua, seis habitaciones, dos altas, arreatas 
pila de agna. mamparas, gran cocina, sumidero A la 
cloaca, mirador, nna cuadra de loa bafios mucha como-
didad. Informarán Ancha del Norte n. 88: no e» hume 
da. 7110 4 31 
S E A L Q U I L A 
una oasa barata capaz para una familia de pocas persr 
uas Agu la rn . 10. 7103 l5.31My 
S E A L Q U I L A N 
los altos y la accesoria, acabados de pintar, de la casa 
c.'ille del Obispo n. 39 propios para escritorio ó para fa-
milia. En la sastrer ía del bido impondrán. 
7101 4-31 
o alquilan en muy módico preoio las casas San Isidro 
VJndmero 62, con sala, comedor, tres cuartos, agua y 
demAs, Eevillagigedo 110 con sala, cinco cuartos, agua de 
Vento. En los papeles dicen donde es tán las llaves. 
6998 4-29 
So alquila la bonita casa Santos Suarez 44 J e s ú s del Monte: compuesta de sala con cielo raso y mamparas, 
comedor, zaguán, tres cuartos corridos y uno al fondo, 
patio con jardín, traspatio con Arboles frutales, cuarto 
do baño, caballeriza y cocina. ImpondrAn Belasooain 
núiupro 25. La llavo en el 32. 0982 5-28 
Se alquila en $42J oro la hermosa casa Villegas 131, en-tre Luz y Sol, con dos ventanas de hieoro, entrada 
)ara coche, sala, comedor y cuatro cuarto» grandes, 
men patio, agua y demás comodidades de familia. La 
llave está en la bodega de la esquina, 6 informarán Luz 
23 entro Cubay Damas. 6969 4-28 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento la casa Galiano 55, frente A la igle-
sia, al lado del cafó La Perla do Colon: su dueño Mer-
caderes 23, obocolatetía. 6991 4-2» 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la oasa Aguacate 39, en frente está la 
llavo 6 impondrán Empedrado 10. 
6993 5-28 
S E 
la casa Campanario 33 de alto y bajo. En la misma Im-
pondrAn. 0976 4-28 
S e a l q u i l a 
la hermosa y fresca casa Aguacate 122 do altos y bajos 
capaz para des ó mis familias que quieran v i v i r inde-
pendiantes por reunir sobradas comodidades desio el 
agua qne es de Venra hasta cuanto más puedan desear: 
tiene diez y ocho habitaciones y otras pequeñas, caba-
lleriza y demás, en la misma informarán A todas horas 
6960 8-28 
Se da en arrendamiento para el próximo mes de Agos-to un potrero do 21 caballerías do inmejorables te-
rrenos, para siembras y también para crias: tiene un 
paimar inmenso, agua corriente todo el año. fábricas y 
demás, y está A 4 loguas de Guanabacoa. También se 
aTTiendan en el mismo lugar varios sitios de 2 y media, 
do 2 y de 6 caballerías. Obispo 89. tienda de ropa E l 
Correo de Pa i í s , de 1A 2. 6984 4-28 
I^ n el mejor punto de Guanabacoa, se alquila en 2 en-•izas y media en oro mensuales la bonita casa, calle 
de Cadenas n. 24, esquina A División, frente A la iglesia 
Mayor y A un paso del paradero del ferrocarril. Tiene 2 
ventanas, pisos de mArmol, cochera, pozo, algibe con 
bomba, gas y 7 cuartos. A l lado n. 26, está la llave é 
informan. ' 6985 4-28 
Se alquilan dos habitaciones con balcón A la calle las dos, ventana» A la brisa, su comedor y azotea con to -
dos BUS menesteres, están independientes y se dan j u n -
tas ó separados: A todas horas, precios muy módicos y 
sei vicio do criado. Amargura 54. 
6971 4-2« 
S E A L Q U I L A N -
en precio módico vai ias hermosas habitaciones altas de 
la casa 98 Cuba: en la misma Informarán. 
6951 8-28 
Se da en aiTendamiento un ingenio, A media legoa del paradero de Cimarrones y una del da Bemba, con al-
guna cafia y mente, ferrocarril portáti l y Alo, con sus 
apéros de tiro, excelentes terrenoa; RÍU patrocinados; no 
d'̂ be i outribuoiones. Informarán Cuarteles 42, de 8 A 
12 de la mañana, altos. 097 2 0-28 
Se a lqu i lan 
tres hermosas habitaciones con vista & la calle una, pro-
pias para matrimonio con ó sin familia. Induntria n. 157 
de diez de la mañana en adelante. 
G^2 4-28 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta A un mairimoüio f in nifoa 
ó señoras denentes y de moralidad. Se piden y di=ii refe 
rencias Lealtad 111 691^ 4-2^ 
HE A L Q U I L A 
la bien situada y cómoda cas», Oompostela 101; en la 
pnerta de la misma a,) indican los pormenorea respecti-
vos, y se hace rebaja df l proiVo:___ 7122 4-31 
So alquilan dos hermosas habitaciones. 
712t 
SO L 73.—Realquila el piso principal compuesto de sala, antesala, comedor, cocina, lavadero, cinco «spa-
cioaos cuartos, caballeriza, zaguán, cuartos para coche-
ro y portero, agua y demás comodidades pava una larga 
familia. Se da barata 6 informarán en el n. 74, 
OÔO 8-28 
Se alqailan muy baratas las casas Lubrsdo 49—51—53 55 y 57. de Gunnabacoa: de su ajaste t ra tarán en Com 
póstela número 63, plater ía de Marnr i 
6961 5-28 
S E A L Q U I L A 
muy barata la oasa Aitoaíwto n, B8. La iluvo en la 1o-
oega do la eíqniua, 6 l^fonnaián Aguiai ' 49 v J e s ú s del 
Monten 333 7113 4-31 
una estañeis, oomyuBstn de 2J caballoiíaa de tierra, s i -
tuada en t i iiarlldo -o Arrobo Naranjo, distante nn .i 
do legua do dicho poblado, con buena casa de mampon 
teiia y t^ja. «guada o >rrientá to lo «>1 > Bo palmar y á r -
o.-lo» frutales. Impondrá su dueño un !a misma ó ^n 
11 oalle de Barnsza n. 55. 7111 4- 31 
l i l i A DO SKÍ.—Ss niquilan hormoaas y ventiladas ha-
I bitaciones, precios muy módicos, con vista al Prado 
y en el Pasaje: en los entresuelos del "Cafe el Pasaje" 
en los mismos impondrán. 70;2 4-30 
O B R A P I A 68. 
Se alquilan dos habita clones en el entresuelo y en el 
principal, sala y gabinete, todo exterior, con muebles ó 
sin ellos; con asistencia de criado 6 sin ella: tienen gas 
y agua; nn rs casa da huéspedes; entrada á todas horas: 
7000 4 30 
Q e alquila en 5 onzss oro la casa callo del Agnai-ate 
O n . 71, entre Sol y Muralla, acabada de reediflear y p in-
tar al óleo, con entrada do carruaje, sala, comedor, sds 
nnartos, saleta, patio y traspatio, árboles frótales y de-
máí comodidades; la llave está al frente: informará su 
dueña Eelna 61. 7078 8-30 
S E A L Q U I L A N 
una hermosa sala propia para escritorio, y varios cuar-
tos altos froitcos y cómodos, todo muy barato. También 
si< alquila la planta baja, muy propia para almacén ó de-
póaito. Oflclos 17 esquina á Sol. 7073 8-30 
(lANGA.—Se alquilan las casas c risto 29, con tres J cuartos y agna, en $30 oro, y la de Lagunas n. 03, 
con hermosa sala y tres buenos cuartos, en $25-50 oro. 
Impondrán de la primera Co apostela n. 148, y de la so-
guodii San Nicolftii 38 7070 4 30 
O e alquila en 25 oro Ja casa San Isidro 2J, acabada 
•^de rendiflear, A dos cuadras da la iglesia de la Merced, 
con tres cuartos bajos y dos altos. Se puede ver A todas 
horas: su dueño Kevillagigcdonúmero 5 
7065 4-30 
L e a l t a d 9 6 . 
Se a'qaila un salen alto encasa de familia decente: 
hay agua. 7009 5-30 
j^n $18 billetes eu Antón Kecio 26, cuadra y media de 
-íla calzada del Monte, nna accesoria alta, muy bonita 
y l'reaoa, con balcón A la calle, pnerta de entrada inde-
pendiente, cocina y escusado paia su uso particular y 
subida A la azotea. Kn la mií-ma casa informarán y estíí 
la llave 7081 4-'30 
Se alquila una cindadela con 14 cuartos v 2 accesorias, en $40 billetes, oalledoSan Salvador n." 10, Cerro: i n -
formarán calle de la Misión n, " 
Luz n. 3. 70,t0 
o y en la peletería de 
4-30 
S E A L Q U I L A 
en sesenta pesos billetes la casa calle Tenerife 55, com-
puesta de sala, saleta, cinco cuartos, agua de Vento y 
patio grande, toda de mampostería: su dueña Lagunas 
número 29. 70f>4 4-30 
«LORIA 9 0 
Se alquila esta hermosa casa ds alto y bajo on $30 oro 
conste de 3 hernrosos cuartos, con piso de tabloncillo, 
con sus correapondientes mamparas, sala, saleta y p lu -
ma de agua do Vento y demás menesteres. Los altos son 
compuestos de 4 hermosas habitaciones á la brisa, coci-
na y demás menesteres con balcón corrido en el patio, 
alquilados los altos salen en media onza los bajos t ie-
no 4 llavines para los inquilinos. Informarán Monte 18 
botica el Peñón y el Uavin al lado oasa n. 88 d é l a calle 
de la Gloria. 7088 4-30 
So alquilan los hermosos altos do la casa calle del E m -pedrado núm. 33, inmediatos A la plaza de San Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agna de 
Vento, y si gustan pueden comer con los dueños de la 
casa qne es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condiciones se alquila una habi-
taolnn en los bajos. 6996 8-29 
a l q u ü a i i 
dos btMSad iátiuitaciones altas eu esa da familia decen-
te, con tres azótese v viPtaAla oalle. San Nicolás 85 A 
6956 4 28 
Se alquilan los eutreeuelos de la casa n. 30 calle de Ber naza y se vende una hermoiíii pajarera. En la mixn:! 
casa ImpondrAn. 6953 6 - " 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos habitaciones con vista A don callos A ma- i 
trlmonio ó caballeros, con asistencia si la desean, pre-
cios módicos. Villegas esquina A Obrapía, númoToO?. 
6939 4-28 
P é r d i d a s . 
EÑ T A , C A L Z A D A D E C R I S T I N A A L M A C E N E S do San Felipe se apareció una chiva, la persona que 
se crea con derecho A ella puede pasar A recogerla en d i -
cho almacén. 7051 4-30 
P É K D I D A . 
Se ha extraviado un rosetón de brillantes del Sr. Pu-
billones; ofrece éste dar un buen hallazgo al que lo pre-
sente ó sepa de él entregAndolo ó dando noticia on el 
cafó Central. 7027 4-29 
UN P E R R I T O NE GRO, R A T O N E R O . CON L A S orejitas cortadas, se ha extraviado el domingo 24 del 
corriente por la mañana. La persona que lo entregue en 
la calle de Comnostela n. 58. será debidamente gratifica-
da. 0954 4 28 
D E 
I T é n t a s 
FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
PO T R E R O — S E V E N D E UNO D E 1 1 C A B A -ilerías, terreno redimido, cercado todo, con 0 000 pal-
mas. Arboles frutales, pozo con tanques, lagunas fér t i -
les, buenas fabricas, A una legua de Artemisa, terreno 
colorado, en $11,000 oro, con $1000 oro de contado y el 
rosto reconocido en la tinca. Centro de Negocios, Obis-
po B í B ^ d ^ s U á ^ - 7087 4-30 
SE V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N L A CASA calle d é l a Estrellan. 123, entre Campanario y Lealtad 
tiene de trece y media A14 varas de frente por 36 de fon-
do; dos ventanas A la calle con persianas, zaguán, sala, 
antesala con persianas, salón de comer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
agua de Vento, acometimiento A la cloaca; siete cuartos 
baios, cocina, cuarto de cochero, caballeriza para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sala cerrada de persianas 
y cristales con suelos de mosaico. Frescas y muy vent i -
ladas, tanto las habitaciones altas como las bajas; terre-
no propio, libre de gravAmen, buenos t í tulos, inscritos 
eníei antiguo y nuevo registro: se puede ver a todas ho-
ras del dia. Sus contribuciones al corriente y tratarAn 
de su ajuste calle de los Sitios n . 137, de 7 A 8 de la ma-
ñana y de 5 A 7 de la tarde. Loa días festivos A todas 
horas. 6623 15-21My 
D e a n i m a l e s . 
UN B O N I T O P O T R O , B U E N C A M I N A D O R Y de las mejores condiciones, so da muy en proporción. 
Agular frente al 102. 
Cn. 602 5-20 
C A R K E T O N E R O S . 
Se vende nn mulo y un carretón con sus arreos en 
$175 billetes, todo junto ó separado. Puede verse Cam-
panario n. 113. 6979 4-28 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G U I A R 10O, esquina A Obrapía. 
6241 3u-12My 
*@ c a r r u a j e s . 
tl R G E N T L « I I * 1 0 . — S E VENDEN l í i CASAS D E ) una ventana, do construcción moderna y sin gravA-
men; también se venden 4 casas de esquina con estable-
cimiento, y 11 casitas chicas, 2 flnquitas cerca de la Ha-
bana, una tinca en Güines y una en Matanzas y 3 casas 
reglas. San José 48. 6994 4-29 
SE V E N D E EN $2,5UU ORO UNA CASA, E N buen punto, de mampostería y azotea, libre de gra-
vAmen, con 4 cuartos, comedor, sala y traspatio, con eus 
titules inscritos en el Kegistro y sus contribuciones pa-
gadas hasta el dia; produce mAs del 1 pg - Informes 
Ancha del Norto 328, de 7 A 11 y de 4 en adelante. 
7023 <-29 
V fcNTA. P A R A T E R M I N A R UNA T E S T A -mentar ía se admiten proposiciones sin intervención 
de tercero para las casas Enonomía mlmero 2 y Jesús 
Peregrino 06. Impondrá en ÍTeptuno 82, esquina A Man-
rique y Dragones 74. 7i;04 4-29 
B O D E G A 
Por variar su duofio de giro se vende una en Jesús del 
Monte, impondrán en los números 146 y 148 de la misma 
calzada. 7001. 8-29 
EN G U A N A B A C O A SE VENDE UNA CASA CON ¡res cuartos, sola, comedor, cocina, pozo y buen pa-
tio en la calle de los Corrales n. 58, muy próxima al pa-
radero, en $900 billetes, terreno propio: InformarAn en 
J e s ú s del Monte, Municipio 36. 
6949 4-28 
AVISO.—SE V E N D E U N A D U Q U E S A , V E S T I -da de 4 meses, con tres hermosos caballos, dos limo-
neras doradas: se puede ver hasta las 7* de la mañana 
y do 3 A 4 de la tarde. Genios n. 1. 
7128 4-31 
SE VENDE UN COCHE COUPE, P R O P I O P A -ra un módico, en muy bueu estado; también se vende 
un caballo americano, jóven, de buenas carnes, inmejo-
rables condiciones para coche. DarAn razón Salud 104, 
entro Belascoain y Santiago 7125 8-31 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O F A E T O N F í t A N -cós de la fábrica de Millón Guiet, de muy poco uso, 
con el fuello de quita y pon, con 4 asientos, y un t í lbury, 
faetón americano, arreglados para pareja, y una bestia. 
Amargura n. «4. 7083 4-30 
U n f a e t ó n 
Se'vcnde muy barato en el paseo de CArlos I I I , Quinta 
da Qarrini, es sólido, elegante y tiene dos meses de uso. 
7052 4 30 
S U I T E N B E 
un vía-a-vis de medio uso. 
7002 
Habana número 85. 
6-30 
SE V C N D E CN J U E G O D E S A L A , CAOUA, CON 12 r-ilias, 4 billones, un jarrero, un aparador, cañería 
de gas para agua, una persiana de cedro. Ojo: también 
so vende un escudo de armas, propio para una Sociedad 
de 11- creo: es de caoba magnífloa; todo barato. Ancha 
del Nor ton . 88 7109 4-31 
g NO T I E N E N S I M I L A R E S N I P A R E C I D A S L A S 
AOTIAS DE CAR 4 BAÑA 
S A L I N A S S U L F U R A D A S , S U L F A T A D O - S O D I C A S 
aiit iherpéticas, antlescroftilosas purgantes, depnrativaa, ditfróticas, antíblliosas 
y autisifilíticas 
Seguras, suaves, benignas y eficace?, t o n i f i c a n el organismo en todas 
las edades, sexos y t e m p e r a m e n t o s . 
Los productos medicinales tienen tanto valor, cuaxito más cur*!;; por c s t í razón nna boíalla de A G U A 
D E C A R A B A ÑA representa más valor que todo el manantial de las quo quieren aparecer como sus s i -
milares 6 semejantes, españolas ó extranjeras, parot ióndote scbimente á las de CARATíAÑA en que 
purgan bien ó mal, con ó sin mo'oatias. y aparto de otras couBocueucias fanestas que rerinltan de (¡u em-
pleo-
L03 M-VS ILUSTRADOS MEDICOS roooniien.!an ye:: 
C A R A B A Ñ A , obteniendo en todos los caso, satisfactorios 
susti tución con ningún otro, sino como precio o tnediramen 
vientre, bazo, vicios herpótlcas, escrofulosos •ío interior v ( 
] CIKCO centigramos por l i t ro del S U L F U R O DE SOí>ÍO 
J purgante con la acción sulfures", cualidad no reknida poje 
] binacion se debe el que, ademas de sus iioíal>le<i f fá'utos r o. 
] liosna, asan adoiirabii s en el herpetismo esnuifnias, s í i i l i s . 
] E < importante qne las aguas de CAi í A ¡UANA faayaa obtenido cuatro grandes premios fu un año, tres 
] Tnedall"» de oro, y más importante aun que :n4~ do do üvüittos profesores, academias y cuerpos módicos ha-
] yen certificado f,ns preciosas cualidades; datos auténticos que aparecerán en la segunda Memoria do estas 
] aguas. 
] El agua de CA R A B A N A so vende en todr.s las farman&M y dreguerias de España y capitales de E u -
] r o p a y A m é r ca En la H a b a n a D r o g a e r í a d t l Di?. J 0 8 E S A R R ^ í , Teniente Rey 41, Habana. 
] 580 7-24M Kl 
Í on absoluta prefruenoia (-1 A G U A Í!E 
,.';<)ÍI, DO Bolo como mirg -iite sin pi siblo 
a enfermedades dt í estómago, hígado. 
Entre sus cumponontcs se encuentran 
o.-.o combinada en Obtüs uguas la acción 
i otra a^ua hasta el dia, y á cuya com-
í a s purgantes, atemperantes y* antibi-
C A L D E R A S 
D E ! 
D E 
«K&WI IM 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua. En frente 
darán razón. 0008 8-27 
S E A L Q U I L A 
el segundo piso de Neptano n. 8, compuesto do 5 habi-
taciones A cual mas ventilada con vista al Parque. Tn-
forraaráu en la misma. C. 589 8-20 
C F J E Ü R O . 
Se alquila la oasa n. 578, frente A La Caridad, donde 
estA la llave. Informan Neptuno n. 188. 
6819 7_24 
Muy barato se alquilan los bajos de la casa Tejadillo número 87, con sala, 2 cuartos, cocina, patio, agua, 
do Vento y gas. Son propios para un matrimonio ó se-
ñoras decentes y de moralidad. Se piden y dan referen-
cias. En los altos de la misma informarán, 
6750 8-23 
Se alquila la casa, calle do San Nicolás n . 224, entre 
la iglesia v la oailo del Pr íncipe Alfonso; compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, etc.: la llavo está en la pe-
letería "La 1? Barra", Pr ínc ipe Alfonso ontre San Ñi-
colás v Antea Reoio. ü n . 571 30-21My 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio'necesario, 
en la calle doCuba n, 67, entre Teniente-Bey v Muralla. 
Cn- 6«7 90-21Mv 
S E A L Q U 1 X A 
la fresca y bonita casa calle de Zuluetw es-
quina á Animas; tiene ciólos rasos, suelos 
y escalera de mármol, baño, inodoro, co 
chara, patio, traspatio y cuatitas comodida-
des pueden desearse. L a llave en la tienda 
de ropas contigua. 
6709 10-21 
3 0 0 , 0 0 0 caballos en los Es tados -Unidos y E u r o p a . 
1 0 , 0 0 0 caballos en l a I s l a de Cuba . 
Imposibilidad de explosión, gran economía decomhwtlhle, táñ' , transporte, instalación y manejo, larga dura-
rtínn sin. reparaciones, facilidail de limpiarlas y conservarlas limpias. 
Talns soa las principales ventajas que ¿atas excelentos calderas tienen sobre otros sistemas y que les han 
conquistado la fama do ser superiores A todas las conocidas. 
Hoy hay más de 300 ,000 C A B A L L O S en uso eu los Esradoa-Unidos y Europa y en esta Isla, donde hace 
poao tiempo quo a« conocen, hay instalados ya mis de 10,000 C A B A L L O S , dando excelentes resultados como 
puede vorse en las siguientes Ancas: 
CAÑAS, B E L L E Z A , 
C I E N E G U 1 T A , J O -
. . . N A D O , C A R I D A D y 
CKKTT'RAL R E D E N C I O N , en Nuovitas —SAN J A C I N T O , en Vi l ' ac la ra .—GRATITUD, en Manacas—FOR-
T U N A , en Alquízar.—SAN L U C I A N O , en Mácagaa.—SAN J O A Q U I N D E I B A Ñ E Z , en Pedroso.—SAN 
C L A U D I O , en Cabanas.—EMILIA, en Güines.—Almacenes de Depósito do la Habana v Refinería de CArdenas, 
etc., oto. 
N O T A — N o hay que confundir estas calderas con los varios sistemas que hav parecidos, pues los puntos 
do diferencia que es en lo que consista su superioridad, están cubiertos por nuestras patentes para qne nadie pue-
da hacor uso de ellas. 
T R A T A R A D E SU V E N T A Y DE L A COLOCACION E N LOS I N G E N I O S . 
A L B E R T O V 5 Í K A B T E G U I . 
S A N l a N A C I O N U M E R O 5 0 , H A B A N A . 
0 0 ^ . 2 = 4 . 1 2 0 : A . E » u í S L m ? - < a - X 3 0 1 0 0 . 5029 
m m m m a q u i n a s d e c o s b e 
DE Lá C O M P A Ñ Í A D E STiVGER 
'iVnomoa el guato do efrcc.^roa las dos máquinas da coser reciente-
uuinto inventa'.ias quo reúnen éh sí mía mas toda la petfoccion de que 
una máquina pin dó ser susceptible. Son do brazo alto, silenciosas, sóli-
das, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agontea en Cuba Ue la Compafiía de Singer, 
participamos A nuestros favorece'lores quo seguimos recibiendo las 
máquinas refórmalas de familia tan conocidas y «preciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos A cotuolaoer A todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo & precios fabulosamente baratos A L V A R E Z Y 
H I N S E , OBISPO 12:1. 
En esto casase hallarán siempre de venta A precios módicos; camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolv6r8deSmith,etc.,'W6r8on, cubiertos 
con t i iple bafio de plata, • Amparas do cuerda automAticas y gran va-
riedad do otras, tornos prira aficionados, mesitas de centro, relojes de 
Bobremega y otros art í julos. 
A i i Y A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 133, 
Cn. 597 8iO-28My 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
G A W S A M C I O T F A L T A B l l R E S F I R A O I O M . 
ha c u r a c i ó n c o a e l u s o d e l o s ? c i g a r r o s a n t i a s m á . t i c o s á e i 
Cu. S38 BE VENTA Ef TODAS LAS BOTICAS A C R E D I T A D A S . 
O R A N A C 
Prooédeuiea de P a r i a . 
Laa señoras, señorltao 
l i o es e a i r e a l i d a d e l q u e l a P E L E T E R I A " L A M O D A " o f r e c e h o y a l p ú b l i c o h a b a n e r o . 
y Ntw-York, y muy espooialmente de su fábrica establecida en Cludadela, acaba de recibir laa uovedadea más sdectaa y más baratas que jamás se vieron en Cuba. 
3 y caballeroa podrán aer todo lo exigentea que quieran, pues, con tal de que visiten la peletería L A M O D A , hallarán satisfechos folia deseos, obt( meado un calzado d n rival por pooo dlneto. 
L A a M O B A e s t á s i t u a d a e n d a i i a n o e s q u i n a á . S a n R a f a e l . O L V I D A R S E . 
3-20a l-81d 
o o I O N . 
T O D O E f f B I L L E T E S . A d v e r t i m o s q u e l o s g é n e r o s d e h i l o s e v e n d e n c o n u n a b a j a e n o r m e . T O D O E N B I L L E T E S . 
Mil calidades de telas, á 1 real vara. 
Olanes dibujos novedad, á 1 real vara. 
Cutré superior de colorea para camisas, á 30 ota. 
Sábanas para baño, á $3J. 
Creas cubanas con 35 varaa la pieza, á $8¿. 
Sortea de vestidos, alta novedad, á $4 uno. lañes unión lindísimos, á H ra. vara, 
feroales dibujos novedad, á 2 re. vara. 
Cajas de medias para aeñora estuche, á $4^. 
Percalfa francepea para vestidoa, á 20 centavos. 
Olanes hilo finísimo, fondos crema, á 4 ra. 
Medias color para señora, á $5 docena. 
Idem blancas con cuchillo seda, á $7 decena. 
Poplinea brochados, á 2 ra. 
Muselinas colores para vestidos, á 1 real vara. 
Piezas de crea, todo hilo con 35 varas, á $13 pieza. 
Idem id ñníaimaa, con 35 varas, á $17 pieza. 
Cutré blanco sin cal para sayas, á H ra. sencillos. 
Medias crudaa superiores para hombre, á $5 docena. 
Cretonas de lo mejor para colchas, á 40 centavos. 
Muaelinas colorea, vara de ancho, á H realea. 
Holanda cruda, á 2 rs. 
Chaoonat, á 1, 2 y 3 ra. 
Oían hilo blanco, á 2 rs. 
Ráeos de seda, todos colorea, á G ra. 
Telas bohemia, ú l t ima novedad, á 2 ra. 
Lanas para vestidos, á 30 centavoa. 
Abanicos que valen $3 y $4, á medio peso. 
Camisones para señora con tiras bordadas, á $2. 
Chalinas blonda para señora, á 2 rs. una. 
Tiras bordadas, á 50 cta. la pieza. 
Granadina negra aeda para chales, á 3 rs. 
Merino carmelita 6[4 ancho, todo lana, á 4 ra. 
Pañuelos con letras bordadas, á $ 1 2 docena. 
Driles para flusea, jipijapa colores, á 5 ra. 
Holanda colores para flusea que valen $1, á 6 rs. 
Alemanisco, 2 varas ancho, á 6 ra. 
Warandol, 2 varaa ancho, á 4 rs. 
Casimir 6[4 ancho, todo lana, á 12 rs. 
Merino negro doble, á $1. 
Muselina negra, á 4 rs. 
Toallas felpa, á 20 rs. docena. 
Gante clase superior, á 45 cts. 
Warandol puro hilo, 8 cuartas, á 12 rs. 
Driles colores, á 3 rs. 
Corsés que valen $10, á $4 y $5. 
Idem ajados, á 6 rs. 
Pañuelos blancos, todo hilo, á $4 docena. 
Chales, blonda de lo mejor, á $10. 
Velos id. id., á $5. 
Matinées con tiras bordadas de $8 y $10, á $4 y $5. 
Piqués blancos puro hilo, á 5 y 6 ra. 
D r i l blanco número 100, á $1. 
Alfombras, á $1. 
Camisetas blancas y crudas superiores, á 70 cts. una. 
Vestidoa de nansú que valen $5 y $6, á $2 y $3. 
Blusas de camisas bordadas, á 4 rs. 
Chales de felpa que valen $25, á $16. 
Pañuelos dobladillados, á $2 docena. 
Bataa nansú con grandes] tiras bordadas, á $8. 
Alfombras impermeables gran ocasión, á $2. 
Mantas de merino y seda gran novedad, á $9. 
Lazos para señora que valen $4 y $5, á 4 ra. uno. 
F ichús seda lindísimos, á 20 rs. 
Pelerinas negras folpa aeda, á 20 ra. 
Punto negro de seda bordado, á $1 vara. 
Sombrillas de seda todos colorea, á $4. 
U n inmenso surt ido de novedades re-
cibidas por e l vapor G A L L E G O , de te-
las c a p r i c h o s í s i m a s , e legantes y b a -
ratas . 
I O S L U N E S Y V I E R N E S G R A N V E N T A D E R E T A Z O S P O R L A M I T A D D E SU V A L O R E N L A S DOS GASAS: L A F R A I f O I A Y L O S E I T A D O S - U N I D O S . 
Nuestro viajante B' Robust lano de Diego p a s a r á de C o r r a l F a l s o á Cienfuegos, etc. 
R E G A L O A L P U B L I C O , ¡r^uíln tos lamentos se e scuchan c u e s t a s A n t i l l a s d i a r i a m e n t e por las enfermedades de l pecho! E s b i en sens ible , pero 
t o d o » e«<>s lamentos y cuantas muertes causa á este p a í s esas enfermedades, se c u r a n verdaderamente con el FOSFATO DE CAL CRE0R0TAD0 y l a pas ta i n v e n t a d a s 
por e' T>'\ B í n ^ a e m o n t . C a d a p'>mo t iene e l m é t o d o curat ivo. 
D E P O S I T O S D E V E N T A : D r o g u e r í a " L a Centra l" . L o b é y 0% cal le O b r a p í a , y S a r r á y Ca, ca l le Ten ien te -Rey , 
0 n. 610 P I E U P R O T E G E L A F E A N C E . aS SO-dl 31 
C A S A D E P R I S T A M O S 
E L 
S 4 N M I G - U E L N U M E R O 71. 
Aviaa á todos loa quo tengan alhajas ó prendas cum-
plidas en dicha casa de tres ó cuatro meses, pasen á 
prorrogarlas ó rescatarlas en el término de cinco días, 
pues de lo contrario se entiende renuncian á ellas y se 
procederá á eu venta sin que les quede derecho á re-
clamación alguna. En la misma se compran toda clase 
de muebles y se venden procedentes de empefio T>or la 
cuarta parte de su valor, prendas flnas de oro, plata y 
'brillantes; una hermosís ima cajilla de cristal de Bobe-
mia, compuesta de 177 piezas, un armatoste con vidr ie-
ra, propio para baratillo; escaparates grandes para ropa 
de aeEora y toda clase de muebles, á precios nunca 
vistos.—Habana, M a j o 31 do XiSh.— Vanvel Martínez. 
7117 4 31 
s E V E N D E U N B I l i L A R CON SUS TACOS, BO-las v bancos, todo lo reoesario: Luz 77 informísrán. 
7059 4-31 
MUEBLERIA 
G A I i l A N O 63 , A L I Í A D O D E LiA P E I i E T E K I A , 
E S Q U I N A A N E P T U N O , Vendo muy barato, y así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
te ántes da verse conmigo. Se cambian por otros y ee 
limpian ol que avise con finura. También se compran 
pagándolos bien. 7068 6-80 
Se vende 
una jaula grande, nueva, muy bonita, con 2 árboles para 
toda ¡clase de pájaros, dándola muy barata: así como va-
rios muebles. Animáa34. 7093 4-30 
GRAN M U E B L E R I A 
D E F . QUINTANA Y COMPAÑIA, 
S U C E S O R E S D E G A Y O N . 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Participamos á nuestros numerosos favorecedores y al 
público en general que el surtido más completo y varia-
do de muebles, tanto del país como del extranjero, desde 
los finos de más lojo á los más modestos y sencillos. T o -
dos se venden á precios fabulosaments baratos, pues las 
operaciones de esta oasa siempre se encontrarán nivela-
das á la época, cualquiera qne sea. También se cambia 
y compra toda clase de muebles, prefiriéndose los finos. 
7012 4-S9 
P I A N O S 
Se componen y se afinan. También se compran piani-
nos usados se cambian y se venden. Taller de composi-
ciones Villegas 79, entre Obrapía y Lamparilla. 
7030 4-29 
P I A N O . 
Por tres onzas oro se vende un magnífico piano de cola 
propio para un cafó; es una verdadera ganga que se de-
be aprovechar. Villegas 79. 7031 4-29 
EN M U C H A P R O P O R C I O N SE V E N D E N T O -dos los muebles de una familia. En los portales, al 
lado del hotel Telégrafo, frente al Campo de Marte, 
cerca del psradero de Villanueva, en el mismo se alqui-
la una habitación alta. GS90 4-28 
Organo de Gaviolli. 
De cuatro cilindros; toca óperas, polkas, valses y dan-
zas. Por no necesitarlo se da en 61 pesos oro, es propio 
para familia, panoramas, bazares y para el campo. 
C957 
P R A D O 9 1 , 
Se vende 
uu espfjo de cuerpo entero, cosa de ga?to. propio para 
una sala; costó 18 onzas oroy se da <n cuatro Lealtad 
número 126. 6948 4-29 
Cajas de hierro. 
Se venden á precios sumamente reducidos desde una 
onza on adelante, las hay alemanas, francesas é ingla-
saa como también á prueba de fuego 
Se compran todas las <jue se propongan, así como tam-
bién muebles finos y objttos efe valor pagándolos muy 
bien. Baratillo Obaioa. 6-f52 15-20iny 
m u \ m m o r o . 
Se verido una soberbia cama camera imperial, con dos 
régias coronas, toda do palisandro, con molduras de 
gran mérito y cuatro figuras alegóricas do un excelente 
gusto arííst.i'co. F u é mandada á hacor á Pa r í s expresa-
mo:\te y costó dos mil pesos oro. 
Una magnifica sobro cama de raso, bordada de seda 
blanca, fué hecha « i China, costó 30 onzas y se d4 en 
12 onzas. 
B A R A T I L L O 9, B A J O S . 
6850 10-26 
BARATOS.—SE VENDE UN M A G N I F I C O J U E -go de sala, uu enr aparate da espejo, dos id . comunes, 
un elegante canastillero, 2 lavabos, una cama, aparador, 
jar i t vo y mesa de corredera, medio juego do Vlena, un 
magníaco pianino Pleyel, lámparas y otros muebles. 
Animas n 103. «781 ' H-23 
D e m a q u i n a r i a . 
i ^ K V E N D E UNA M A Q U I N A D E M O L E l l , D E 
^ fabr i cac ión inglesa una caldera de vapor, 2 medios 
tronca, compuestos de 4 tacho.-», 2 pailas, 1 tacho cacha-
cera, 4 gabelas; todo so da muy barato. Ingenio demo-
lido Caridad, á media legua de Bolondron. Impondrán 
Obrapía n. 7, Habana, y Manzano n 141, eu Matanzas. 
7098 IVSOMy 
Una máquina de moler, do fabiiimcicn inglesa, con sus 
conductores y asientos.—Dos calderas de vapor.—Un 
calentador—Tres trenes jimaiquinos, completos, con 
seia clanflcadoras do cobro—Un me^lio t r i n jamaiqui-
no con sos atexidades y dos clarificadoras.—(Jnatio ca-
ohin'eras de cobre—Un tanque do agu v—Otro id pío a 
íruarapo —Un techo depósito do mialea, • on sa bomba — 
Uiia rueda dentada con sa eje y pifión para bomba 
luforaifírá!! San JgQi-cio 116. de 8 á 12. 
•!701 26 23 
una máqu 'ua dn 12 caballos, nna ídem de picadura, una 
Srensa bldraiVii-a, 2 filtros de Taylor, un triturador, un lonteyú, un tacho al vacio, 200 resfriaderas una ga-
bota cíe hierro, 3 Reguladores y diversas piezas para 
maquinaria. Informarán O'líeilly n. 51. 
6378 26-14M:.v 
O o m e s t i b l ® ^ v b e b i d a s . 
COCOS DE BARACOA. 
Manteca de coco, pasta y jalea de guaya-
ba Se detallan en la dulcería L A P A L M A , 
calle de la Leal tad número 100. 
0999 13 29 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbo.oatadas-sódico-
oálcico-ferruginosas de 
S A N H I L A R I O S A G á L l 
que se expenden en su único depósito en cs^a Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Ke c v Muralla. 
O r)09 no -21M 
FU 1 MOffilM. 
S U P E R I O R l i E G I T I M O , en crwi toe y octavos da 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á Ja< personas que eseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esta l i l a calle do 
Cuba n. 67. entre Teniente Rey y Muralla. 
Cii..r.fit 9()-21mv 
Casabe 
del potrero San Gerónimo, & tres tortas por medio, to-
mando macutos de 25 ó de 50 centavos. Depósito San 
Kicolás 85 A . 0955 4-2S 
D r o g u e r í a Y F e r f u m e r i a 
AGUA MINERO 
M E D I C I N A L D E A L G E D A . 
P r o v i n c i a d e S a n t a n d e r 
Aguas n i t rógeno -ac idu lo sulfuradas. 
Reconocidas sin r ival contra las enfermedades de la 
piel, herpes y empeines y los padecimientos escrofulo-
sos. Contra las enfermedades de la garganta y de la la-
ringe, los catarros bronco-pulmonales, contra la dis-
pepsia y los padecimientos del eatómago, muy úti l en 
diferentes padecimientos del aparato sexual y en las 
molestias propias de la época crít ica de la mujer y con 
notables virtudes contra los reumatismos y la parálisis 
parcial. 
A N A L I S I S D E E S T A S A G U A S , 
Azoe ó nitrógeno. 
Acido sulfidrico. 
Acido carbónico. 
Bicarbonato de cal. 
Bicarbonato de magnesia. 





Silicato sól ico. 
Alumina. 
Se roonmienda para más instrucciones los folletos que 
acompañan á las cajas y las instrucciones de la etiqueta 
do cada botella. 
De venta en todas las Boticas acreditadas. Depósito 
Droguer ía La Central Obrapía 33 y 35 -Habana. 
Preoio $4i oro docena de botellas. 
0857 15-20 
A n u n c i o s ez tranjen 
PILDORAS AÍITIBLEKORBAGICAS 
SEGUN F O R M U L A D E L 
P H . C A H L O S M O K T T B M A H . 
Remedio eficaz para las hlenorragias y gonorreas por 
inveteradas que sean, siempre que el paciente observe 
el método prescrito por su autor en el- prospecto que á 
ellas acompaña. 
D E L MISMO. 
Lo recomienda en las manifestaciones de la Sífilis 
como son úlcera* de lafaringe, erupciones ulcerosas, crus-
táceas enlapiel, dolores de huesos, caries délos mismosj 
oa'arrog vecsioales sifdíticos-
Sólo se confecciona en la Farmacia de Santa Ana, R i -
ela 60 y 08, donde existe su depósito.—Vendiéndose á m -
bos en las demás Farmacias acreditadas de la Habana. 
C O N S U L T A SU A U T O R , 
D E 9 Á 11 Y D E 0 Á 8 N O C H E . 
G A L I A N O M U M . 
C. 572 
1 0 2 . 
30-22M 
poderoso Vigorizador do 
los ó rganos sexuales en ám-
bos sexos. Fortalece el sis-
tema nervioso y el cerebral 
Es el único remedio radi -
cal para los que so han de-
bilitado por el excesivo 
abuso de l a venus ó placeres 
eolitarios. Sus efectos son 
inmodiatos seguros y per-
manentes .sonráciles 
y agradables de ¿o-
mar . Precio $2 la 
to te l lado OOpildoras 
1 Depósito en 
H A B A N A , 
Botica L a Reunión, 
de JOSE 8ARRA, 
y en todas 1 as botica» 
Pidanso Circulares 
THE BL00M BCMEDY CO. 43 Eroad Street, Nueva York. 
M i s c e l á n e a . 
A V I S O A L O S F E E R E T E R O S , 
Tachos de Carón. Se vende una partida de tachos 
nuevos á $1-75 oro ol quintal. Escritorio de H . B . Ha 
mel y C í . Mercaderes 2. 7045 8-23 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á precio do ganga, una partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
L A G I R A L D A D E S E V I L L A , 
que se desea realizar cuanto ántea por necesitarse el 
local que ocupa, en la calle de Cuba n. 67 entre Teniente 
Rey y Muralla. Cn. 508 !)0-2lmy 
es un polvo dentífrico puro, oloroso ym 
noso. ti blanquea los Dientes, premiüi 
el deterioro üe la. Dentadura, afirma tod 
y di un olor agradable á la respiratir 
Pídase, en todas las DxoguemsyPcrlwjj 
R0WLANDS'0D0NT0de2oHattonGarílca,ll 
llFÍLDOMSJCli 
con YODURO de HIERRO} (¡mí 
TREINTA AÑOS de buen Éxito ha daarti 
la indisputable eficacia de estas Plldorap» 
tienen todos los elementos déla regmimcimiim 
El Y O D U R O de HIERRO y dt QVim» 
por sus propiedades tónicas y depur̂ iMi 
medicamento mas actlTo coutnto 
Dolores dei Estómago, n Clorosis, u M , 
\a Pérdida del Apetito, la Exteouitm, 
el Empobrecimiento üe la Saft 
/as Enfermedades escrofulosa!,*, 
Dapósito Goaeral: 9^. (alie) Graielli-SHIimliM 
En la Habana : J O S É SABRA; -LOBÉlí 
SUSPENSORIO n i 
Elást ico , sloBaiilityiliM 
Para cwífar tai /atójta 
exigir la marca m i 
siempre adjiom 
^nóajes flelÉslii! 
MEDIAS PARA VARICES 
UEGISTIIADO 
ENFERMEDADESmPI 
H I P O F O S F I T O S j 
D E L D ? C H U R C I 
E l D O C T O R CHURCHILL ,aÍ 
dol descubrimiento de las propiw 
curativas de los Hlpofosutos all 
T i s i s pulmonar, pone cn conodni» 
de sus colegas los señores meiüco$|m 
reconoce como verdaderas ni 
ningunas otras preparaciones que lii* 
son fabricadas por Mr SWANN.FarsI 
ceutico, 12, calle Castigliom^üm 
L o s Jarabes de HlpofositMíj 
Sosa, de Ca l y do Hierro, se nji 
solamente en frascos cuadrado), m 
frasco verdadero lleva el nornteli 
D O C T O R CHURCHILLcncl** 
con t ^ " firma repetida cuatro vecasi 
sobre de papel que envuelve el tai 
sobre la banda de papel encanudiiiJ 
bre e l t a p ó n y ademas la eliqueliom 
m a r c a de fabrica de la Botica dcSiil 
Se espenden en las 
Y I C H Y 
PARIS, 
ADMINISTRACION 
8, Boulevard Montmartre,íE| 
P A S T I L L A S DIGESTIVAS f 
V i c h y con las Sales estraidus ác... 
Son de u n sabor agradable y de un. 
, _ J guro contra las AcMiasyDisestim 
SALKS DE VICHY PARA BAÑOS. Un rol lo para u n Baño , para las personas que no peden Ir 
P a r a evitar las ralsif lcacíones, exí jase sobre todos los Productos U 
En la l l á b a n a y Matanzas, los produclus arr iba mencionados se encuentran encaal 




C ^ S - A . ^ - C r U T ^ D ^ l D J ^ - E l s T 3 L S 2 S 
¡Medalla de Oro, Exposición Universal, París i 
p e r f ü m e r i T g I l l é F R É R E S 
6, A v e n u e de I ' O p é r a , P A R I S 
A C E I T E t F L O R E S d.MAYQ 
Para la belleza de la Cabellera, para conservar la suavidad y brt¡¡an¡l{k̂  
Cabellos, evitar que se caigan y muy frecueniemente para hacer los brotar h 
NERVIO 
/ CumoioB fremnM 
¡Alivio siempreí 
V E N T A POR MAYOR 
PARIS , 7 , Bouievard Denain, 7,PIS 
F A R M A C I A DUREL 
I D e p ó s i t o e n l a . H a b a n a : J O S É S - A - K U A , 
\ 
Approbadas por l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r í s . 
L A S P E R L A S de TREMSMTTIRíA c a l m a n en a l g u n o s minutos las ja-
quecas , lo s M A S V I O L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y l a s E N F E R M E -
D A D E S D E L H I G A D O . S i l a dos i s de t r e s o c u a t r o p e r l a s no produjese su 
efecto pasado a lgunos momentos s e r i a i n ú t i l cont i -
n u a r l a . C a d a f rasco contiene t r e i n t e p e r l a s . P a r a t e n e r 
este producto b ien p r e p a r a d o y e ñ c a z e x í j a s e l a firma de l : 
L A S P E R L A S D E E T E R son r e m e d i o p o r e x c e l e n c i a 
p a r a l a s p e v a a n a » t i c r v o s a a , p r o p e n s a s d a h o g o s , á 
c a l a m b r e s de e s tomago y d d e s m a y o s , p o r lo que d e b e r á n tener 
s i e m p r e á l a m a n o este prec ioso m e d i c a m e n t o . E x i j a s e l a firma: 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una 
diez centigramos (dos granos) de sulfato de quinina p u r o . Por 
esto es cierta su eficacia en los casos de fiebre». Ellas no 
causan repugnancia ni ascos y se tragan muy fácilmente. Las 
perlas de quinina se conservan indéñnidamente sin alter-
rarse. E absolutamente indispensable el exijir la firma : 
L a venta por menor en la mayor parte de las Pharmaoias. 
Fabricación por mayor: la casa L . FRERE i Ch. TORCHON, 1 9 , rué (calle) Jacob, en París ^ 
T O N I C O 
E X C E L E N C I A 
0 CON E X T R A C T O DE H i o A D O 1 
DE B A C A L A O D E > / 
H E V R I E R ' 
4 . 
Osbalhro d» It Logion ds Honor, Farmacéutico <h 1' tltn. 
21, Faubourg Montmartre, 21, Í P Ü L R I S 
Bste V I N O se destina á las personas que no pueden soportar el aceite de hígado de bacalao cuyu 
propiedades todas posee exactamente. 
Coda cucharada de Vino equivale á otra de aceite de U g a d o de bacalao. 
Sste V I N O reúne, á su poder regenerador indiscatíble, un gusto capáz de satisfacer & los paladua 
más delicados. 
Se debe emplear en las mismas dós l s , en los casos de Debilidad, Anemia, Clorosis, Raqol-
t ismo y durante la convalecencia. 
« M extracto de h í g a d o de bacalaos obtuvo, e l 21 de Octubre de 4862, l a aprobación de la ACADEMIA 
D E M E D I C I N A D E P A R I S en v i r t u d de u n notable i n f o r m del Profesor I D E T V E K Q I E sobr» 
los extractos de hígados de bacalao. » 
Depésitos en U S a b u m : J O S É S A B R A , y en las principales Farmacias. 
